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Distribuídos 
alimentos com 
os favelados

Duzentas fam ílias da favela 
"Campo do Baleado” , em Oitizeiro, re­
ceberam ontem pacotes de farinha, ar- 

I roz, feijão, carne de charque e açúcar, 
 ̂ distribuídos pela primeira-Dama do 

r Estado, sra. Glauce Burity, que autori­
zou também o entrega de enxovais às 
mâes carentes da localidade improvi­
sado no final da rua São Benedito.

Durante a visita que fez ao local, a 
sra. Glauce Burity recebeu inúmeros 
pedidos de ajuda das pessoas que se en­
contram em precárias condições de vi­
da. principalmente para que sejam ini­
ciados os trabalhos de construção das 

I casas prometidas. A Primeira-Dama 
lamentou não poder atender a todos os 
pedidos mas "embora sem prometer”  
veria o que pode fazer.

Os géneros alimentícios distribuí­
dos sáo destinados aos que estão traba­
lhando no local, em regime de mutirão, 
levantando casebres da nova favela, 
sob a coordenação da Irmã Fátima, d i­
retora do Educandário São José e suas 
colegas Servas da Divina Providência, 
instaladas à rua São Benedito, 416.

Ao visitar a construção da futura 
| sede da Campanha do menor Carente, 

a sra. Glauce Burity ordenou que o 
material em condições de uso, que não 
fosse mais utilizado na obra, deveria 
ser d eslocado para a fa ve la  do 
Campo do Baleado, com a finalidade 
de ser doado ás pessoas mais necessita­
das.

falsário diz 
que médico 
é inocente

Dizendo que “ ele nada tem a ver 
com o dinheiro falBo” , Osmar Alves de 
Alencar, um dos acusados de envolvi­
mento na chamada gang do barão, ino­
centou o médico Benjamim Barros 

I i «  c. qualquer participação na
falsificação das cédulas de mil cruzei­
ros. ao prestar depoimento, ontem à 
tarde, na Justiça Federal.

Osmar disse que apenas manteve 
relações de trabalho com o médico, fa­
zendo impressões de lençóis para a 
maternidade onde o sr. Benjamim 
Barros rrabalha, e acrescentou que, a 
principio, tentou envolvê-lo na questão 
•y^ ia ra  livrar-se de torturas e procu- 
rüWimenizar a situação."

Confessou que, em dado momen­
to. estava em sua residência, quando 
foi procurado pelo sr. João Sérgio, seu 
antigo conhecido vendedor de automó­
veis. que lhe propôs imprimir notas fa l­
sas de mil cruzeiros. "N o  entanto, a 
mim não interessava aquele tipo de ne­
gócio, porque em toda minha vida 
nunca participei de tal coisa", disse. 
(Pagina 12)

Músico que 
matou esposa

Duzentas famílias receberam alimentos distribuídos por D. Glauce Burity

Comando Delta assume o 
atentado e faz ameaças
Brasília - Diversos deputados e senado- 

fts receberam carta com o timbre "Pátria e 
Liberdade", Comando Delta, assumindo a 
responsabilidade pelas bombas do Riocentro 
e prometendo combater “ a canalha comunis­
ta e todos aqueles que pretendem levar este 
pais para o comunismo, a pretexto de uma 
inexequível abertura democrática".

Os envelopes tinham como procedência a 
Praça das Nações (Bonsucesso) e a rua Tone- 
leros (Copacabana), no Rio de Janeiro e as 
cartas terminam com o lema "Ousar lutar, 
ousar vencer", assim como pelo dístico “ Bra­
sil. acima de tudo".

A carta:
Eis na integra a carta de “ Pátria e Liber­

dade”  - Comando Delta:
"Nossa liderança nacional, em razão de 

auto-crítica tiradn dos resultados da Opera­
ção Riocentro, reivindica a sua autoria e deci­
diu informar que:

1. Infelizmente, as vítimas não foram as 
que visávamos e nos penitenciamos com o 
Exército Brasileiro e os familiares do capitão 
Wilson e sargento Guilherme.

2. Os órgãos de segurança, que ura dia 
perseguiam os nossos mesmos objetivos, hoje 
sáo meros joguetes desorientados nas mãos da 
camarilha do Planalto que pretende entregar 
nosso povo ao jogo comunista.

3. Apesar do relativo insucesso, reafirma­
mos nossos propósitos de salvar a pátria, com­
batendo com todos os meios ao nosso alcance, 
sem desfalecimento, a canalha comunista e 
todos aqueles que pretendem levar este pais 
para o comunismo, a pretexto de uma inexe­
quível abertura democrática.

4. Desculpem-nos os antigos companhei­
ros, mas não hesitaremos em té-los como ini­
migos. se vestirem a camisa pelo avesso. 
Quem fiuo e.Hiiver conoáco estar contra nós.

Ousar lutar, ousar vencer.
Brasil, acima de tudo."

OAB cria dia nacional do terror

é libertado
O músico Floriano Mirnndn do Oliveira, pre- 

ko hú mais dc um mès por ter uanaMinado sua 
mulher, Aurelina Una de Oliveira, foi posto cm 
liberdade no tarde de unlcm depois que o dosem- 
barnador Aurélio dc Albuquerque assinou um al­
vará de soluira para o cx-inieiaante do conjunto 
Os Quatro Loucos. Floriano matou auo mulher a 

i tiro« de rifle no ultimo dia nove de março. O fato 
I ocorreu no Av Ruy Carneiro, onde o músico for­

çou Aurelina n descer do carro dirigido pelo in­
dustrial Arthur Heir para maU-la.

Hoje »  tarde Floriano Miranda irá A Primei­
ra Vara de Execuções Criminais para ouvir o de­
poimento da empregada doméstica Maria Joté 
da Concciçáo. que estava no carro de Arthur Heir 
quando Aureiina foi morta.

A audiência scra presidida pelo juiz Wilson 
Pe»soa du Cunha. Estarào presentes o promotor 

! Severino Dionísio e o advogado dc defesa de Fio- 
1 nano. Geraldo Gomes Bcltráo. Esta semana, o 

juiz enviou carta precataria A cidade de Rayeux. 
para que Arthur Heir compareça ao cartóno da­
quela comarca para audiência.

Braga critica
contribuição
previdenciária

O deputado Wilson Braga considerou injus- 
t*. * medida que está para sor tomada pelo Mi­
nistério da Previdência Social. fíxHndo a coiuri- 
bviÇâo previdenciária dos trabalhadores rurais 
*m H por canto »obre o salário mínimo regional. O 
FarUmeniar parailiano chegou a alertar o minis- 

Jair Soares, cnnsidirundn ua peculiaridades 
4a atividade agrícola.

Argumentou Wilson Braga quo as conquis­
ta» previdem nina» dos trahulhadon-s rurais ain­
da están muno longe daquelas almgida» pelos 
"Perarina urbano», lembrando que um doa 
pmhlemas mais gratos nu t am|io t  o da poase da 
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Rio - O Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil decidiu, ontem, criar o 
dia nacional contra o temr, em data a aer fixa­
da pelo presidente da Ordem, Óemardo 
Cabral. A proposta partiu do advogado Au­
gusto José Ariston, da delegação do Rio Gran­
de do Norte, e prevê a autonomia das seccio­
nais para a programação de suas formas de re­
púdio ao terrorismo.

O conselho aprovou ainda a nota redigida 
pelo conselheiro Benedito Calheiros Bonfim, 
de Mato Grosso do Sul. exigindo do presiden­
te da República "medidas eficazes no sentido 
de restabelecer a ordem jurídica e segurança 
nacional”e a identificação dos grupos terroris­
tas. “ sua desarticulação e a punição dos seus 
agentes".

A proposta de criação do dia nacional 
contra o terror foi colocada por Augusto Aris­
ton no início do plenário, e só votada no final 
da sessão. Alguns advogados votaram contra 
a criação da data, alegando que todos os dias 
são dias de luta contra o terror. No entanto, 
prevaleceu o consonso de que esta medida 
atrairía a atenção de todos os segmentos da 
sociedade sobre o problema.

Violência abala 
Irlanda com morte 
de Francis Hughes

Belfast - O prisioneiro em greve de fome 
Francis Hughes, outrora o guerrilhoiro mais 
procurado do Exército Republicano Irlândes, 
morreu ontem na prjsão de Maze, seguindo 
Bobby Sands na defesa da reivindicação para 
que seus companheiros sejam considerados 
prisioneiros poíiticoe.

Enquanto a noticia era divulgada pelos 
distritos católicos de Belfast, as mulheres saí­
ram ãs ruas, atiraram ao chão latões de lixo. e 
assobiaram canções alusivas ao IPA, numa re­
petição dos protestos realizados há oito dias 
por ocasião da morte de Bobby Sands. Vários 
carros da policia foram apedrejados, e um po­
licial disse que "vui haver uma longa noite de 
violência".

Hughes morreu cercado por seus familia­
res na prisão de Maze, perto de Belfast, no 59* 
dia de sua greve de fome.

Uma breve declaração divulgada pelo es­
critório inglês para assuntos da Irlanda do 
Norte no mesmo estilo da que foi redigida de- 
poÍB da morto de Bobby Sands. atirma: 
"Francis Hughes, prisioneiro da Penitenciária 
de Maze. morreu às I7h45m (I3h43m no Bra­
sil). DesiBtiu da vida ao recusar alimentos e 
tratamento médico duranto 59 dias".(Pág 7)

ULYSSES GUIMARÃES
O presidente nacional do PMDB, depu­

tado Ulysses Guimarães, afirmou ontem que a 
nota divulgada após o encontro do-senador Jo­
sé Samey com o presidente Figueiredo, frus­
trou a confiança da nação, que esperava de 
parte do chefe do governo providências con­
cretas sobre o atentado do Rio-Centro. Para 
ele. a frustração é muito grave, quando se tra­
ta de segurança e ordem pública. Esclareceu, 
ainda, que o apoio dos partidos foi para apu­
ração do atentado no Rio.

Em declaração por escrito, o presidente 
do PMDB disse, também, que o governo é o 
responsável pela clamorosa impunidade de 
quase cem atentados "e  a impunidade econ- 
raja novos crimes". Segundo o sr. Ulysses 
Guimarães, "se o presidente Figueiredo quer 
manter a nação em paz, como diz sua nota. 
deve determinar a efetiva e rápida apuração e 
punição dos que atentam escandalosamente 
contra a sua segurança, como já há 10 dias o 
fizeram no Rio de Janeiro.

Mulher vai tentar 
esclarecer sua 
morte em cartório

Para descobrir os origens do falso Atesta­
do de Óbito, que lhe faz morta, perante a Jus­
tiça, Maria das Dores Lisboa Lordào. vai esta 
semana ao Segundo Cartono de Registro Ci­
vil de João Pessoa, tentar obter informações, 
principalraente de uma funcionária que co­
nhece, há algum tempo, o seu marido. Marcos 
Antonio Ribeiro Lordào. o principal suspeito.

Ela continua insistindo em acusar o ma­
rido como autor da falsificação do documento, 
dizendo ter "quase certeza que foi elo quem 
tramou tudo", e acha que a funcionária do 
cartório pode saber de muita coisa, porque, 
quando esteve lá. pela primeira vez. “ ela deu 
entender disso".

Enquanto isso. Marcos Antonio Ribeiro 
Lordào. em carta que enviou, ontem d reda­
ção de .4 1'NIÁO. rebate as acusações, e 
acrescenta insinuações sobre possíveis autores 
da falsificação do documento. Acha. por 
exemplo, que pode ter sido o funcionário do 
INPS de Cabedelo, que Mana das Dores che­
gou a confessar que gostou dele. quem tra­
mou tudo isso. ipagina 12)

Burity pede à Seplan 
verbas para agilizar 
o projeto do abacaxi

O governador Tarcísio Burity pe­
diu ontem pessoa Imente à Secretaria 
de Planejamento da Presidência da 
República a liberação de recursos para 
financiamento, através do Banco do 
Nordeste do maior projeto da indus­
trialização do abacaxi no Brasil, a ser 
implantado na Paraíba. O projeto será 
desenvolvido pela Henry Jones do Bra­
sil Ltda . com sede na Austrália e 
fábricas em diversos países. A empresa 
já está produzindo 3 milhões de mudas 
em Camaratuba - onde será executado 
o projeto - e a partir de janeiro deverá 
plantar 30 milhões de pés de abacaxi, 
numa área de 1.200 hectares.

Oferecendo 800 empregos diretos 
(e. portanto, 4 mil indiretos), o projeto 
da Henry Jones do Brasil irá industria­
lizar 45 mil toneladas de abacaxi por 
ano. O valor do projeto é de 1 bilhão e 
200 milhões de cruzeiros, estando pre­
vista a aplicação de recursos do Finor e 
do financiamento ontem reivindicado 
pelo sr. Tarcísio Burity. Como o minis­
tro Delfim Neto foi convocado, extraor­
dinariamente. pelo ministro Golbery

do Couto e Silva para ama audiência 
com o presidente Joáo Figueiredo, o go- 

* vemador foi recebido pelo secretário- 
geral da Seplan. Flávio Pécora. Em sua 
companhia estavam o embaixador da 
Austrália Rudolph Scheeman, o secre­
tário do Planejamento. Geraldo Medei­
ros. e os sr$. Peter Scanlom e Robert 

,  Car. dirigentes da Henry Jones
Segundo informações dos diretores 

da empresa, será iniciada em breve 
tempo a construção das fábricas de 
processamento do abacaxi e de lata» 
para a embalagem do produto. Em 
1383. a Henry Jones pretende exportar 
7 milhões de dólares em abacaxi indus­
trializado. valor que no ano seguinte 
subirá para 11 milhões O projeto ser­
virá para duplicar o rendimento agríco­
la dò abacaxi na Paraíba, contando 
com uma rede de comercialização do 
produto na Europa. A  Henry Jones já 
se associou à Aliança. Companhia de 
Navegação, garantindo desse modo. 
não apenas o transporte do produto, 
mas também excelente movimento 
operacional ao porto de Cabedelo.

Mais recursos para o Curimataú
Durante o encontro que manteve 

ontem á tarde com o secretário-geral 
da Secretaria de Planejamento da Pre­
sidência da República. José Flávio Pé­
cora. o governador Tarcísio Burity rei­
vindicou a urgente liberação de recur­
sos, já consignados no Orçamento fede­
ral, para a região do Curimataú, no va­
lor de 400 milhões de cruzeiros. A obra 
mais importante a ser construída nessa 
região é a rodovia Anel do Curimataú. 
interligando os municípios de Cubati, 
Pedra Lavrada, Pictii. Nova Floresta, 
Cuité e Barra de Santa Rosa. que pas­
sarão, também a diaper de acesso pa­
vimentado u BR-2.30

Após a audiência na Seplan. o go­
vernador Tarcísio Burity almoçou com 
o embaixador da Austrália. Rudolph 
Scheeman. e com dirigentes da Henry 
Jones do Brasil Ltda. empresa que está 
implantando em Camaratuba o maior 
projeto de industrialização do abacaxi 
no Brasil. O secretário do Planejamen­
to. Geraldo Medeiros, também partici-

pou do almoço. O governador ainda es­
teve em audiências ontem com o m i­
nistro da Educação. Rubem Ludwig, e 
com o ministro da Saude. Valdir Arco- 
verde. Na visita que fêz ao Mec, o sr. 
Tarcísio Buritv esteve acompanhado 
pela secretána da Educação e Cultura, 
Giseíca Navarro Dutra.

Xa audiência com o ministro Ru­
bem Ludwig, o governador obteve o 
comprorai-vso de que o Mec dará ajuda 
ao "Govem o do Estado para custearas 
despesas de transportes de aluno» da a- 
rea rural "para e tona urbana de mum- 
cip.os do mtarior além de recunoa 
pera a compra de equipamento» esco­
lares. Já o ministro Valdir Arcoverde 
assegurou ao sr Tarcísio Burity que o 
Ministério da Saúde apoiara a aquisi­
ção de equipamentos destinado» ao 
hospital que o Governo do Estado cons­
trói atualmente em Pnncesa Isabel. O 
governador fêz. ainda ontem, uma visi­
ta de cortesia ao ministro do Trabalho, 
Murilo Macedo.

Flagelados famintos vão 
a prefeito pedir ajuda

Menos de 24 horas após 15CO fla­
gelados terem invadido a cidade de 
Pombal, onde saquearam o posto vo­
lante da Cobal levando pelo menos 12 
toneladas de alimentos, o prefeito de 
Antenor Navarro, a 500 quilômetros da 
capital, acordou, ontem com um pesa­
delo: sua cidade estava ameaçada por 
um grupo de homens que pedia comida 
e trabalho.

Imediatamente o sr. José Dantas 
Pinheiro comunicou o fato ao governo 
do Estado e tomou a única providência 
que julgou acertada para o momento: 
chamou o tesoureiro da prefeitura e 
mandou distribuir Cr$ 150 com cada 
flagelado. Mas o grupo não se disper­
sou e. embora pacificaraente. conti­
nuou exigindo trabalho. Calcula-se que 
no Sertão da Paraíba mais de 40 por 
cento da população rural estejam de­
samparados.

Com gol de 
quebra tabu

Londres As deslocações lúcidas 
de Sócrates, suas tabelinhas inteligen­
tes com Zico, o decisivo apoio de Tom- 
nho Cerezo, os toques de Reinaldo e as 
estocadas oportunas de Edevaldo e Ju­
nior mostraram ontem d tarde em 
Wembley que a Seleção Brasileira está 
se aprontando para disputar mais um 
titulo de campeã do mundo.

Embora enfrentando urna Seleção 
Inglesa desfalcada, o Brasil venceu 
bem por 1 a 0, quebrando a invencibi­
lidade britânica em seu próprio campo 
contra equipes latino-americanas. Zico 
abriu o marcador ao» 1 1  minuto», apos 
receber;,cruzamento de Edevaldo.-da 
direita, matar a bola e tocar no canto 
direito do goleiro inglês.

O » ingleses ii\ eram uma excelente 
chan ce  d e  em p a ta r  no ú lt im o  
m in u to  do jo g o .  q u a n d o , em

De tato. tem-se notado desde o 
inicio desta semana que os flagelados 
não se limitam mais a buscar apenas 
comida nas cidades. Pedem - alguns 
até imploram, contando seus dramas 
pessoais trabalho para toda a família 
A  dispensa de agricultores em diversas 
propriedades ja e fato consumado e 
muitos comerciantes suspenderam o 
fornecimento de alimentos aos campo­
neses porque “ a conta deles esta alta 
deraai* e ninguém nos garante que va ­
mos receber'

A cidade de Pombal, invadida por 
1500 flagelados na segunda-feira, teve 
um dia de calma, ontem embora mui­
tos comerciantes ainda permaneces­
sem temerosos de que um saque ao co­
mércio podena acontecer a qualquer 
momento. Cajazeiras. a terceira cidade 
do Estado ri ve momentos de expectati- 
'a  e realiza a sua tradicional feira- 
livre Certamente haverá pouco movi­
mento e muita apreensão

Zico, Brasil 
em Wembley

s u c e s s iv o s  a ta q u e s .  W i lk in s  
apanha a bo la  d en tro  da area 
chuta forte e. para desespero dos m i­
lhares de torcedores, a trave evita o gol 
certo. Momentos depois, final de parti­
da. cumprimenta-se oa jogadoras e So- 
crate.» recebe uma taça oferecida ao 
vencedor coroando a boa atuação do se­
lecionado brasileiro.

Telé Santana, no éinal do jogo. 
analisou rapidamente o encontro, afir­
mando que a Seleção Brasileira joga­
ra òenv aceitando o  ritmo inglês de 
lance- rápidos. A partida foi muito 
boa. disse Telê. considerando que o» 
ingleses atuaram melhor do que no» 
dois ulnmoa jogo» que assistiu, contra 
a Espanha e Roménia.(página 11).
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R E U N IF IC AÇ ÃO  
' DO PD S .

O* P09B09 mais importantes para a rsunifl- 
cação do PD S  jd  foram dados. O  clima existen­
te dentro do partido 4 o mais favorável à conclu­
são dos entendimentos nesse sentido, tanto da 

parte do grupo dissidente, como da parte que 
permaneceu solidária com o governador Tarcí­
sio Burity no episódio da eleição da nova Mesa  

da Assembléia Legislativa.
Já se disse que a unanimidade ou a unifor­

midade de pensamento não são virtudes demo­
cráticas. O  próprio da democracia é a convivên­
cia da pluralidade de partidos e, portanto, de 
idéias e de princípios, de planos e programas. A  
divergência 4 natural tanto entre os partidos 
como dentro de cada partido. Se, por vexes, oe 

partidos, a despeito de suas divergências, con­
seguem unir-se e formar frentes ou coligações 
partidárias, com muito mais razão, quando elas 
se manifestam no âmbito interno das agremia­
ções não significa, necessariamente, a rutura 

incontomável da estrutura partidária. N os  par­
tidos onde se evidenciem esses choques de ten­
dências, tão naturais da vida democrática, o 
congraçamento das correntes em conflito, nessa 
ou naquela eventualidade, expressa, por isso 
mesmo, não apenas sua vocação realmente de­
mocrática mas um forte sentimento partidário 
capaz de preservar a coesão de suas forças.

Ê  o que o P D S  paraibano eatd demonstran­
do com a reunificação de suas correntes. Mais  
forte que os motivos das eventuais divergências 
de ontem se fax ouvir, agora, a autenticidade ds 

sua vocação democrática, que implica a convi­
vência mesmo sem  o unanimidade ou uniformi­
dade de pensamento. M ais forte que o calor dos 
debates de ontem, na hora mais quente e exalta­
da dos posicionamentos conflitantes, se faz ou­
vir, agora, o sentimento partidário, a força de 
coésáo do partido.

Volta o P D S , dessa forma, a constituir-se 
na mais sólida organização partidária da P a ­
raíba, restaurado em seu poder majoritário em  
todo o Estado, capaz de, com o restabelecimen­
to de sua unidade, enfrentar, com vantagem, os 
desafios das próximas eleições, levando-se em 

conta, inclusive, as graves dificuldades e obstá­
culos com que se defrontam os partidos ds opo­
sição na busca de uma fórmula de união das 
suas forças.

Há que se considerar, de outra parte, o que 
representou, para o P D S  reestruturar-se, a 

contribuição da açdo política do governador 
Tarcísio Burity, aue em nenhum momento deso­
lou ver seu partido dividido s, mesmo depois de 
declarada a dissidência, ss agiu com firmeza s 

determinação na defesa dos seus pontos de vista 

s da sua autoridade de Chefe do Governo, man­
teve sempre aberta a porta para o diálogo s o 

entendimento ds congraçamento.
Os que duvidavam da reunificação do P D 8 ,  

véem agora que ele está reunificado. O s que 
ainda duvidam da sua força s da sua capacida­
de de luta, não perdem por esperar. Nenhum  

partido, na Paraíba, 4 mais forte do que o P D 8  

unido s conquistando crescentes adesões em 
todo o Estado.
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Três matutos na praça
P jr  volu  de 1897 chegaram a 

n U  cidade trêe repaie* baa- 
Untis desajeitado*. Vinham de 
Mamanguape se chamavam Anto­
nio Pereira de Carvalho. Joaê Jorge 
de Carvalho e Joâo Ricardo Go- 
mea. Nâo fatiam viagem de turia- 
mo, requinte edoníatico aó inaugu­
rado no preaente «éculo, ma% a mu­
dança definitiva do burgo natal 
cuja decadência «e poaitivava com 
o desvio da eetrada de ferro Conde 
D'Eu daquele saliente litorâneo, 
como eetava planejado, para Gua- 
rabira. Ura outro adolescente inaa- 
tiafeito com o mar a» mo local 
evadira-*e ante» para Recife e ti­
nha o nome sonoro de Cario# D. 
Fernande#. Os egrtaaoe d'agora 
também não se deixariam vencer 
com mussulmánica passividade 
pelas estreituras do meio rural e a 
sua reação tomara o mesmo rumo 
da retirada. Além do mais aconte­
ce que se haviam convertido ao 
Evangelho e eram apontado» na 
rua como missa séca dando de so­
frer vaia» e apedrejamento» a 
mandado do vigário" da freguezia.

0  trajeto sete léguas implacá­
veis entre a cidade debruçada 
sobre o Sertâoainho e a promitente 
metrópole do Eatado terá sido feito 
a pés. pois não podiam alugar 
montaria. Vieram, pois, os très en-

cambonadoe e á custa de provações 
imagináveis acabaram por fixar-se 
na cidade grande, valsndo-ae da 
inteligência, honradez e amor ao 
trabalho com quê oa mlmoaeara o 
Criador. José Jorge possuía peque­
nas economias com que adquiriu 
um sitio em Barreiras. Seu Carva­
lho estabeleceu-se com salão de 
barbeiro na Estrada do Carro, ten­
do como .aprandii o filho Álvaro, 
que com sacrifício colocou no L i­
ceu para o curso ginasial. José Jor­
ge comprou mais tarde outro 
sítio, desta vez para oa ladoe então 
deserto» d e  Ponta de Campina, 
onde construiu um curral de oesca 
Constituiu família leal ao» postula­
dos luterano* que o haviam escor­
raçado e a seus amigos da provín­
cia natal. Gerou filho* e filhas, 
como diz a Escritura dos patriar­

cas. Uma prole ilustre. Entre eles 
Álvaro Jorge, pioneiro no comércio 
do negócio de estivaa. Entre os ne- 
roso JuizHermilo Ximenea, que oe 
Lundgren expulsaram da fábrica, o 
engenheiro agrónomo Álvaro X '- 
menes, e a dra. Délia Ximenes, di-

08 ias Gomes

retora do Museu Histórico do 
Francisco. 0  exílio do município 
ctcricalizado, que repeliu o trio 
como o» anglicanos repeliram oe 
puritanos do M ay Flower. se trans­
formou nas novas plagas em uma 
benção, um acontecimento fecun­
do para oe destinos da terra co­
mum.

0  tranquilo figaro da Estrada 
do Carro foi o pai do educador e fi­
lósofo Álvaro de Carvalho, Presi­
dente do Estado na tormentoea 
substituição de Joâo Pesaoa. Era 
um puro, uma natureja espartana,, 
incorruptível como Robespíerre, 
bravo até o holocausto na defesa 
das suas convicções.

0  terceiro desses mosqueteiros 
matutos- - João Ricardo Gomes - 
nunca pleiteou emprego público 
nem colocou no bolso um único toe- 
tâ o  provindo d o  T e s o u r o ,  
Contentou-se com a apagada car­
reira de comerciário e criou também 
família modesta de haveres, mas 
zelosa no alimentar o fogo sagrado 
dum comportamento social irre- 
prochável. Nenhum descendente 
enveredou pelos caminhos tortur*«» 
do parasitÍ8mo ou da chantagem. 
Até um que depoie de mil regateioe 
subjetivos se animou a escrever 
com a tinta da saudade uma nota 
de genealogia proêalca. como és ta.

Cabeça Feita
r~\ iz-se que os meios de comuni- 

cação de massa “ fazem a ca­
beça" da opinião pública. A im­
prensa escrita, falada e televisada 
empurra multidões no sentido de 
novos hábitos, escolha de pana- 
céiaa, crença» em milagreiros im­
provisado» e até no» prurido» ideo­
lógico», no» carisma» artificiai».

M a» tanto essa influência tem 
lá sua» limitações, que o» detento­
ra* do* meios de produção e da» 
parcela» de poder público, usam o* 
cordéi» da censura, »empre que as 
multidões demonstram tendên- 

rumo», que contrariara alto» 
interesse».

Há pouco» ano» há uma ex- 
preasâo que vai ficando gasta: a "a- 
bertura política". Todavia, uma 
verdadeira “ abertura”  significa­
ria o retomo a um mínimo de ga­
rantia», capaz de tomar o convívic 
político um DIREITO e jamais 
uma CONCESSÃO.

Se fizermoi um retrospecto < 
dezembro de 68. quando entrou no 
ar a vigência do AI-5, veremo* pelo 
próprio noticiário do» jornais, ou a 
partir deles, que a janela da per- 
miasividade se alargou. Todavia, 
coincidentemente, a violência 
clandestina e impune vem ocupan-

do o lugar dos espaços fechados á. 
discussão livre.

Tais fato» levam-no» a uma 
indagação um tanto incômoda: 
on d e  e s tá  a a b e r tu ra ?  
os m éd ic o s  fa la m  em 
desencadear movimento grevista e 
préviamente é anunciado pela 
mesma imprensa livre: quem ade­
rir a greve perderá o emprego. En­
tão é de perguntar-se: há direito de 
greve para reivindicar salários? a 
ilegalidade do movimento grevista 
merece um pré julgamento, uma 
condenação, em clima de “ abertu-
ra?"

Na ííá lia , por exemplo, se um 
sindicato pretende que sua classe 
entre em greve, previamente re­
quer alvará judicial. De posse da­
quele instrumento é paralizado o 
trabalho e as parte* vão discutir na 
justiça as suas reivindicações. E 
ninguém é estorvado, nâo há bom­
bas para implantar o pânico nem 
acusação de movimento subversi-

Certa feita lamoa num trem de 
Brindisí a Taranto, no rumo de Po-

Álfio Ponxi

tenza. Era uma linda tarde de ou- 
tuno. A  cada estação entravam tra­
balhadores, vestimenta limpa, 
bem arrumados, que vinham das 
fábricas e voltavam á casa e à ma- 
carronada. Em dado momento 
pàra o trem e um microfone enche 
o ar com o aviso: “ atenzione! la 
strada é chiusa. ü  chiopero.

Indaguei e vim a saber que in­
dústrias químicas da região, das 
quais o Estado italiano era acionis­
ta majoritário, atrazara o paga­
mento de salário». Os trabalhado­
res conseguiram a paralisação de 
trens e automóveis enquanto uma 
comissão discutia em Roma as con­
dições do acordo. Duas horas de­
pois todos oe passageiro» repu­
nham suas bagagens e o trem con­
tinuava. Náo apareceu um choque 
das “ carabinieri", não explodiu 
uma bomba. Tudo fora resolvido a 
contento. À noite desceu mansa 
sobre a paisagem e chegamos na 
mais santa paz à milenária cidade 
de Potenza, derramada sobre um 
monte, com suas ruas de pedra e 
seu casaríò. Nas paredes havia 
dístico» político» dos democratas 
cristãos, em azul e dos comunista», 
em vermelho, chingando-se pacifi­
camente... Civilização.

Sarau no 
Jangadeiro

___________ 8evl Falein
LI com, bastante interesse , 

entuêiasmo, o artigo intitulado 
"Graças á V ida” , do meu fraterno 
companheiro Firmo Justinó, dc# 
velhoe tempo» da Caso do E#ty. 
dante e doe Festivais de Teatro n* 
época do T E P  de Raimundo No. 
nato, Voldez Silva, Hugo Calda# t 
muitos outros.

Antes dó» comentários, quero 
fazer algumaB ressalvas ao escrito 
de Firmo. 0  bar escolhido pars t 
comemoração no dia em que eu 
completava era, 06 de maio dt 
1960, foi o "JAN G AD E IRO ", de 
Bahia, que hoje é guarda de iegu. 
rança do Banco do Estado, 0  Elite 
nessa época pertencia a Roberto 
Pereira e não a Clóvis Gondira. Be- 
nito Juarez, que tinha sido contn. 
tado para a Orquestra Sinfônica de 
Paraíba,"também era convidado e 
não estava como figura ocaaiontl 
no Sarau do Velho "Jangadeiro", 
que contava ainda com a presenç» 
de Firmo Justino, Zé Pequeno, 
Targino Pereira, Severino Dionirio 
(D ió). Epitácio Fialho (P ita), Jus. 
rez Brindeiro, Ruy Bezerra (Ruyde 
Salú) Paulo Bezerril Jr. e Josa Lei-

Realmente, no sorteio para i 
compra dos cigarros, eu fui o esco­
lhido, mas quem pediu para dirigir 
o Jeep de Targino, foi Juarez Brin­
deiro, que não era lá grande moto­
rista. E, integrando a comitiva do 
cigarro e outros aproveitando pan 
ficarem em casa, estavam Juaro 
Brindeiro (piloto), eu (co-piloto), 
Epitácio (Navegador), Dionisio c 
Ruy de Salú, passageiros.

Nisto, partiu a caravana sem 
saber o que a aguardava. Ocom 
que os trilhos do bonde que fica­
vam em frente ao DSEC, hoje 
SA ELPA, no cruzamento das Avt- 
nidas Epitácio Pessoa e Juarey 
Távora, quando chovia, escom *• 
vam que nem sabão, princi^- 
mente para o», neófitos do volanti. 
E foi ali que o nosso Piquet fez um 
vôo razante, derfapou nos trilho# e 
a nossa salvação foi o  pneu do este­
pe que não deixou o Jeep capotir 
por várias vezes.

Naquele momento, chegam ao 
local, Dorgival Terceiro Neto 
(Doge) e Feitosa (Nôgo Feitos») 
para ajudar a desvlrar a nossa via­
tura. Enquanto todo» faziam força, 
o nosso piloto Juarez rolava na cal­
çada com um acesso de risos, que­
rendo continuar a sua trajetória ii- 
nistra na direção do Jeep fatídico.

Então, depoiB de colocar o 
Jeep em posição de sentido, assumi 
o comando do carro de mau agou­
ro. deixei todos os que ficavam/yi 
casa. comprei cigarros, voltei 
ô Velho Pita ao Jangadeiro, ondi 
encontrei todos apreensivos, a 
narrei o acontecimento, continua 
mos o nosso concerto e adontramo 
pela noite em busca da aurora,1 
tudo bem...

CARLOS CHAGAS-

PA R A  AS OPOSIÇÕES: SALDO DE U NID AD E
cnfv& 00,11 bMe ncW  realidade, que namorar p PP  do São Paulo, para a su-------

Ij ! > rowmH» precisando superar di- Paulo Maluí. Nos planos antigos dos mentore* p
uldade» internas, mais em uníssono venham a lltico» do Palácio do Planalto, estaria o formaçi

Jra*Ilia - Procurando raciocinar pelo meno» 
ance adiante, ne*ae intrincado, perigoso e 
» » t ic o  xadrez político-militar em desenvol­

vimento. as opoaiçõe» não pensam mais em quan­
to» peõe». torre» ou cavalo» o prreidente ,
-------- j ----- j —•- j ------calcado

“  s meij

PP do São Paulo, para a sucessão c
i c i Lm , iiicsiuu (jicuiHiiiuu superar oi- rnuio ivxait'f k1----1----------------1 -- -- *——
• internas, mais em uníssono venham a liticos do P 
nte do» temas em debate, e seu» seguin- de uma frei 

—  *--j—• -v  - — •—-- - . r - v~ vvBw . ê- v«o, »«»/ vdmpo político-institucional e legislativo, desde os tei
° °  "?u10 del<U Hu*c« ri« rI' opresentar-se coeso», no Congresso! se imagina uma aliança entre o ____ __

“ P“ 1.B^^M PropofcíOMr-lhe meijj» para p debate »obre o restabelecimento dos prer- PTB.. Positivamonte, as bombas funcionaram
Psxs o xeque-mate r>o terror e em seu* agente». £ 
o  chefe do Governo nâo consegue ir----- ’—  -■
não poder ou não quei 
permanecendo.na defensiv^

ymia U ueume »oure o rmumeiecímento ao» prer- r i n .  Rositivamcnte, as bombas funci 
rogativa» parlamentares e sobre as reformas eleí- funcionara contra, eenão explodindo dc 
torair, mas, em especial, Intentariam jogada bem nho» do general Golbery do Couto e S ih  
mai» pretensiosa, com vistas às eleições do ano nos dnnao a impressão do quo a chama

dt» TOOU)

pretensiosa, com viata»
wí- - ~ - ----------- — — •*-- -..(.«u-mivyiji« que vem . Primeiro, tentando evitar, "no Congres-
devuio ncpaldo opo#iaomsta^ o problema é dele. «o, a proibição de çoligaçõé» partidárias. DerioiB, e 
Importa mai», oar» Ulysm Guimarle» Tancredo me»mo se derrotado* pela maioria do PDS e afins, 
J5X5* * — ***' Bnzola, »*b*r o que farão, a partir procurando realizar na prática, o que a teoria terá

.do. Porque nada impedirá, por exemplo, quo 
indicar o candidato a 

i*o se abstenham, 
da abstenção pec-

-----------  ----------  _ senador. E vice-versa.
Ne*»a» equações entrariam a# prefeituras da» Ca­
pitais, secretaria» de Estado c. no caso de sor 
dus, a» três legenda» alcançarem

vezos» 
va,ao ro

nos dnndo a impreaaão do quo a chama (ou eerá 
mola do relógio o do mecanismo de tempo?) 
aproxima da pólvora.

partir 
se «proximar. 
an*eio» nacio- 

—  preservação das 
■eu repúdio ao» re-

»m ento  em que 
reunir força» e atuar expriL 
nait, inequívoco» no «entido 

quisto» democrétici
# atentado* a bpp; _  _ _  r ____________

continuara c*mi- 
li*r«* e fogosa* reaçõe» do

V i r ! * , .  M a ,  m  S  * £ T v w *
rem extrair da

SEM  PRO BLEM AS?

-vemador, o I

— -.̂ 9 a bomba Talvez pouam contar
rĵ LAii» Ignáuo da Silvp, para cor‘ x------------ !

4--------- ’ -»reeefogi

fonça ndõ, com a contrapartld

Bedebuta», candidato» a »en 
eeaa» equações entrariam a#

Recém-chegado de longa temporada pelo i 
tenor, o Senador Teotónio Vilela so declara ab

----------^------------------ * '  * doCmado com a imagem auo n população faz 
yerno, no» planos ÍMilítico, econômico o 
Preocupo-se. ao contrário de como ixideric

rem t _________ ___________________
ço#a de atuar em comum, terão conqui* 

E pt~--- “ —
o opúiiõe», 
»  advená-

? tap aço E perspectiva».
r. oiaao qua penaam. e tem t __

Of presidente» do# ué# maior»» partido» advtreá- 
no» do Gcrvemo. Eetão convencido» de que nâo se­
rá ainda desta vez que o  prw idenu aproveitará a 
oportunidade par» íivrar-*e de *ua» contradicóe». 
Nada a*rá apuradr>, em termes de reeponsabilida- 

, »obre o alentado no Kiocenl

... a, trê» legenda» alcançarem maioria aluoluta 
no futuro (ongreaeo, cargo* e funções em buos me- 
■a» diretora». I»*o para começar, jxils porque afas­
tar a hipótese de, t»mbém unido», disputarem a» 
eleições presidencial» indireta» com chapa pró- 
p r i f ^ u  gromoverem a volta á» »leiçõe» jireaide

’ reocupo-se. ao contrário de como ixiderii 
ura homem de opoeiçâo, pois não sabe ondi 
•as irão dur, a curto prazo. Ü » empresário» so r 

—  * - * c lr ------ --------- ---

80C1
ia rca 
o n»c

nutoridac•ontem c reclam am , m a» aê «u1 
económico-financeira» mandam d izer quo 
problema não lhe» diz respeito, eles que resoív 
da melhor maneira poaalvvl O » ruumloriado» ta 
bém protestam, ma» dovein encontrar »oluç 
por conto própna.

"A finol. indaga eate 6 um Governo # 
problemas e »»m  »iiluções ou. no contrário. 
Lovem o exaurido e incopnz de dialogar com n I

çôeejireaic 
guida, em tor-

tlfrp, e nem
«Ká preãoo eMMcJo pc*uu».^v2m  Íopoeíçõ^po 
á trio  a provint«/ o epuódio! e o* meçanUnx« de 
unidad# que utilizaram pare #n(rentá lo, no rumo 
ás outro» propõwtoe • de out/«»« mata» Importa

I indire
------- vj  a volta
, articulando-se, *m »egun 
uindidatura única?

Se a» )y>mba» do Kiocentio cau»aram eviden- 
U  dano ao proc«»»o lnatituclonal, e «c o  apoio of»- 
recido ao pre*idente jiela» opOMÇOM redundou em

--------- j  propóaito» • de outre»' mau» .
meno* »arter m  vem send̂ i ecaékásM de tzmtar d 
vidir ou intrigar o prwídante com »eu pano d 
fundo, ou da. malu mee t  «olertamenU', preUn

'  j  do i1“1-------- J-trrn , .  deaegrega/ áo do a eü m . ou da própria 
evolução 0  oriu» da prova cabe • quam »leg », e 

de táo eeUpaíúrdia, eeaa acuaaçâo não meraca 
respoeta Loi/em-se conu» o  terror, e e t i <Á*tscs 
ram o reeultado da umda«ie ao general r  iguei/ad'/. 
Ke ele dstis/atír* v y u *  U n dfn oa de aproveit* 
lo, paciárjcM H f verá que trabalhar »obre o fato 
cor* reto. de umão Is v i-U , a outro» horizonte», 
deU fatirandr/ o» melhore* proveito* pCMÍvci».

SjTISKK
vivência, alUi

.  . n » corrente fu
impareceu á reunião de quinta Uira pawio 

vete, por milagre ou quêRtâo de nobre 
Urar toda u aua «(ra tég iu , porque 

« •  porta»?

ftetaSuilí K mesmo no* jirel 
cidadão» «ó  acreditam quo eiU tem  porque ihm 
vé lo» todo» o» dlaj. mie fa/endo nada. l )  pnla 
rada vez m a l»* «  d lu oc l» do uol*foriual, oué 
ele abandonado, abandonando;) ao menino I 
Ro Sáodoj» mundoa d U liq t»*. ' ' 
d » forni

*|» inundi,— ....
.•/»«.«, da ml*éri», da di 

mento Outro cuida d» tdigrnnnn, mnnnlf 
•»pedienUs. Enquanlo leeo, o deM'iupregu 
ineiiln, u rill •••Ao * «  «orna uma realidade. »■ 
dltõe» de vidu dimiiiuein

Um viveoadra 
nça e do ampobi 

ilriain
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

HUMBERTO LUCENA
0  senador Humberto Lucena informou que vai haver uma reu­

nido quinta-feira das bancadas federais do PM D B  c do P P  A ela 
comparecerão todos os senadores e deputados federais dos dois parti­
dos.

Nós vamos, em conjunto - disse Humberto Lucena - fazer uma 
reavaliação do quadro po lítico  e discutir aspectos relacionados com a 
sucessão governamental de 1982.

Sobre candidatos, afirmou: • A té agora nenhum dos dois parti­
dos tém candidato a governador. O que hã são postulantes. A nossa 
tendência é justamente continuar lutando pela união das oposições 
para que no final os dois partidos se aglutinem em torno de um único 
candidato para garantir a vitória das oposições.

O ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima, ao seu ver, assim, não é um 
candidato do P M D B  a governador. Por enquanto é apenas um postu­
lante, um candidato a candidato. Outros companheiros, dentro do 
partido, frisou Humberto, também postulam, inclusive o deputado 
Marcondes Gadelha.

Qualquer companheiro - disse ele - tem esse direito de postular 
uma promoção na vida pública. Somos um partido democrático e não 
vejo por que nos opormos a tais movimentos.

BALAO d e  e n s a io

Pela i declarações do lenador 
Humberto Lucena chegaroo» à conclu- 
iáo de que a candidatura de Ronaldo 
Cunha Lima nâo pasaa de um ilmplee 
baláo de entalo. Na verdade, Ronaldo 
Cunha Lima 6 candidato a deputado 
federal. Apreaaou-ae em aparecer 
como candidato a governador ilmplea- 
mente para preparar o terreno de «ua 
eielçáo para a CAmara. Além de eitar 
•o promovendo neiae aentido em todo o 
Ratado, na hora da eecolha do candi­
dato a governador ainda contará com 
a vantagem de contar com maior po­
der de barganha, exigindo apoio e vo- 
lo« para "retirar”  iua candidatura a 
governador.

Eaie golpe é velho na política pa­
raibana. E como Ronaldo Cunha Lima 
è multo labido e e»perto, reaolveu 
aplicá-lo, para ver «e cola.

Eaae menino vai longe...

JOACIL PEREIRA
O deputado .loacil Pereira, em en­

trevista à Rádio Correio da Paraiba, on­
tem á noite, declarou que o PDS parai­
bano tem um candidato natural a gover­
nador. que é o deputado Wilson Braga.

Wilion Braga disae ele • é um exce­
lente candidato, que tem todos as condi- 
çóc* para vencer o pleito de 1982, poi» é 
um campeio de voto«, utn campeoníaai- 
mo de popularidade, mas, para ele ven­
cer. é preciso que o PDS Mteja reunifica­
do e unido em tomo de sua candidatura. 
Se houver esan reunificação, sua candi­
datura é imbatlvel.
A REUNIFICAÇÃO

Disse ainda o deputado Joacil Pe­
reira que a reunificação do PDS é 
muito fácil e muito ilmple«. eatá de­
pendendo mais agora do governador 
Tarcísio Burity, a quetd cabe fixar os 
critério« de convivência de todas as 
correntes do partido. 

ftjO AC IL -B U R ITY  
^  Sobre contato« com o governador 

Tarcísio Burity. disse o deputado .loacil 
Pereira "Ele me telefonou, através do 
deputado Soares Madruga, eu nio esta­
va em meu gabinete, fui localieado no 
gabinete do líder da maioria, onde esta­
va nurnn reunido, e no final de contas o 
Soares Madruga mo dizia que ele queria 
conversar comigo e eu entdo disse que a 
no*«a «inversa tinha de ser cm grupo, o 
grupo da dissidência. Mas Soarc« Ma­
druga me disse que ele e«tava nll ao lado 
«  mo pediu para lhe telefonar e saber se 
você teria constrangimento «m conver­
sar com elo Eu disse que náo, em abso­
luto. Kntáo nóa conversamos «obre eiwe 
problema político • eu dei a ele minha 
opiniáo, opiniáu já conhecida de tnda a 
Paraíba, dizendo quo náo achava correto 
que nós tivéssemos um «ncontro isolada­
mente. nem seria correto para mim pois 
violaria um compromisso assumido com 
os demais companheiro«, nem «irreto 
paru ele porque «quilo poderia parecer 
uma astúcia, uma manobra par» nos di­
vidir. noa isolar Kleentáu me perguntou 
quando vinha A Paraíba. Ru disse que 
náo tinha plano de viagem, porque real- 
mente náo Unha e estou aqui inaspera- 
damente porque a minha mAe ndoecsu e 
se encontra guardando leito, em estado 
grave, e ele eiitin me disse que depois 
voltaria «  falar comigo, dando a ma en­

tender que faria uma reuniáo, mas náo 
me diaae onde nem quando. 

MARCONDES GADELHA
Em declarações ontem publicadas 

no JB o deputado Marcondes Gadelha 
afirmou que "ae a simples proposta de 
abertura política do presidente Fi­
gueiredo Já está minada de bomba no 
seu trajeto lnldal, uma vitória da 
Opoalçáo em 82 transformará o Brasil 
num inferno.

Para Marcondes a Opoalçáo devt 
considerar que náo é mais possível 
prosseguir com a farsa de declarar eo- 
lencmente que a democracia n io pode 
coexistir com o terrorismo quando há 
suspeita de que o terrorismo pode es­
tar, de alguma forma, vinculado ao 
aparelho do Estado.

Disse o parlamentar t  iraibano 
que o processo político sò pot e evoluir 
com tranquilidade depois d« apurado 
o atentado do Riocentro e p tnldoa o« 
seus responsáveis.

ELZIR NO BNB
O presidente Camilo Calaxana en­

viou o seguinte telex ao governador Tar­
císio Burity: "Apraz-me comunicar Voa- 
séneia que no dia 14 do corrente, ás 11 
horas, no gabinete da presidência, será 
realixada a cerimônia de po«ae do Conse­
lho de Admimstraçáo do Banco do Nor­
deste. oportunidade em que assumirá o 
ar. F.ltir Nogueira Mato«, representante 
das classes empresariais da regiáo, dire­
tor financeiro da Confederaçáo Nacional 
da Agricultura e integrante do Conselho 
da Fcderaçáo da Agricultura do Estado 
da Paraíba, conferindo maior represen- 
tatividnde a esse Estado naquele cole- 
giado. Ao convidá-lo para assistir á sole­
nidade. espero contar ainda com sua 
participaçáo no almoço que será ofereci­
do em homenagem aos novos conselhei­
ros, a realizar-se ás 12.30 horas na sedr 
do BNB-Clube de Fortaleza."
VAI UBIRATAN

Tendo em vista havsr viajado a 
Brasília, o governador Tarcísio Buri­
ty Incumbiu o secretário Marcua Uhl- 
ratan, das Finanças, de ir a Fortale­
za, como aeu representante na soleni­
dade de posse de Elxir Mato« e do« de­
mais membro« do Conselho de Admi­
nistração do Banco do Nordeste. 

ÚLTIMOS ESTERTORES
Chegando da Europa, o senador 

Franco Montorvi, do PMDB, deu esta 
versáo da repercussáo, IA fora, do« re­
cente« utentadu« terroristas verificados 
no Brasil: "A  imagem quo se tem L 
fora é de que representam o« últimos es­
tertore» daqueles que pretendem manter 
o Brasil acorrentado a forças autorilá 
rias e antidemocrática»." 
TF.CNOCRATAS 
E POLÍTICOS

Olavo Setúbal defende a tese d« 
que no Inicio do governo revolucioná­
rio prevaleceu um pacto entre ou mili­
tares e ou tecnocrataa. Agora, a partir 
da crise do petróleo 0 973). a crise eco­
nômica fos evoluir o Pais para um 
novo pacto. Os tsenoerstas sstáo sen­
do ultrapassados • sendo substituídos 
pelo« político«. Assim, satamoa diante 
de um novo pacto entre ou militara« «  
oa político«. E«m  novo pacto é a absr- 
tura política.

: = = = = 0  QUE ELES DIZ KM = = = = = = =

D. Paulo Evaristo Arns, cardeal-arcebispo de São Paulo.
• "A mobUUaçáo de todos os partidos 4% Ctrramãnfo tern ato 
de confiança invulgar ao presidente da República [Hint res­
taurar a democracia, mas deve significar, também, um u lt i­
mato sério e definitivo para que a verdade seja publicada e 
terminado esta fase covarde ae combate covarde d redemo- 
cratisacdo."

M inistro Abl Achei, em resposta indireta-direta. "Ndo  
sabia que l )  Paulo jd fala em nome dos partidos."

Du /ornai " Pulha de S  Ihiulo“ ' "Nenhum presidente 
da Republica, nem mesmo o marechal Castelo Branco mui 
primeiro»  meses do seu governo, conseguiu obter a solidarie­
dade que o presidente João Figueiredo vem granjeando e que 
lhe serve de respaldo em ma determinação de chegar on fun 
da do poço nas investigações sobre as ações terroristas,

( ihnm Setúbal, presidente do P P  de Sdo /buk ‘T i riV  
roniiírçifo de que o presidente Joda Figueiredo levanl a bom 
termo o objetivo a que se propôs de redemocratuar o  Brasil 
foi seu mandato

Senador Franca Monturo, presidente do PM lH i de Sdo 
1‘aulo "Aqueles que acompanham o prvceusopolítica bra­
sileiro véem nas eleições diretas para governadores u início 
da verdadeihi abertura

Braga critica Ministro 
em defesa do agricultor

O anúncio da elaboração de Projeto- 
de-Lei Complementar pelo Ministério da 
Previdência fixando a contribuição previ- 
denciária doe trabalhadores rurais era 8 
por cento sobre o a diário mínimo regional, 
levou o deputado Wilson Braga a alertar o 
ministro Jair Soares para a injustiça da 
medida, considerando as peculiaridades da 
atividade agrícola.

Lembrou o parlamentar paraibano que 
os trabalhadores rurais e os pescadores já 
contribuem para a Previdência Social de 
forma indireta, com 2,5 por cento sobre o 
valor de sua produçáo, e que sobre a produ­
ção agrícola incide o ICM, e a industriali­
zação dos produtos do campo gera o IPI.

IDADE
Braga reportou-se a correspondências 

recebidas de diversos Sindicatos Rurais em 
que reivindicam que seja mantida a atual 
forma de contribuição previdenciária e oe 
limites de idade para aposentadoria em 55 
e 50 anos, para homem e mulher respecti­
vamente, que o valor da aposentadoria náo 
seja inferior ao salário mínimo regional, 
que sejam incluidoe a esposa eoa filhos me­
nores nos seguros de acidentes de trabalho 
e que sejam concedidos aos trabalhadores 
rurais todos os benefícios assegurados pelo 
IN PS  aos seus contribuintes.

Argumentou Wilson Braga que as con­

quistas previdenciánas dos trabalhadores 
rurais ainda eatio muito longe daquelas 
atingidas pelos operários urbanos e 
lembrou que um dos problemas mais gra­
ves no campo é o da posse da terra

A questio agrária - frisou - tem sido ra­
zão de tensões sociais em todo o pais, pois o  
INCRA náo tem encarado o problema com 
o necessário realismo, buscando promover 
a reforma fundiária onde se aguçara as dis­
putas de terras. No Nordeste o problema 
fundiário assume dimensáo da maior gravi­
dade, sendo objeto de constantes disputas, 
que deixam sempre um saldo de vítimas fa­
tais ou se constituindo em fator determi­
nante do êxodo rural. Responsável pela ru­
tura do homem com o meio. desagregando- 
o. violentando-o, aniquilando os seus valo­
res mais caros".

Wilson Braga procedeu a análise do 
problema agrário na Paraiba. onde tem-«e 
registrado focos de tensões sociais e em d i­
ferentes pontos do Estado por questões de 
posse da terra, e frisou ser "necessário que 
o Governo Federal tenha uma açáo mais 
decisiva, promovendo a redistribuiçio de 
terras que permanecem improdutivas, 
através dos mecanismos legais de que dis­
põe ou da criaçáo de dispositivos que tor­
nem altamente onerosa a manutenção de 
grandes glebas sem qualquer utilizaçáo 
econômica” .

Humberto Lucena condena a
falta de

0  senador Humberto 
Lucena criticou a falta de 
critério na áplicaçáo da re­
solução do Conselho Mo­
netário Nacional para li­
quidar as dividas dos pe­
quenos produtores e pror­
rogar os débitos dos mé­
dios e grandes proprietá­
rios dos municípios atingi­
dos pela seca, na região 
Nordeste.

Disse o Senador parai­
bano que na Bahia foram 
contemplados 221 municí­
pios. enquanto que na Pa­
raiba, dos 171 municípios, 
apenas 120 foram contem­
plados pelo Banco Central. 
"  0  fato é que municípios

resolução
da mesma área geoeconô- 
raica da Paraiba. como por 
exemplo a zona do Brejo, 
uns foram incluídos como 
atingidos pela seca, para 
efeito de liquidação e pror­
rogação dos débitos, e ou­
tros não” .

CRITÉRIO 

Lembrando o apelo do 
governador da Bahia. An- 
tonio Carlos Magalhães ao 
Presidente da República, 
que foi atendido de ime­
diato com mais 99 municí­
pios para efeito de liquida­
ção e prorrogação de débi­
tos, afirmou Humberto

do C M N
Lucena que o enténo que 
está prevalecendo para 
amparar essa situação é 
exclusivamente político, 
com os olhos voltados para 
as eleições de 1982.

A  afirmação foi con­
testada pelo senador -Ju- 
tahy M  nga Iháes < PDS-BA i 
no que diz respeito ao fato 
da escolha dos municípios, 
em relação a sua oposição 
ou situação. "N a  Bahia 
por exemplo, foram conce­
didos benefícios ao muni­
cípios de Feira de Santana. 
Vitória da Conquista e Rui 
Barbosa, que são t gran­
de centros oposicionistas 
no nosso Estado” .

Ernani Sátyro diz que PDS  
marcha unido para eleições

O deputado Emani Sátyro disse on­
tem que o PDS está unido e deve marchar 
decididamente para as eleições com a can­
didatura que for escolhida pela convenção, 
"e  que certamente será a do deputado W il­
son Braga, que é o candidato natural".

- Outros nomes têm sido lembrados, 
inclusive por mim, cspecialmcnte para a 
hipóteso de ser ampliada a sublegenda, 
abrangendo a eleição para governadores. 
Nessa hipótese um dos candidatos da 
sublegenda há do ser forçosamente de 
Campina Grande c para isso os mais indi­
cados são os de Evaldo Gonçalves e Enival- 
do Ribeiro".

Essa observação de Ernani Sátyro vem 
a propósito de uma notícia a qual dava con­
ta de estar havendo um acordo entre o 
PMDB e o PDS, visando as eleições era 
1982, para Governador. E sobre isso, o pre­
sidente regional do PMDB, senador Hum­
berto Lucena. assinala que o seu partido" 
está vacinado contra intriga no Estado da 
Paraiba. e que esse acordo não passa de 
mera especulação“ . Quanto aos nomes doa 
prováveis candidatos prefere nâo se pro­
nunciar. porque o assunto evidentemente 
dependerá da decisão na devida oportuni­
dade.

CUNHA U M A
Já o senador Ivandro Cunha Lima ob­

serva que desde a reunião da cdpula do 
PMDB. na residência do ar. Haroldo Luce­
na. em João Pessoa, nâo manteve nenhum 
contato com o deputado Wilson Braga, 
"mesmo porque Wilson é o candidato natu­
ral do PDS ao Governo da Paraiba, reitera- 
dnmente indicado por Unias as sisa e sub 
nla» da ex-ARKNA"

Ernani volta a apoiar Wilson

"Jamais se ventilou em conversa algu­
ma. por mais reeerv ada que tenha *xk\ dia 
considerações a figura do nobre senador 
Humberto l ucena. presidente do nosso 
partido, que tem condundo ,vm  elegãncta 
e espirito partidano as demarches com m s  
tás a» eleições de 82 lv andrv d-.sse ser fa 
voravel As coligações partidan*». Para ele 
se o nome de Antonio M an* tor a decisão 
do Partido, representando por seus direto- 
nanos em iodo o Estado, estar* solid ano 
coro esse pensamento

Inácio Bento quer anistia 
dos empréstimos agrícolas
Apelo ao mmiatro do Interior, Mário 

Aiulreaaaa. e ao superintendente da SU 
PKNK, WaUYulo Balmito, no sentido de 
que *eia estendido «  i odoa via Mutue um * vis 
área do Caíin e CurimaUO paraibano os 
iMMiefn o s  da aniatia concedida pelo Ihssi 
dente da República ao* agricultores que 
vletuaram empréstimos no* Batuvt ofi 
ciais até IA vie março, destinados «nenateio 
agrícola, »alta de ipêtt e vencimento no 
início do prõitiuo am», tot feito ontem pshi 
deputado Inácio Bento

O parlamentar ressaltou que o de» rei,' 
anistiando o* agricultores beneõ» .» apeoa» 
aqueles cipoa \encimenus o» ores n ate de 
lembro do ano em cure»'

V* atend i m ento do píe.to  que m -»te re 
ooeiu neu to  «e  útetdíc*. \ero c o m *  tr v • va 
d iscnm utação, i w »  a liqu ida » Ao d o* ,wo 
tia tvs  vie vMaleto ag tico ia  n,\* Ba icoe «q-, 
viaia na área ac nua m encionada o v n y  no 
intern vio ano «egu in te  contotroe viele« muta 
va p iop tio * H ainva, t\c*ndo aasnv. p re vm i 
,wò»».tivu* vias mata castigadas pela aeos 
concluiu luávto Dento,

fíraga alerta ministro -Jair Soares

Cecílio é contra 
novo abatimento 
nos transportes

A Câmara Mur. c.pi. de Joio Pessoa debate 
hoje o  Projeto do vereador Genivaido F r j s q  ae 
concede abatimento de 50 por cento oca : rar-apee- 
te* coletivos aos servidores a  m c.pa li

O vereador Cecílio Batata .-ajLÍestov-se 
ccnirario a »ua aprovação pois considera .nconeti- 
tucional entendendo que u  empresas ze trans­
portes são «ct.dade* pr.v adas e n ic  pwle o inpsia- 
tivo ditar o »eu comportamento ccto relação • 
-menções to ta »  ou parciais. des produtos de sua re­
ceita. que aào a venda de passagens 7 a. proposi­
ção poder* inclusive prejudicar :> nem entendi - 
mento existente com os estudantes qoe c iam  
desse abatimento

\ào pode - expüca s Cámars por sierepio. 
determinar que o  proprretar.o ca cace j  ie  cine­
ma dé a determ.r.aca classe i j e i t o  de foequeQ- 
tar essa» casa» de diversão, cagar: dr me.- :> i - je  
os freqosntadoras que ad<. ss en iradas ne-
iv» preços fixados I»so sena -ma rrwnrr—teç-âe 
e no caso dos ccletivcs. a situação, secundo o re­
presentante do PMDB se af.gurs ca mesma ma- 
ngira

ExpLca C eo .!»  q^e tem unta poaocãc cefin. 
d* com relação ao prereto e x  i «o. j m ,  e u  cv m 
a autrr.dsde de quem se r « _ r f  . eontrs s e » v s  
ção da» passagens^ fazeedo enricas e . »  prcçr.eta 
rios de esspre«as. ma», nesse caso, se-. cceta*òe- 
r*r a figura do empregader ma» «pena* o « * '  e- 
gai da matéria, a io  \ ê como possa emprestar o asu 
apoie.

Evaldo denuncia 
pressão contra o 
preço do sisal

Grave denuncia 1««ls vs* b  pe.c depeta 
«k> Evaldo Goocaiv eiv ao x. rtnar q v  .■» .ureçãc oc 
Banco do Brasil r ã '  e « *  .'beòscscn dr .enr.-^a 
çso dv' M r  sterio da A í '  , .. . . -a. s c * .r .. r  
raçâvi dv' pagamen :.' ♦  r-rev -  - n r v »
decrrtadtvi pe‘o *.k*verno em * »w r  o a, » - p

Opariamentar enucv u a vi> « n  .. »  >.■> tvue 
cv do Rre*7. so ie«rbrar que .• vW-vemo .i. , r s r  ,• 
"M m i»:e r , ' da IVssbunxrst raçã, . -  
prv\!x>yr.> de <\.'sr expedier,.«. oa »«« xaturea* 
Acredito que se esta t c V o r  . BrsoC. s

\ A, »bn? i '  gaxeu» dos M • >:e- »  o «  * . eoàa e 
dv' PiaDetameoio. tvara s \ rro er a.' cbamameetc
dv' GvAwrv.' '

Lembrou ,• par'*meotar c : « i  ou t _ -a uo v.^ai 
vem devre^rendo a :v  a ano H . e ,  :a.ve« •'Jo re­
presente nem x* por cento da» n
tx rt açoe* Vo maoroc :em.v t- v 'n.x;

8e a -ibr* *:n:ética, que íe i vxmcorre-. i  .v n  a 
n» natursl esta perdoado v  a mpvwtancv* por 

corta d * eras dv' peri>'.ev' ix\-v;..e a 'a reS a  
çvxtera retomar aos «rsnòe* . v» ‘  -  á - :-a hora 
oue :aç*' esse a v  ó a lv-e> . - t  , dv
itissal ♦  ao Prsat J a i l i  d *  Cbauasão de f ia s s o s -  
«seoto .ia iV -o , ,v  M d*
eu vienuncix' e v *  taro. na esétecança ,n‘ _ f  \ »sa  
W í x ' a •. v «ta e a»pn v «Wn, .<* «e i  — .via» 

Km vXítro n q iM ix a s l*  Eva:o, ,Wre,ssN«s 
pedm para «\vi»iar em ata m o  ^
a V v .V,. évm »a .V ffv *  . .v  v : »  W  evLA
de Moviica vie Ca v.;.'. >a \'n».iv-e ,v  v • í. ae 
o iai • a,' «r K*«. • LV-.:aiv. pnre.eec . oa c . ade
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SUBSÍDIOS à  
AGRICULTURA

O ex-ministro Mário Henrique Simonsen, 
embora ndo excluo outros causa», aponta a i<ál- 
cuia aberta do crédito agrícola como uma das 
principais retponsáieis pelo salto inflacionário 
venficodo no País no ano passado Em 1960 - 
disse ele - a produção agrícola cresceu 6.9%, 
acima da mMia histánca, é verdade, mas, ain­
da assim, abaixo do que se esperaiv  de uma su- 
persafra E por raióes basicamente monetárias, 
al/m de outras, a inflação pulou para trés dígi­
tos

Ho entender de Simonsen. bd das anos, a 
participação do crédito agrícola no afiro da 
contabilidade monetária era pequena, mas hqje 
é o (tem de peso maior Desse modo, como é 
impossível controlar os meios de pagamento 
sem controlar esse ativo, as casas ficam com­
plicados na medida em que teu principal com­
ponente f  uma conta em aberto

Simonsen ressaltou que. em períodos pe­
quenos pode-se descuidar da expansão da 
moeda paro fomentar algum setor prioritário. 
Isso ocorreu, por exemplo, em fins de 1979, 
quando em poucos metei o governo aumentou-a 
raio anual de crescimento dos meios de paga­
mento de pouco menos de SO% para 73%. O  
grande problema, porém, no teu entender, é 
que o crédito vem antes e a produção vem mui­
to depoit e esta defasagem tem frustrado as 
melhoret intenções de expandir a moeda para 
que aumente a produção e em seguida ocorra a 
quedo das taxas de inflação

IN PS  estudará a criação 
do “auxílio-calamidade”

GASOLINA- 
PETRÓLEO  

No período que 
vai de aetembro de 
1171 a fevereiro de 
1981, o litro de gaso­
lina subiu de CrS 
O.SS para Cr* 60,00. 
com um aumento de 
102,9 verei. No mea- 
mo período, o dólar 
americano passou 
de O i  0,50 para Crf 
69,54, com a taxa 
cambial evoluindo, 
pois, mais ainda.

Enquanto isso, 
o preço módio do 
barril de petróleo 
bruto, pago pelo 
Brasil, cresceu de 
US* 2,77 para USS 
86,00. Porém, em

rada a mudança 
cambial, o mesmo 
preço médio (CIF) 
saltou de C rf 15,25 
para C rf 2.503,44, 
nada meoos do que 
164.2 vezea. Logo, o 
preço da gasolina ao 
consumidor brasi­
leiro subiu menos 
(102.9 vezes) que o 
preço, em moeda 
nacional, pago pelo 
petróleo estrangeiro 
(164,2 vezea).

SETOR
CONFECÇÕES

No primeiro tri­
mestre deste ano 
houve uma retração 
de mais de 14' nas 
vendas de artigos de 
vestuário em Sáo 
Paulo. As empresas 
do setor passaram s 
revisar imedialamen­
te suas estratégias 
comerciais, o b je ti­
vando manter sua 
participação no mer­
cado e. se poasivel. 
até ampliá-la O es­
pírito da promoção é 
convencer o compra­
dor de que o consumo 
pode ser mantido 
com vantagem desde 
que o artigo tenha 
um aval de boa quali­
dade e durabilidade

M ATÉRIA -PR IM A

O ministro da 
Agricultura japo­
nês, Takao Kameo- 
ka, previu que a

moeda futura do 
mundo terá “ ali­
mentos” . Um eco­
nomista sugeriu que 
em vez de “alimen­
t o s "  se d i g a  
•4 matérias-primas ” .

Ao nível de des­
moralização que as 
diferentes moedas 
estào descendo, é 
imperioso criar-se 
uma nova unidade 
escritura] suprana­
cional, com valor 
intrínseco lastres d o 
em “commoditiea": 
ouro. prata, açúcar, 
café, trigo, soja, pe­
tróleo, algodão, fer­
ro, carvio, sisal, 
etc. O emissor seria 
uma espécie de Ban­
co Central Mundial, 
totalmente indepen­
dente dos governos.

INDÜSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA

Desde a implan­
tação das primeiras 
montadoras em 1957 
foram produzidos no 
Pais mais de 11 mi­
lhões de veículoa. 
Houve um cresci­
mento substanciai de 
produçio ate 1962.- 
atingindo naquele 
ano 191 mil unida­
des. Após um período 
de estagnação entre 
1963 e 1965, a indús­
tria passou a crescer 
a taxas impressio­
nantes. tendo qua­
druplicado sua pro- 
duç&o entre 1968 e 
1960. No ano passado 
foram  fab ricad o s  
mais de 1.1 milhão de 
veículos. O desempe­
nho excepcionai dos 
últimos 13 anos pode 
ser em grande parte 
explicado pela ena- 
çèo do Crédito Direto 
ao Consumidor em 
1967, que permitiu a 
comercialização de 
parcela importante 
da produção para fai­
xas cada vez mais 
amplas da popula­
ção Em meados da 
década de 70, 16cí 
das famílias brasilei­
ras já possuíam um 
ou mais veículos, 
sendo este percentual 
de 24', nas regiões 
metropolitanas.

A instituição de ura programa eõcs* de 
«teodimentn ás populaças* «tingida» p e l«  gran- 
des Heagraça» foi consideesds, peio deputado P
Josol Pseeirs. imprescindível, ror teeo ele su^e- «o . «  
nu e cnaçSo de urae nov« eapéci» de beoeflcto, do Mi 
"que se chamaria de auxílio calamidade” e eena 
devido pelo INPS eoe beneficiários do Ninpci re­
ndem et em éreei eeeolsdes por «üamidad« 
pública*

O pertamenUr frt • sufeetio depeu de ra- 
gtrtrar e ps—serra do »átimo aniveraáno da crie- 
Çân do Mimetério da Previdência e Amatênoa 
Social e deetacsr • evolução breeileir» no campo 
de «eeuridsde eocisl. Elogiou, ainda, o trabalho 
do mmietro Jeir Soeree peie agüixaçàodoa recur 
ece atra vás de» execuçOet foeçade». promovida» 
contre os devedoree do Suqm  *  deecentrslisando 
o» «emçce prendenciánoa por intermédio ds 
mação de 1’nidedee Bá»icae de Aaalsténda Mé- 
dice do tnsmps e de Poeto» d» Atendimento»
PrevidetKiáno» Intefredo» do INPS na» perife­
ria« do» rrandea centro» urbano» e em cidedce do 
intenor oo pels.

ADVERTÊNCIA

Faiando da» lacuna» eiittentea do conjunto 
pmidendáno do pais, Joacil alertou o ministro 
Jair Soarea para o problema do risco do deeero- 
prego que deve tsr uma garantia mais efetiva.
Segundo ale: "O seguro para tal fim t  ura direito 
previeto pela própria Conatituição. no art. 165. 
inciso XM Mas é um beneficio quaee impoasfval 
d» ae obter, em virtude da» exigências feitas à 
sua conceaaáo “

Km rigor, a legialaçáo ordinária (Lai n*
4 StS, de 23.11.65 e Dec n* 58155, de 06.04.66. al­
terado pelo de n* 70 301 d» 20.00.72) prevê, em 
favor do trabalhador desempregado. dupenaado 
sem mata causa ou por fechamento total cu par­
cial oa empetea em que trabalhou pela ulti­
ma vex e na qual permaneceu como empregado, 
pelo menoa por cento e vinte dia», um auxilio- 
daeemprego

Ma» to é devido a lê o máximo de aei» meaaa. 
a partir do més aaguinte àquele que corresponder 
ao número de mraes computados no cálculo da 
indenização efrtivamenle recebida pela reedsáo 
do contrato de trabalho. Equivale eaae auxílio a 
oitenta por cento doaaláno mínimo regional, po­
rem a sua conceaaáo dependa daa disponibilida­
des do Fundo de Assistência ao Deeempreeo. E o 
pagamento deverá ser requerido através ao Sin­
dicato de ciaaae do interessado, á autoridade lo­
cal do Ministério do Trabalho e pago por este 
atreví* da rede bancária.

Em recente entrevista, o ministro Jair Soa­
res acha indispensável uma nova fonte da cus­
teio. para que «e torne viável o seguro dreempre- 
ro Receia, todavia, pelos ânus que criará ao tra­
balhador. Ninguém pode negar, no entanto, a 
imperiosa necessidade de sua regulamentação’ e 
de cia ampliação em tirroo» maia incisivos e ac-

■DESCOMPAS8C
A prioridade do governo federal ao setor 

hidrelétrico está centrada nos projetos de ftai- 
pu e Tucuruí e no interligação do tistema 
Nordeste-Sul

O  esforço do governo é tão grande nesse 
campo que faltam recurso» para o investimento 
ndo menos pnontáno na rede de distribuição 

capilar da energia O descompasso entre gera­
ção e tranfnissâo é agravado pela incapacida­
de do indústria de equipamentos t  materiais 
para atender ás encomendas. A própria Ele- 
trobrds admite esse descompasso e preié  para 
1965 uma disponibilidade de até 4 milhões de 
K W  gerados mas ndo distribuídos O  brasil dá 
grande» salto» na geração mas ndo acompanha 
o mesmo ritm o em distribuição P o r que não 
encurtar o passo na geraçdo e acelerar a distri­
buiçãot

Náo se deve t  deixar de cumprir o preceito 
constitucional, notadamente na hora em que as 
indústrias te vêem obrigadas a rescindir contra­
tos de trabalho em massa, doa aeua operários. 
Ajrcra. sobretudo, t  preciso recorrer ao instituto.

como o magi adequado instrumento para aliviar 
i i  amarguras da receaaáo.

Por Taro maamo. no momento em que regia-
. , antecipadamente, o aniversário de fundaçáo
do Min»tério da Previdência e Asaiaténcia Sodal 
s enalteço a açáo patriótica do aeu titular, quero 
farer um apelo para que ae eetude uma maneira 
de garantir «oa trabalhadores brasileiro» a obten- 
çle do »eguro-deeamprego com maia facilidade.

Ra»e apelo é endereçado, por igual, ao Mi- 
nutro Murilo Macedo, outro grande auxiliar do 
prerodente Figueiredo, merecedor, também, da 
noaaa admiração peia eua atuação no Ministério 
do Trabalho” .

Firvalmente, o deputado sugeriu a cri açáo de 
uma nova espécie de beneficio em favor das p »  
pulaçóee atingidas, periodicamente, por calami­
dades públicas. E justificou aua sugsatlodiiendo 
que ” 0  Brasil, pala d» dimensóes continentais, 
■pceeenta nas aua» variada» regióas, diferentes 
condiçóee climáticas As geadas do sul, aa en­
chente» doe grande» rio» e as eetiagena do Nor­
deste. ve* por outra, provocam aituaçóes de pe­
núria. de extrema neceeaidade, ài populaçóea vi- 
nmada» por eeaea flagelos.

Ainda recentemente, devastado por uma 
aec* terrível, o Nordeete asaiitiu ao deaeapero de 
milhar«# de peeeoa» que. perdendo o pouco que 
possuíam, catavam aem “ ter o que comer na terra 
de cania”

0  Governo, em Uia situaçóe». adou medi­
das de «ocorro com afeito paliativo. Na área da 
previdência, ro elaborou um Programa de Atua- 
çáo do INPS nai Regi de» de Estiagem. E foram 
distribuídas feiras aoa flagelados da seca. através 
de ajuda» aupletivaa • um pagamento de presta- 
çáo única.

Tal medida, no entanto, náo solucionou o 
problema daquela» pessoas que perderam oa seus 
rebanhos e plantações. E ficaram aguardando a 
vinda do inverno para retomarem o aeu trabalho. 
Rerolveu-ae. certamenta, a neceaaidade de ali- 
mentaçáo de muitas famílias carentes mas aó por 
uma semana. E o auxílio significou uma «mola, 
o que já tira quaie toda a sua significaçio.

A ele tenam direito ce beneficiário»prejudi­
cado# que ficassem aem condiçóee de trabalhar • 
náo tivessem outros meio# de prover o sustento 
próprio e o da família.

O auxílio-calamidade seria a renda mensal, 
no valor do salário minimo regional, com presta­
ção continuada, mas de caráter temporário, devi­
do só enquanto perdurasse a sua causa geratrií.

O aeu custeio viria do aumento de dois por 
cento adicional ao percentual já  pago peloa aegu- 
rados, de todo o território nacional, que tiveasem 
oa aeu» respectivo# salários de contribuição com o 
valor acima de cinco salários mínimo».

A implanta çáo da nova espécie de beneficio 
sugerida seria, ao roeu ver. mais um grande pas­
so. no sentido de universalixar a previdência so­
cial Brasileira.

A morte, a velhice, a incapacidade, o nasci­
mento e a priva çáo da liberdade táo contingência« 
acobertadas pelo SINPAS. E justo, portanto, 
que se garanta, também, através deess nova mo­
dalidade de seguro, a sobrevivência das pessoas 
em situaçóes de miséria, decorrente doe mais sé­
rios infortúnios e flagelas.

Catálogo de 
em execução

Elaborado em inglês e português, 
a Paraíba terá o aeu primeiro “ Catálo­
go de Artesanato” , cujos trabalhos de 
execução estão s cargo do Núcleo de 
Promoções e Exportações, cora apoio 
financeiro da ordem de 950 mil cruzei­
ros oriundos do Polonordeste e secreta­
rias do Trabalho e da Indústria e do 
Comércio.

Ao prestar as informações, o dire­
tor executivo do Promoexport, Regi- 
naldo Pereira da Costa, disse que, oa 
subsídios já estão sendo coletados pela 
professora Aranda Viana, da UFPb, 
uma das experts em assuntos ligados 
ao artesanato do Estado. Acrescentou 
ainda que o “ Catãlogo de Artesanato”  
visa apresentar um comentário sobre 
fabricação e origem dos produtos; ava­
liar a capacidade de produção de cada 
fonte, além de trazer os preços era uni­
dade FOB (dólar).

artesanato 
na Paraíba

Ressaltou o diretor executivo do 
Promoexport que o referido catálogo, 
após elaborado com todas as informa­
ções detalhadas a respeito do potencial 
de artesanato produzido na Paraíba, 
será enviado a todos os países america­
nos e europeus, uma vez que a sua lin­
guagem será escrita em português e in­
glês, ” o que é muito importante para 
os importadores estrangeiros", subli­
nhou Reginaldo.

Depois de afirmar que "catálogo é 
ura agente transniscr da realidade do 
produto” , o Sr. Reginaldo Pereira da 
Costa (fase que o "Catálogo de Artesana­
to" será "um elemento indispensável 
ao incremento do desenvolvimento co­
mercial para o artesanato produzido 
na Paraíba” . Lembrou ainda - ao fina­
lizar - que outros Estados já confeccio­
naram os seus catálogos sobre artesa­
nato.

Taxas de expansão do BNB  
crescem 50% no trimestre

O crescimento das aplicações do 
Banco do Nordeste, no primeiro tri­
mestre deste ano, superou em cerca de 
50*1 a expansão registrada no saldo de 
empréstimos do sistema financeiro na­
cional ao setor privado, no mesmo 
período, e em mais de 200% o incre­
mento do Banco do Brasil.

Enquanto o BNB incrementou em 
18,3', suas aplicações no período entre 
janeiro e março, dados do boletim in­
formativo do Banco Central moetram 
que o totaJ dos empréstimos do sistema 
financeiro evoluiu apenas 12,6';.

Segundo a mesma fonte, no perío­
do, a expansão do Banco do Brasil foi 
de 6.4', e a dos bancos comerciais 
17,4',

No exercício de 1980, o BNB con­
seguiu igualmente excelente desempe­
nho em relação ao conjunto das insti­

tuições financeiras que operam no 
País, tanto oficiais como privadas, 
conforme análise constante do Relató­
rio do Banco Central do Brasil relativo 
ao ano passado.

Segundo o documento do BA- 
CEN, o Banco do Nordeste expandiu 
em 92,4',. seus empréstimos ao setor 
privado durante o exercício. As insti­
tuições financeiras oficiais tiveram 
crescimento de 75,3', e as de caráter 
privado registraram evolução de 
66.8',.

0  BNB também teve melhor de­
sempenho em termos de aplicações 
globais dentre os estabelecimentos ofi­
ciais de crédito. Sua evolução foi de 
84.5'., superando as taxas de cresci­
mento apuradas para o Banco do Bra- 
ail (72,2%) e Banco da Amazônia 
(64,0%).

EMPRÉSTIMOS DO SISTEMA FINANCEIRO AO SETOR PRIVADO 

(V ariações p ercen tu a is  nos parlodoa ind icados)

§ Banco <3o B ra a ll Banco do Nordeato F
1 do Siatama 
nancalro

s No No Ex 12 No No E» 12 * No No En 12

P. Vis Ano B*l «a té s Ano roesea Mis Ano moacs

1961
J AN 0,8 0,8 61 7 1,6 1,6 79,9 4,2* 4,2* 70 0
FEV 2/3* 3,1* 57 5* 4,8 6,6 79,2 3,9* 8 ,3* 69 5*
MAR 2,2* 5 .4* 56 3* 10,9 18,3 94,0 3 ,9* 12,5* 68 0*

Espep abre 
programa de 
treinamento

"Organiiaçio e Méto­
do»". “Administração d# Ma­
terial", "Redação Ofidsl", 
"Datilografia" e "Secretaria­
do" alo alguns doa cureoe pro­
gramado» para « t e  aem«tre. 
a terem ministrado» pela 
Eepap-Eacola d » Serviço 
Público do Eatado da Paraíba.

O programa de treina­
mento da Eapep. para « t a  
ano, foi aberto ontem pelo st- 
cretirio de Adminiatraçâo, 
Oevraido Trigueiro do Vale, 
com o curto de "Uauárioa em 
Computação", que irá até 1* 
de junho, com 45 candidato» 
proveniente» #  adminiatraçâo 
direta a indireta do Eatado e 
tribunais de Justiça e da Con­
ta»

TELEPROCESSAMENTO 

Ao abrir as atividade» da 
Eacola de Serviço Público, o 
ar. Oawaldo Trigueiro d «ta - 
cou que oa participante» do 
treinamento eataráo contri­
buindo, brevemente, para o 
importante aetor de computa­
ção. que brevemente *eré me­
lhorado com a implantação do 
teleprocessamento, fornecen­
do dadoa de diferentes setores.

0  diretor da Eapep. pro­
fessor Joáo Maurício de Lima 
N em . informou que as aulas 
seráo ministradas pelos srs. 
Marco» Ra malho e Gilvandro 
Rodrigu» Filho (técnico» em 
Computação) e Jceé Humber­
to de Carvalho e Silva, »obre 
Legislação de’p«*oa).

Joáo Maurício destacou, 
durante abertura do curao, a 
política de valorixaçáo do « r -  
vidor público, coroo meta prio­
ritária do atual Governo, 
anunciando uma série de pro­
vidências "visando aperfei­
çoar a política doe recurso» 
humanos disponíveis no Esta­
do".

PR0XIM0S CURSOS 
O próximo curao progra­

mado é o de “Organixaçáo e 
M étod os", a partir de 
segunda-feira, com 60 bo- 
raa/aula, com a participação 
do profMaor Gilberto L. J. 
Heilboro. da Fundaçáo Getú- 
lio Vargas. A seguir virá o de 
"Adminiatraçâo de Material".

Será deeenvolvick» duran­
te o mée de junho, com 60 ho- 
raa/aula. sendo ministrado 
prr piiiÚBX« da Fundaçáo Ge­
tú lio Vargas e Universidade 
Federal da Paraíba. O de “ ra- 
daçáo Oficiai", com a mrema 
carga horária, ficará a cargo 
de profeaaorea da UFPb. 0  de 
"Datilografia", em julbo, terá 
120 horaa/aula. através do Se- 
nac e o de “ Secretariado", 
com 104 horaa/aula íerá mi­
nistrado por profeaaorea da 
Conscma e consultores per­
nambucano».

Governo faz 
creche para 
Distrito

O Governo do Esta­
do vai inaugurar em 
breve a creche doe in- 
dustriérioR do Distrito 
Industrial de João Pes­
soa, que, em sua fase 
inicial, funcionará pro­
visoriamente em prédio 
localizado ao lado da 
fábrica Ibrave.

A creche está sendo 
instalada pela Compa­
nhia de Industrialização 
da Paraíba - CINEP. 
em préd io próprio , 
adaptado para abrigar 
inicialmente 100 crian­
ças. Todas as fábricas 
do D l de Joáo Pessoa es- 
táo colaborando com a 
iniciativa do Governo, 
mediante a doaçào do 
material necessário à re­
forma das instalações.

FUTURA CRECHE 

A informação foi 
dada ontem pelo diretor 
de Planejamento da CI- 
NEP, Onaldo Amorim, 
acrescentando que no 
futuro o Distrito Indus­
trial terá prédio projeta­
do para abrigar creche 
moderna e definitiva, 
concebida para atender 
á expansão daquéla á- 
rea industrial. Para is­
so. a C INEP já iniciou 
os ealudoa neemários. 
Ontem, o diretor de Pla­
nejamento, em compa­
nhia de técnico* da CI- 
NEP, esteve inspecio­
nando aa obras de insta­
lação da creche provisó­
ria.

Adailton discute 
atual desemprego 
com M urilo Macedo

0  secretário do Trabalho e Assistência Social 
Adailton Coelho Costa se encontrará com o Minist^ 
do Trabalho, Murilo Macedo, que virá á João Pe  ̂
soa, na próxima sexta-feira, a convite da Aasembléii 
Legislativa.

Na ocasião Adailton Coelho discutirá com o Mj. 
nistro Murilo Macedo questões ligadas ao crescem* 
desemprego, que, segundo ele, ocorre principalment* 
no setor industrial e no ramo da construção civil, e 
suas formas de combate.

A  ampliação da atuação do Sistema Nacional (fe 
Emprego, com destaque ao aetor de geração de E®. 
pregos tendo em vistas a possibilidade de maior 
atendimento de pessoas que procurara o Sine bu*. 1 
cando uma oportunidade de colocação, seria na opj. 
niâo do Secretário Adailton Coelho uma tentativa i  
aoluçáo do problema.

Também será estudado o recebimento de verba* 
resultantes de convênio para o desenvolvimento do 
artesanato paraibano.

Adailton Coelho acompanhou nos últimos diaio 
técnico Francisco Carlos Gonzales, do Ministério do 
Trabalho que esteve na Paraíba por determinação do 
secretário Adjunto do Trabalho, Sidney Aberly, par* 
visitar Campina Grande com a finalidade de montai 
projetos para o funcionamento do Centro Social Ub 
bano de Monte Santo de uma central de insurno* 
para distribuição de matéria-prima para artesão.

A central de insumos abastecerá na primein 
fase os artesãos de Lagoa Grande, Esperança, Arai», 
Lagoa de Roça, Remígio, Juarez Távora, Alagoà 
Grande, e. numa segunda etapa atenderá as cidade* 
de: Pocinhoe. Fagundes e QueimadaB.

Durante a distribuição de matéria-prima serfc 
adquiridas para serem comercializados pela Funda­
ção Estadual de Artesanato as peças artesansã 
produzidas nessa região. O programa, na sua fase fi­
nal deverá atingir também a região do Seridó e Pin- 
nhas.

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103^ 

Fone 221. 1089

%

M INISTÉRIO  DO EXERCITO 
IV  EXÉRCITO - 7* RM/DE 

16* REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO

EDITAL

O Comandante do 10* REGIMENTO DE CAVALA­
RIA MECANIZADO, «ediado na Estrada do Aeroporto 
Bayeux - PB, vem por intermédio do presente EDITAL 
convidar oa Reservista* abaixo relacionados, a entrarem 
em contado com a SEÇÃO MOBILIZADORA daquele Re­
gimento. peaaoalmente ou através de carta, com a finalida­
de de atualizar aeua endereço».

RESERVISTAS

■ Aluíxio Francisco de A « i »
• Antonio Dia» de Lima
• Carlos Alberto Ferreira Dinix
• Carlos Alberto Leite Rolim
• Carlos Antonio doa Santos Dantas
- Cleveland M enez« de Lima
- Dário Cavalcanti Ra mal ho
• Deny« Pon t« da Oliveira
- Ednaldo Bezerra da Silva
- Eduardo Bernardino Pinto
- Francisco de Am Is Ferreira L o p «
- Ivanildo de Carvalho Santana
- Jalmir Gilvan de Medeiro«
- Joáo Batista Gome» da Silva
- Joáo Bosco Rolim
- Joáo Dias Ferreira
- José Wilton Xavier Gelvòo
• Jurandir Medeiro« de Araújo
- Lúcio de Freitas Lima
- Marcelo Paiva Fernandes de Oliveira
- Marco Alberto Leite Nóbrega
- Marcos de Medeiro« Marque»
• Reginaldo Américo Ta vare»
- Roberto de Araújo Martin«
- Sérgio Murilo de Oliveira
- Severino do Ramo das N e v «
- SUfame Francisco de Souza

Quartel em Bayeux, PB, em 06 de Maio de 1961
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ou iasdea?ea!iz0am na Urbaii devolve dinheiro dos Ipês
Casa do Estudante Os compradores de jazigos no Cemitério Parque, que não será concluído, não têm prejuízo.

Os alojamentos que estão sendo construídos na 
Casa dos Estudantes, na rua da Areia, não serão 
concluídos até o mês de junho, como estavaprevisto, 
t  isto obrigará a Secretaria de Educação e Cultura a 

trnodificar a data da transferência dos estudantes. A  
previsão fo i dos responsáveis pelos trabalhos, 
acrescentando que isso aconteceu porque os quatro 
galpões de alojamentos serão aumentados. Os conta­
tos estão sendo mantidos entre a Coordenadoria 
Técnica de Serviços de Engenharia da SE C  e a firma 
construtora.

Eão fica localizado os 
anheiros. Cada aloja­

mento, com capacidade 
de acomodar duas pes­
soas, tem dois pequenos 
guardas roupas.

O custo da constru-

e x p l ic a ç ã o

Explicando que, le­
varão a retardar a trans­
ferência doe estudantes, 
os responsáveis pela 
execução dos trabalhos 
de construções dos alo­
jamentos explicaram  
que serão acrescidos 
mais oito apartamentos 
para que possa atender 
ao grande número de 
pessoas.

Ao todo sáo quatro 
galpõeei sendo que o pri­
meiro, o maior de todos, 
tem 24 alojamentos des­
tinados a dois estudan­
tes, Dois galpões se des- 
tinatn para 16 estudan­
tes, ficando oito em 
cada um. No quarto gal-

çáo dos quatro galpões 
de alojamentos para os 
estudantes que ante­
riormente ficavam na 
Casa dos Estudantes, 
começou no dia 05 de ja­
neiro e seu término está 
previsto para o mês de 
junho. Os recursos nro- 
venientes do FDE, no 
to ta l de CrS 3 766. 
639,90, nâo estdo incluí­
dos os outros aparta­
mentos que serão cons­
truído».

Os chefes dt& di­
versos setores da Secre­
taria de Saúde do Mu­
nicípio, médicos, odon- 
tólogos e enfermeiros, 
estarão participando do 
Programa Ampliado de 
Imunização, no período 
de 15 a 17 do corrente, 
Bob os auspícios do Cen­
tro de Estudos "Achilles 
Leal” , com o desenvol­

vimento das atividade? 
no auditório da Sesso.

Os alunos de Zoo­
tecnia da UFPb e os re­
presentantes da Asso­
ciação Nordestina dos 
Estudantes de Zootec­
nia promoverão hoje um 
Ciclo de Debates sobije 
“ A Importância do Zoo- 
tecnista”  a partir dai 
13h30min.

■ C A I X A «

LOTERIA ESPORTIVA

Resultado provisório do Concurso-Teste n* 
546, apurado em 11.05.81.

Total líquido a ratear ... Cr$ 209.465.896.5C. 40apostas 
ganhadoras com 13 pontoa, cabendo a cada uma... Cr| 
5.236.647.41.

Discriminação de a poeta* ganhadoras por Eatado:

Alagoaa

Bahia .
Ceará....................
Eaptriio Santo 
Mmaa Gerai»
Paraná .............
Piauí......................
Rio Grande do Sul 
Rio de Janeiro . 
Santa Catarina 
Sâo Paulo ........

De acordo corri o artigo 19 da Norma Geral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir deaia data. para reclamações, a» quais 
deveráo ser apresentada« nn Av. Camilo de Holanda, 100 • 
JoáoPemoa até o dia 22.05.81. Náoserâo aceitas reclama­
ções por via postal.

0  cemitério não será concluído e não se sabe o que será feito com a área agora ociosa

Atendentes iniciam 
hoje curso sobre 
educação sanitária

O Centro de Estudos “Achilles Leal", sequen- 
ciando «ua programação científica para o primeiro 
semestre deste ano, promove a partir de hoje e até o 
próximo dia 22, um curso sobre "Educação Sanitária 
para A tendente de Enfermagem ", com o apoio inte- 

, gral do Premen, órgão ligado à Universidade Federal 
da Paraíba. O curso, segundo o secretário de Saúde 
do M unicípio, médico Paulo Soares, será desenvolvi­
do no auditório da Secretaria de Saúde e Serviços 

jm c ia l de João Pessoa, localizada na avenida Epitá­
f i o  Pessoa. S/N.

Comunicação 
é tema de 
seminário

“ O Estudo Científico da Co- 
municaçáo" é o título do eeminário 
' je o curno de Comunicação da 

niversidado Federal da Paraíba

Preservação de escolas, 
objetivo de movimento

?ue o curso de Comunicação da 
niversidado Federal da Po 
realizará a partir de hoje e atá 

lexta-feira, no Departamento de 
Arte« e Comunicação - DAC, tendo 
como expositores oa próprios pro- 
fewore* do curao.

O Seminário aerá desenvolvi­
do na parte da tarde, a partir daa 
14 horas, e debaterá as*untoacomo 
Metodologia Cientifica da Comu­
nicação; Comunicaçio/Informaçáo 
e Teorias e Modelo* da Comunica­
ção. Como expoaitare* já e*táo con­
firmado« oa nome» doa proíeasore« 
Valdir Castro, Maria do Carmo e 
Jomard Muniz de Brito. A confir­
mar ainda reatam o« professores 
Foot e Verônica.

precisando o interessado pagar 
uma quantia de apenas trinta cru­
zeiro« para o custo do papel e im­
pressão do* certificado* que aeráo 
entregue* no término do Seminá­
rio. Segundo o* organizadores, o 
Séminario integra a série de ativi­
dade* programadas pela Oficina de 
Comunicação para este semestre, 
sendo e •»«—J -J -  -i->—
rada na 
:açáo.

Comunidade 
lembra Dia 
das Mães

O Clube dos Amigo da Cidade 
Universitária (Conselho Comu­

nitário) promoveu a comemoração 
do Dia das Mâes, no último do­
mingo. juntamente com as duar 
escolas de 1’  grau (estadual c mu­
nicipal) localizadas no bairro. Na 
oportunidade, foi cumprida uma 
vasta programação, constando das 
teguinto atividade*; Missa em

Sâo de Graças, celebrada no audi- 
rio da Escola de 1* Grau “ Cóne- 

<o Nicodemo* Neves" pelo Monse­
nhor Manoel Vieira; apresentação 
de cântico* e poesias por alunos e 
professores das duas escolas; sau­
dação pelo representante do clube 
b palavra do Secretário de Educa­
ção do Município, Bonifácio Lobo. 
e do Drn. Darcv, representando a 
Secretária de Educação c Cultura' 
do E«tado.

Houve ainda a distribuição de 
orindes entre as máes presentes - 
adquirido« com recurso* resultan­
te» de festinhas jovens promovida» 
aa_Cidade_£ÍíM Funcionários.

Está sendo formado 
em João Pessoa o M ovi­
mento Comunitário de 
Recuperação Escolar, 
com a finalidade de 
conscientizar a popula­
ção que a escola não é 
propriedade exclusiva 
do Governo, Dertencen- 
do na realidaae á comu­
nidade, que deve ter a 
respon sab ilidade de 
preservar o seu patrimó­
nio. O M ov im en to , 
idealizado pelo secretá­
rio da Educação do Mu­
nicípio, vereador Boni­
fácio Lobo, com o aj 
do pre fe ito Damí 
Franca, já está encon­
trando a maior recepti­
vidade nos 5 bairros 
onde eetá sendo implan­
tado, com o povo se en­
tusiasmando com a ini­
ciativa.

O secretário Boni­
fácio Lobo em reuniões 
com os pais de alunos e 
representantes da co­
munidade está fazendo 
ver que o Governo faz a 
escola e dá toda a assis­
tência pedagógica, mas 
a partir do momento em 
que o educandário é co­
locado em funciona­
mento, ele não pertence 
mais ao Município, mas 
fim aos habitantes da­

quele bairro que está 
sendo beneficiado e que 
or isso têm a responsa- 
ilidade de preservar o 

seu património.
Inicialmente foram 

escolhidas 5 escolas 
para que fosse implan­
tado o Movimento Co­
munitário de Recupera­
ção, devendo em future 
próximo serem atinj ' 
dos todos os bairros i 
cidade. O secretário da 
Educação e sua equipe 
estão se dirigindo aos 
educandários indicados 

convocando os pais 
dos alunos e a comuni­
dade local com a finali­
dade de através dos de­
bates conscientizá-los 
que aquela escola nâo 
pertence ao Governa, 
mas sim a eles próprios.

Na oportunidade é 
proposto que aqueles 
educandários que se en­
contram era condições 
precárias, sejam recupe­
rados pela própria co­
munidade do lugar onde 
está inserida a escola. E 
também é feita a pro­
posta para que todos se 
ntegrem mais a fim de 

e a Secretaria da 
lucação possa utilizar 

os espaços livres das fé­
rias escolares de fim de

Leite quer remédio mais 
barato para servidores
O presidente da 

União dos Servidores 
M unicipais. Antôn io 
Leite de Figueiredo, en­
viou circular a todas as 
lojas, farmácias e outros 
estabelecim entos co- 
me/ciais de João Pes 
soa, solicitando a con­
cessão de um abatimen­
to de 10 por cento nas 
compras á vista efetua­

das pelos associados da- 
uela entidade, m e­
liante apresentação da 

c a r te ira  s o c ia l  da
U.S.M.

Destaca Antôn io 
Leite que uma medida 
desse porte daria inúme­
ros beneflBios, tanto 
para os servidores mu­
nicipais, como para as 
próprias rasas comer­

ciais. que teriam seu fa­
turamento aumentado.

COLABORAÇÃO

Seria uma espécie 
de colaboração recipro­
ca '-  disse o presidente 
adiantando que a União 
dos Servidores Munici­
pais conta com mais de 
dois mil associados.

Caso não construo no Cem itério de Santa Cata­
rina o* jazigos que ficariam no Parque dos Ipês, a 
Empresa M unicipal de Urbanização - Urhan. já  ad­
m ite  estudar outro local mais t iável para a transfe­
rência dos túmulos, que i  enha atender todos os pedi- 
dos ou mesmos devolver o dinheiro investido, com 
juros e correção monetária para que nenhum comra- 
dor tenha prejuízo.

ano para promover de­
bates. cursos profissio­
nalizantes. simpósios 
sobre saúde, higiene e 
educação.

Explicou Bonifácio 
Lobo que o Movimento 
Comunitário de Recu­
peração Escolar inicial­
mente divide cada esta­
belecimento de ensino 
em núcleos, que ficam 
formados pela diretora^ 
vice-diretora, um repre­
sentante dos alunos, um 
representante dos pais e 
um da comunidade.

Concluindo, expli­
cou o secretário que as 
comissões nas escolas 
irão promover festas, 
campanhas, pedágios e 
outras realizações, v i­
sando adquirir junto á 
própria conulidade os 
recursos necessários 
para recuperar as suas 
escolas. Esclareceu que 
no entanto o objetivo 
principal do Movimento, 
nâo é apenas o da recu­
peração dos estabeleci­
mentos. mas sim a sua 
preservação, que deve 
resultar da consciência 
formada dos seus comu­
nitários.

As informações» fo­
ram da diretoria da Ur­
ban acrescentando que 
-aso o « jazigos sejam 
transferido» para o Ce­
mitério Santa Catarina 
ou outro% local mais 
apropriado, haveá uma 
redução do» gasto» em 
tomo de trés railhõe» 
valor da sua construção 
orçada em tomo de 5 
milhões e 400 mil cru­
zeiros.

Segundo explica 
ções da Urban o« com­
pradores dos jazigo» não 
sofrerão prejuízos, “ pois 
receberão outro igual 
em outro local ou terão 
o seu dinheiro reposto 
com correção monetá­
ria” . A  Empresa Muni­
cipal de Urbanização 
está estudando isto de 
maneira que ninguém 
saia perdendo dinheiro, 
acrescentaram.

A construção do 
Cemitério Parque dos 
Ipés, na epoca de sua es­
truturação - ano de 1978

custaria a administra­
ção m u n ic ipa l uma 
soma «upenor a cinco 
milhões de cruzeiros, 
para um total de 14.009 
jazigos Esta soma »em 
contar com os serviços

I, que 
valor supe-na um outro vi 

nor a e*te
OS JAZIGOS 
O » jazigos projeta­

dos peia Urban deve­
riam ser construídos 
com base de concreto, 
con) as laterais em alve­
naria estando situados 
em dois níveis diferen­
tes. cada um com mter 
vaioa de 0.60 m e placa 
de fechamento de con­
creto pré-moldado.

Este» jazigos, explí 
cou. terão uma profun­
didade de 1,65 metros, a 
começar do nivel do ter­
reno até a base da placa 
funda. E *te» mesmos 
modelos serão utiliza­
dos em outro lugar a ser 
escolhido pela equipe 
técnica da empresa.

Verba para calçamento

Fios elétricos: 
ameaças à vida da 
palmeira imperial

Uma palmeira imperial já  morreu e vánas ou­
tros tendem a enfraquecer, entre as que circundam a 
Lagoa do Parque Solon de Lucena. em virtude da 
permanência ac fios elétricos presos a elas pela Pre­
feitura M unicipal de João Pessoa, há mais de um  
ano. Os fios foram colocados a lípara melhorar a ilu­
minação do locai por ocasião de festas publicas.

cimento, através das fo­
lha». que vão ficando 
amareladas.

Segundo os paisa­
gistas, além de tudo as 
palmeira» imperiais so­
frem ainda com a cai co­
locada em »eu» troncos, 
que tam bém  con tr i­
buem para »eu enfra­
quecimento. Vários ape­
lo» foram feitos a Secre­
taria de Serviços Urba­
nos da Prefeitura, rcas 
ate o  momento nenhu; 
ma providência foi to­
mada Mas o problema 
não se resume ás pal­
meiras imperiais da La ­
goa. Também a » que ae 
localizam na praça João 
Pessoa sofrem o » mea­
mos problemas, embora 
em bem menores pro- 
oorçóes.

Além do» fios elé­
tricos. uma infinidade 
de pregos e grampos 
contribuem para au­
mentar ainda mais o ris­
co de vida das palmei­
ras, que ja  começam a 
sentir os efeitos dos 
maus tratos. Ate peda­
ços de tábuas, resto de 
decorações carvavales- 
cas. natalinas.e juninas, 
continuam afixados nas 
palmeiras.

Ja foi constatada a 
morte de uma dessas 
palmeiras e várias ou­
tras poderão segui-la se 
não lor tomada uma se- 
na providência por par­
te da Prefeitura Munici­
pal, no sentido de reti­
rar. delas, todos oa "‘ cor­
po» estranhos”  Em va 
riaa outras palmeiras ja 
é visível o seu enfraque-

MINISTÉRIO DA MARINHA

C A P ITA N IA  DOS PORTOS DO 

ESTADO DA PARAÍBA

EDITAL

A CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DA PA- 
RAÍBA, comunica aos candidato* inscrito* para o Curso 
Fundamental de Moço de Convéa, que as prova« para sele­
ção seráo realizada* és 09:00 horas do dia 16 de niaip do 
corrente ano. na Escola Técnica Federal da Paraíba.

Os candidatos deveráo comparecer ao local das prova, 
com uma hora de antecedência e conduzindo o seguinte 
material:

a) Carteira do Identidade:
b) Comprovante da taxa de inscrição; e
c) I-ápis grafito, borracha a caneta esferográfica, atui 

ou preta.
Náo será permitido o ingretao de candidatos apó« ás 

08:00 horas, bem como do« que nâo apresentarem o* dopu- 
mento* acima exigido».

Joio ÍVaaoa, Pb., em 12 d* maio d* 198».

MAURO MAGAUHAF.S DE SOUZA PINTO 
Oupiiáu-dc-Corvcl«
Capitão do* Porto*

Começa terraplenagem da pista do aeroporto
DfcXO ,lf .-víiCiiMCÍí í  O» trr~

■ >(V* 4* t'-mp.tru+-, ■*- a prúxi- 
mu ettpa 4e !>ra> a -iiaçia  
4a (vuf oa *v-. a n-*ra *. 
ncrmeale r-taú Ja rmitto
V. Nv tútkr o p/vísnd&rtrma <u 
PUtO. :V  '"’«Us á *
r v ín v p i i  ; te..— »ç-» 4*
íOJapo

ASSISA  n  R-t

A ampliação da pista do Aeroporto Castro Pinto em sua pnmetro fase de serviços

O G\<emo és  £>t«M ov . iíe  
v’4»ate t a  ,-u.W* t  SIX' mu' <■>•». 
retro» no« wnviço». ,\ n ,v a r  o 
cv/iintlo rrrrntrsiriitr 
pcic lotfnw ár Tare tu o Rur.rv 
com a o.n*lru: ra h-*-«■*■ «o in­
du*."no.' .4 Au 'lo j; Jo» iruÍM 
(Aos. o aéroport >, nora apío a in­
tegrar o m u -na de iru/cjv, ^  
dvm/sttcv do puü. pocùnoo W  
Nr aikin de çmnJe pont . —r .
Ü  -V  n ? -*M  e Airbus A-JOO.

AM PLIA  ÇAO

A p**(a u. peu*,. , deeotsge-n 
4P Aeruporto Cmtn, Puuj, tm 
' i v i  HiZ4. A-«;j -endo amphaUa 
de I 4í*5 ysetro* de i.' iv . ’ ii-:,.' 
/'aro - Helme, u;. m 
menfo que urre pr*ipoív K-vwi -  
(im pnsun.'j ou cvua

ÍVic%u de .p fw w f ,,'uV 
tmtxuhandj nf -, a.
■w oér* .AjvoximuAÍu*ion.v jlcí 
«loqUiAu» uc.ujuívu em
gmnd,- ■ .nwruçdes, onn<.p4. 
r.eiu* rv-âvKtAt ■'uru'1 n N.icj- 
dat para a (másAu
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviatl de Oliveira

Dia da Cavalaria (II)

A com«ninraçfto final do Dia da Cavala­
ria, no domingo, no magntuao Quartal da Ea- 
irada do Arrop.rto. foi da» mai» brilhantes, 
com prwwnca* do Governador Tarrtwo de Mt 
randa Runtv do General -da- Diviaio Feman 
d»* Guirnarà*« de Cerqueira Uma Coman- 
ÿ m e  da T  Regiio Militar, do General-de- 
Br.rada Roberto França Dotainguet, Coman­
dante da GuanúflAo Federal de JnâtáPessoa. e 
do (teneraLde Hneada Manoel Theophilo 
Gaspar de Ob veira Netto. Comandante oa 10* 
nngada de Infantana Motorizada. do Vice- 
Govemador Cknvu frzenra e de tantaa outraa 
ngura» de destaque doe meio* aociaie e milita- 
rea da Paraíba

A programação da «oienidade. toda ela 
transmitida pela Rádio Tahajara. constou do 
•efuinte

Apfeeenta\áo da tropa ao Governador 
Tareiam Burtty. pelo Ten-Cel A n  da Solta 
Ferreira Sub-Í'mt do Regimento.

Incorporação da Bandeira Nacional á 
tropa conduzida pelo .Asrnrante Butroa. e sua 
Guarda, composta por alunoe do VPOR.

- Execução do Hino Nscinal pela Ban- 
d . d f Musica do IS- BI M u, refin as do 
Maestro Nmô

Atarecáo “O IS- Ktgxmtntu 4* («raiano Meca/u-
»■áo nriirw« — p m r n i t vu r m d tc im » an jzxr-
Mrm ** p r ~ m 4 *  » i  feetera-le «

k.ru*~to 4, Capotaria 
•x itm ltm » \ordr,u  6íM l i r s  F  mi o ÇM, Mm*rm e 1er 
y  r*yf*^t* •« »*" u U rgran t,,. dm rmmpmmmobUida 

*** tradlt oet A r » ,  de OSÖ-B/ô. «rui« terra 9«  lodkm™ ocoUr".

- Canto da Canção do Exército".
, ;  J « * “ * «  Clanm .Ai vem Manoel

/>»c toque era executado todas as vezes 
que o f rentrai 0 9 0 RIO passava em revista as 
suas tropas, nas rperações da Guerra do Para­
guai

Alocução. Cultuar c pastado na glorifi­
ce**3 ao» que mau Ldercm por encher o» 
anai.> da fátrw de cintilações aetrai». não e 
apenas ação louvai ei é dever previ puo de 
todo poi o que aspira a *• fazer merecedor da 
reverencia r  da admiração do mundo \'ada 

mouju*to. nem mais condizente com o» 
nossos sentimento» patriótico» do que oa inin­
terrupto, teu.'mundos de veneração que não
KPcÍ r iÍ T u * '  ? « „ «  M AN°E I-  I M S  OspR lo  Mcrçun «  H m -«l "O U fn d i -  
no o Centauro do, Pampas a 'Lança do 
impeno ou como 0 chamavam, cormhosa- 

%ruM *oldado». CABO VELHO. 
*ura festsficá-Ui. com 0 jorça da* icrda- 

d ~  cs.o-í cisc a, «, „ n tic u  de suo tufa.
lenda noa de iufos e de tacnffctos cujoi mar- 
çoscilcrsios Ocus plontoo em 10 de 0.010 de
K ?  dZ ° t m qT  1bruj “  » " x »  »  du. CO.

c »c «H do  do Xtrtrò. no 
O .  Grande do Sul em 01 de outubro de 
1879. quando a» fechou, sereno, para acordar 
w f r í S Í S o í .  ™  mortalidade

• w *  0  PA

d » ä
cumcovVo checa n, 00 Pft,io. io.de c retirado 
do pr.BM.co o busto de OSÖRIO e colocsdo 
num pedcstrol, ao oC do ouo) o General Cer 
queira Uma C rot da 7 RM e 7- DE, colocriu 
v !°t .C“ ï ï  í * .® 0? *  «enmpanhado do Cel 
Manien Ali es da Cosu, Cmt do Regimento 

" T « 1“  da Canção da CavalarU
- Desfile da tropa
Aloruçâo "A era primitiva já osslnolneo

m m i  ' " ' " ' ' " " “ de m ire o boouo, c 0
rot alo O homem do co. emo já lutava ou ca- 
ÇQÍ'0 sobre uma plataforma vua £  portanto 
rnmto remota a mitologia do Centauro 
in  » 0 , 0  ' r n ínbo apareceram no sdeulo 

1  " » « « d o  eco
S f “ ’ . '“  proteção Je flanco, ,  ,etar. 
Secura "  concentrar-,, para uma oçdo

d‘- ’an‘e «ore sdeulo. o Armo 
do drr.soo buo capacidade combatwa dimi­
nuiu 00 receber os primem, ! , »„  *  metralho- 
dora, no U, Ulo .v/ íbdotu.; depo,. de 
s/ruto, no Bolalho dr ítoçro. em ItM  re,- 
•urgiu o «tóo de manobrar com a Cavalaria
Z n V r  “ W * * «  «  Cevoiono o S

apo^  Surgem ™ ***$><&> £ f ® 2 r  °*  c“ - » « * s  mtmõm do Cavo-
<ano ÂeronAccrr Coònr - Combater

,  ^*rrm,:re 0 terra com a 
rxpi jsoo do, motores, com o troar do» canhões 
e com dl metralhadoras (  a Cavala

/> prtgfresso da
^ T ^ à a d i  tomando-se bLndada *  meçam- 
J/rlr,,m n' P '*- '**? ftpecifica»
r ik h ^ Ú A U\Q,%J tr r,^inuidade A Cavala 

W •“ '  ' « ■ W «  o mplnto ra

rE:
»o .  no* orrrmrtida, -rrru.tlieu d l Z ,
,Z . n ' " Z :Cni t  “  E-1"  lo* moi. mrjder- r*''* prix, am OUC a t O alar ir, rirem ____
»n r  * 0 .  m rJo * 1V . Ä S S ,
mmrntr pr, , ,  ao rolo 1 T '
h r J . T r t ú K t  “  Ca“ dono alça v ia ,  mu
O , " ?  H .Vdpuro  se fanto poro romple- 
lor o orno d o .... o.cnío. do u rro 0  advento 
aa t. ai ataria Aérea com sua n/rtaiel flui 
tremenda velocidade dr destoianu-nto rt> 
ar raio de ação marca nova era na mobv 
de ao» rUmcnpjs de reconhecimento r * 
rança da ao Chefe melnore* w/ormoçõe» 
segura o emprego de seus meio» num p 
muito mai, curto

A f  ira, entoo montada sobre o dorso 
•e ra u <, alado, "tntmua o arma ligeira ti 
p>>ndo os montes, cauda:» pr<)fundo», ion 
dor r glona Todaua seja qual ftjr a eto l 
que n futuro no» reserva

h a v k r à  s e m p r e  i ; m a  c a v a l a r

Perrone sendo recebido pelo gerente da agência de Sapé

Fernando Perrone visita 
as agências do interior

0  presidente do Paraiban. Fer­
nando Perrone. acompanhado do Di­
retor de Crédito da instituiçáo. Elo- 
nir Lazaro. e do Gerente Administra- 
ivo. Carlos Fernandes de .Melo, este- 
re em visita è agência de Sapé. do Pa- 
aiban. onde foi recebido pelo gerenfe 
•àx pedi to Madruga e pelo Sub- 
Gerente. Robenaldo Liurenço dos 
Santos. N’a oportumdade. o econo­
mista Fernando Perrone. após visitar 
todas as instalações da agência, 
■euniu-se com os funcionários e com a 
íerência. onde solicitou um maior 
tnpenho de todos para a capitação de 
lepósitos no sentido de aumentar 
ainda mais o saldo de depósitos na re­
ferida agência.

De Sapé, após manter contato 
pessoal cora todos os funcionários da 
agência do Paraiban. a comitiva 
dirigiu-se para Guarabira. Solánea. 
Alagoa Nova, Esperança. Campina 
Grande. Patos e Pombal.

Na cidade de Carapina Grande, 
o presidente do Paraiban despachou 
normalmente com a gerência e fun­
cionários da agência local e manteve 
contatos com diversos clientes o que 
também fora feito nas demais congê- 
peres visitadas.

Esta, portanto, é a primeira vez 
que o presidente do Paraiban visita as 
agências do interior desde que assu­
miu o cargo.

Dia 23 será 
iniciada 6Ç 
Vaquejada

Sousa (A  Uniflo) • 
Será realizada nesta ci­
dade, nos próximos dias 
23 e 24. a 6* Grande Va­
quejada da Fnbiann. or-

Eanizada pelos senhores 
jcínia Moreira da Sil­

veira e Raimundo Nona­
to Gomes.

A comissflo Organi­
zadora oferecerá setecen- 
toe mil cruzeiros de prê­
mios, do I* no 10* luga­
res.

Em conversa manti- 
da com a reportagem, o 
sr. Raimundo Nonato 
Ganes disse que as inscri­
ções estáo sendo feitas 
com grande sucesso e a 
Vaquejada do corrente 
ano alcançará grande ê- 
xito.

“ Dona L ili”  
comemora o 
aniversário

Sousa (A  União) - 
Foi comemorado nesta 
cidade recentemente, o 
aniversário natalício da 
sen h ora  E va n g e lin a  
Abrantes de Sena, co­
nhecida por “ Dona L ili” , 
esposa do médico Valde- 
mar de Sena Moreira, 
um d os mais conceitua­
dos da região do alto ser- 
táo paraibano.

O encontro de con­
fraternização aconteceu 
na Churrascaria 0  TE I- 
XEIRAO, com a presen-. 
ça dos filhos médicos: 
Lnscio Sena e Lucinha; 
Marceli Sena e Sofia; e o 
genro Inaldo Rocha Le i­
tão e Eva, além do seu 
esposo Valdemar de Sena 
Moreira e os seis neti- 
nhos.

Estudante 
vence o 
concurso

Vereador não quer saída 
do delegado de S. Cruz

(A I  mio) O ir ru iW  .InM f . i  ...Soum CA t mim O «Yreader Jo* Araújo 
de bouM. líder da bancada do PMDB na Cé- 
mara Municipal de Santa Crui. encaminhou 
? ” **, Secwano da Sefur.nç,

Grooel Geraldo Navarro, 
nr »n i  jdo de n*o permitir a retirada do deleca 
do de PoLcia daqueU cidade. Cabo W h  
» a pUameote por capocho* de aipim poUticoa

Adiantou o vereador Jcaé Araujo, que o

(-a 0̂.V'Cfnte wm promovendo a paz. a tran- 
quilidade e a aepirança do município de Santa 
vroi. com muita independência, c por iaao 
de%e »er mantido no carzo de delegado de Pbll- 
oa de Santa Cruz.

Finaüra o vereador Joaé Araújo, dizendo 
acreditar na deoaio ju»ta do wcreUrio de Se- 
Cu rança I ublica e do governador Tarciaio Buri- 
Gru**™ * ão município de Santa

Uma comissão Julgado­
ra. constituída dos se­
nhores João Marques Es­
trela e Silva, Orlando 
Xavier de Figueiredo, Jo­
sé Nunes Costa, José 
Pordeus Gadelha, G il­
mar M a roues Silva e as 
senhoras Rita Vieira de 
Oliveira. Francisca Fer­
nandes da Silva, Lúcia 
Siebra e Noeme de M e­
nezes Melo, escolheu na 
noite do último dia 10, a 
redação do estudante Lu­
c iano To rres  Cacau.

Um deputado de Princesa
r*enoM andanças pelos 

corredores da Asvmbléia Lc- 
gulatiLa. cm repóriere, políti­
cos crmseguem descobrir coisas 
que. no plenário, jamais trans­
pareceriam £ nos corredores 
onde os deputado» fazem con­
fidências. manifestam seus te­
mores tiram a«  máscaras e 
pasuim. da condição de atores, 
à d> integrantes dessa imensa 
platéia chamada poi o Eu. por 
exemplo, cheguei a descobrir 
que algun, parlamentares es­
tão lemert/s/t• ante a possibili­
dade do atual secretário da 
Saúde Alofsio Pereira, uir q 
disputar um cargo eletivo em 
HZ. tomando votos de alguns 
dele. para p>>dcr chegar à As- 
*mbiéia Legislativa

Aloisio náo está na As­
sembléia há mutto tempo por­
que não que r fíeprencnta uma 
região de muitos eleitores, que 
sei deixaram de sufragar seu 
nome dei ido oo seu afasta 
mento toluntário da política  
Para *e eleger deputado, ele ja ­
mais prreixirta ser secretáruj 
de Estado 'tu coisa parecida 
Foi parlamentar p.jr muitos 
ano», e mesmo militando na 
opfjuçdo. como o fez no passa 
do sempre chegou a (  asa de 
EpUácio Pessoa tom o um de­
putado bem lotado Ija feu  de 
duzo que náo tem fundamento 
esse medo. essa apreensão, 
ainda mais quando a gente 
sabe que um poUtucj traha-

lhando em prol daqueles que o 
elegeram, está também asse­
gurando sua volta.

Os exemplos estão ai: 
Evaldo Gonçalves, a cada plei­
to. aumenta sua votação. 
Edme Tavares já  está táo co­
nhecido que agora quer voar 
m au alto. disputando um 
mandato de deputado federal. 
Iguais a esses dois. existem 
muitos outros, que náo decep­
cionaram seus eleitores, e. em 
consequência, estão de cons­
ciência tranquila e sabendo 
lue em 82 voltarão a ocupar 
iuas cadeiras no Legislativo.

Agora, aqueles que se aco­
modam. se elegem e esquecem 
o» eleitores, preferindo se es­
conder no» gabinetes e dividir 
',ua* privacidade» entre os pa- 
n ntes e amigo» mais chegados, 
romo se os que neles votaram 
fossem seus empregados com a 
obrigaçát de sufragar seus 
nome, de quatro em quatro 
one,», estão correndo o nsco de 
cair no anonimato Faz muito 
temptj que o paraibano des­
cobriu a importância do voto e 
c-tá substituindo o  cabresto 
pela escolha consciente, peia 
melhor opção.

Quanto a Aloisio toreiro, 
meu conterrâneo, só posto d i­
zer que ,e  ele realmente resol­
ver voltar a Assembléia Legis­
lai u a, terd o apoio necessário 
de todos o » seu» velho» e novo» 
correligionário» Afinal. Prin-

-------- Sebastião Luoena

cesa Isabel, Jurú, Água Bran­
ca, e Manaíra estão sem repre­
sentante na Assembléia Legis­
lativa. Náo têm ninguém para 
pedir, reivindicar, brigar junto  
ao Governo por obras e benefí­
cios c, consequentemente, es­
tão esquecidos. Faz m uito  
tempo que não ouço, na As­
sembléia, algum pronuncia­
mento de deputado enfocando 
um desses municípios, apesar 
de muitos deles terem recebido 
boas votações no últim o pleito.

£  preciso que os deputa­
dos entendam uma coisa: o 
eleitor não é um boneco que o 
dono da loja relaciona em sua 
tabela de preços. utilizando-o 
como bem entende. Na regido 
de Fbinceso os eleitores tém re­

cebido um tratamento igual ao 
dispensado ao boneco. 0  can­
didato chega lá, compra a 
"boiada", recebe os votos e es­
quece que o regido existe no 
mapa da Praiba Por isto mes­
mo aplaudo A loisio se ele deci­
d ir ser candidato. Aplaudo  
como farão os princesenses, os 

luruerue*. aguabranquenses e 
os habitantes de Manaíra  
Essa história de sofrer para 
oromover a ascençdo dos ou­
tros, pertence a um passado in­
feliz <J povo de 1‘rincesa quer 
i precisa dc um conterrâneo 
representando-o e defendendo- 
0 rom r  dentes, na Capi 
ta l do Estado.

Câmara Municipal 
de Sousa elege a 
nova mesa diretora

Sousa (A União) - Com a presenç* 
dos Vereadores Gilson Gadelha CordeirJ 
(Presidente), Pedro Afonso de Sousa, Ho. 
que Mamédio Leite, José Laurindo Hi 
Silva, Dário Formiga da Nóbrega, Fran- 
cisco Aldeone Abrantes, Vicente Gome* 
Gonçalves, Francisco Assis de Abrantej 
Abdias Olímpio Silva, José Almeida dê 
Sá, no último dia 09, reuniu-se extraordi. 
nariamente a Câmara Municipal de Sou- 
sa, para proceder à eleição da sua mesi 
diretora e apreciar mensagens do Poder 
Executivo Municipal.

0  auditório estava 
lotado, principalmente 
de funcionários públicos 
municipais, pois a prin­
cipal mensagem do Pre­
feito Sinval Gonçalves 
trotava do aumento da 
classe dos servidores do 
município.

Inicialmente o Pre­
sidente Gilson Gadelha 
Cordeiro fez a apresen­
tação dos ante projetos 
de lei da edilidade sou- 
sense. Durante a leitura 
dos projetos notava-se 
claramente muito ner­
vosismo por parte dos 
Vereadores presentes e 
funcionários m u n ic i­
pais.

Em seguida, o Pre­
sidente dos trabalhos 
promoveu a eleiçáo da 
Mesa. e depois da apu­
ração foi eleita a seguin­
te Chapa: Presidente: 
Abdias Olímpio Silva. 
P M D B ;  V ic e -  
Presidente: José Lau­
rindo da Silva, PP  - i* 
Secretário: Gilson Ga­
delha Cordeiro, PM D B. 
2* Secretário . Pedro 
A fo n s o  d e  S o u s a . 
PM D B todos com oito 
votos. Serviram de es- 
crutinadores os senho­
res Vereodores Pedro 
Afonso de Sousa e Fran­
cisco Aldeone Abrantes 
e ainda os bacharéis

Inaldo Rocha Leitio, 
Salomão Benevides G»! 
delha, João Marque, 
Estrela e Silva e o r  
Antonio Pedro da Silvg 
chefe da 12* Ciretranlo. 
cal.

Houve um voto ea 
branco, enquanto que o 
Vereador Dário Formij-i 
da Nóbrega obteve ua > 
sufrágio.

A  posse dos eleita 
foi promovida logo de- 
pois da apuração, sob« 
aplausos dos presente, 
0  primeiro orador fo, 0 
Vereador Dário Formigi 
da Nóbrega. 0  único 
Vereador ausente di 
sessão, foi o candidato.
Presidente pelo PDS.»  ' 
João Batista Gonçalve» « 
que assim procedeu en 
sinal de protesto, tendo 
em vista que o acordo 
feito entre os seus cole­
gas de bancada, havia 
sido desfeito momento, 
antes da eleição. Lop. 
depois das eleições. * 
Vereador João Batis, 
Gonçalves fez uma» 
querimentoà diroçff© 
PDS. defcligando-s* d, 
agrem iação, mas ate 
agora não decidiu en 
qual partido vai «e fi- 
liar. muito embora te 
nhu confidenciado , 
amigos que tem simpa 
tias pelo Partido Popu 
lar.

Projeto Logos I I  
entrega diplomas 
a 24 professores

mo ma 6. na cidade de Santa Crua, aa ao len id« 
de Formatura da Turm a do Pro jeto  L ogo . 11,3 
programação fo i a seguinte. 03:0« hora». Mh 
em Açào de Graças. 10:00 horas - Colação

â t % l ? P  v .  A ‘ r iz ' 12:00 h° i « >  - Coquetel 
P ralJo V! '  ° P “ r“ W o  geral fo i o Prefe 

Espedito Lopes dc O live ira , do município de Si 
ta Cruz, e o Patrono, Sr. Soverino V ir ia lo , Prcl 
to M unicipal de Bom Sucosao.

Foram homenageado« n- 
peciaia: o Governador Tárctzio 
Burity; a Secretária de Edu­
cação Giaelda Navarro Dulra; 
a diretora Geral de Educaçto 
Vania» Rodrigues D’Avila 
Un» e o profeaaor Jo io  Gome» 
da Coata. diretor adjunto do 
Enaino Supletivo. A Madri­
nha da turma foi a profeaaora 
Mana Áurea Pereira Leite.

Homenagem de Reconhe­
cimento: Gerente Central. 
Maria do Socorro Jordio 
Emcreçiano; Gerente régio- 
nal Rita Maria Carneiro da 
Coat«. Sub-gerente regional. 
Minam Magalhie» da Silva. 
Ez-gerente regional: Eneida 
Rxngel da Coata Miranda. 
Kx-aub-gerente regional: Ma­
dalena Pordeu. Ramalho. 
Coordenadora de (uperviain 
Gláucia da Silva Brandio: 
Coordenadora de Onentnçáo 
Dativ, Macedo Nunca Fer- 
nande«. Paicologa: iaolda Ma- 
galháea.

Homenagem de Honra 
Ea pedito Upe» de Oliveira 
Prefeito do município de San­
ta Cru*. Rdmilaon Pereira da 
Silva. Padre Dagmar Nobre 
de Almeida; Padre Joáo Car- 
tazo Andrinla. Joáo Ivam 
Saldanha de Oliveira. Gildá 
•*» de Freit««, vice-preíeito do 
município de Horn Suce««o. 
Raimundo Nohre da Silva 
*z-prefeito dc Bom Suceeao 
Franc«*« Mana .1«  Silva ! 
I re»Hii nu- da Cáinara Muni­
cipal de Bom Hurcaao, e Ma 
na d<* Remádm» Ferrrira Nu 
"*• Auailmr

Foram o» »eguinle« oa 
conclulnl«« Aldenora Far 
reira da Silva Antonio Souto 
Maior. Alneti Fi-mand« de 
Oliveira Aury Pereir« da Hil 
veira ‘  havaa. Henedita Ant.. 
rna da t omeiçán, Difaneu 
A I»«« de (llivetra. Kuclulaa

Lope» da Silva. Franciica M* 
na de Oliveira. Genua dr 
Lima Ferreira. Lmdaci Aa» 
ni« da Conreiçio. Rita Gon* 
de Lima. Sebaaliio da SiH* 
I-npea. Mana do Carmo Geo 
çolvev Mana Helita Vandn / 
le> Pereira. Maria Ivone ò  
Silvai ra Pereira. Mane b- 
»"•ux Lope» Moreira. Mane 
Uvin Ixipe». Mona D.pe»do* 
Santo«. Maria de Lourdeedi 
Silva. Mona Neli dc Oliveir» 
Ramo«. Maria do Socorro Pé 
reira Ramo». Maria do Soca 
ro Silveira. R it« doa Impou 
vei» Oliveira. Terei« Ah« 
rerreirn.

Entre ua convidado» tsf- 
cun». pode mo» de»tacar ** *• 
guintee premençe«- Zélio di 
Silva Ramo», »ecretino d* 
Prefeitura Municipal de San 
U  Cru*, tabeliã» Olivnr* 
Sobreira. Verradore» Pmncace 
Pereira de Aaai», .)<>»<- ArauF 
Antônio Felix de Souaa e Ck* 
ro Félix de Souan. Carlo» IV 
rvira Ramo». Vereador Alidi* 
de Oliveira, do município dr 
Bom Succawi. Margarida Co* 
ta de Ijma. Maria de laiuid«* 
Almeida. Darniáo GomcaSar 
mento. Joaê Wanderle) d* 
Oliveira. Luciano Toma Cs 
cau. Jc*e Cê*ar Eatrela de Ot 
veira.

O» trabalho* foram pr««' 
did.» pelo profaaaor Juáo Ge 
mee da ('nata, represent*»'* 
da Se« reiária d » KxlucaçiuGi 
••Ida Navarro Dutra Imcul- 
mente iimiu da palavra * p«v 
ti>»«<ira Di (anate Alve* de Oh 
veira. oradora da l\irma; E» 
seguida, o jornaljBia FraixiK”  
Alve» « 'ariktao. repn »»ntande 
<1 Prefeito Kvixiliitt Dtpe» U» 
Oliveira do munirlfHo d» 
Santa Cru* Pur ultimo. Iah"* 
O prole'xá Joáo (iomaa d* 
Cneta, que fea urna riplaa* 
çao a reefieito do íuncioa* 
mento do projeto Ixigo* 11
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Greve de fome mata mais um na Irlanda
Sobrinho de Passarinho 
é acusado de lesar IPI

Belém - Apresen­
tando o foto como uma 
“ bombo” , prometida há 
maia de 16 dias, o líder 
da bancada do PMDB 
na Assembléia Legisla­
tiva, deputado Ronaldo 
Campos, revelou, on­
tem na tribuna daquela 
casa, notícia publicada 
pelo boletim “ Relatório 
Reservado” , N* 726, de 
22 a 28 de setembro do 
ano passado, denun­
ciando que cerca de 
100 empresas e exporta­
dores que operam no 
Pará tentaram lesar o 
Fisco, fraudando o cré­
dito - prémio do EPI, no 
valor de Cr| 870 m i­
lhões, mas foram desco­
bertos.

A  “ bomba” , contu­
do. segundo o parla­

mentar peembebista, 
está no fato de que a 
notícia aponto como 
envolvido no caso "um 
deputado estadual pa­
raense sobrinho de um 
senador do PDS". logo 
identificado como sendo 
o deputado Ronaldo 
Passarinho, Sobrinho 
do senador Jarbas Pas­
sarinho. A insinuação 
mereceu de imediato 
violenta reação do de­
putado Ronaldo Passa­
rinho, que exigiu da 
P res idência  da A s ­
sembléia providências 
para apurar tudo em 
sessão pública, prome­
tendo processar os auto­
res da calúnia.

Ao fazer a revela­
ção, o líder da bancada 
do PM DB apresentou

PROTESTO
CARTORIO  t o s c a n o  d e  b r it o  

1» OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA M AC IE L PINHEIRO N ' 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222-1017

EDITAL

Responsável: Ailton da S. Viana 
Titulo. Cr» 1.600.00 
Protestante: Banerj

Responsável: Alice Coutinho Grego 
Título. Cr» fl.040.00 
Protestant»-: Duque S.a.

Responsável: Amaro L. Costa Xavier 
Titulo: Cr» 2.160.00 
Protestante: Banerj

Responsável: A n f J. Martins 
Título: Cr» 8.570.00 
Protestante Bco Mtrc de S. Paulo

Responsável- Geraldo M. Sobrinho 
Título: Cr» 6.600.00 
Protestante: Bco Nacional

Responsável: Geuiza M 'l G. França 
Titulo. Cr» 2.076,00 
Protestante. Bunespa

Responsável- Gilvandrn B. de Oliveira Sousa 
Titulo Cr» 2.142.00 
Protestante: Cia Real de Invest’

Responsável Hildeberto C. Vasconcelos 
Titulo: Cr» 4.365,00 
Protestante: Parai ban

Responsável' Incomóvel Ind Com Móveis 
Título: Cr» 7.104.00
Protestante: Bco do Brasil s.a. ______

Responsável: Joáo B. de Araújo 
Título: Cr» 3.500.00 
Protestante. Poraiban

IResponsável: José de A Medeiros de Lucena 
• Titulo: Cr» 3.100,00 

Protestante Cesar e Cia Ltda.

Responsável: João B. de Sales 
Título: Cr» 29.807.25 „  ,
Protestante: Bco Mere de S. Psulo

Responsável: José M. da Cunha 
Titulo: Cr» 4.384,00 
Protestante: Cia Real de Invest

Responsável: José de Melo 
Título: Cr» 35.000.00 
Protestante: Paraíban

Responsável: José de S. Cabral 
Título: Cr» 9.500.00 
Protestante: Paraiban__________

Responsável: Julia M* da Silva 
Título: Cr» 3.000.00 
Protestante: Bco Merc do Brasil

Responsável: Josefa L. Krnncelino 
Título: Cr» 2.460.00 
Protestante: Banespa

Responsável: M» Alnide de Oliveira 
Titulo. Cr» 3.000.00 
Protestante: Bunespa_____________

Responsável: M* de F. Ramalho de Aragáo 
Tltulu: Cr» 14.316.00 
Protestante: Finasa

Responsável: M* Leticia do C. Rocha 
Título: Cr» 10.940.00 
Protestante: Banespa

Responsável: Maurício Assis 
Título: Cr* 14.316,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Noctnia B. Maciel 
Titulo: Cr» 2.240.00 
Protestante: Banerj

Responsável: Rosa M* Ferreira Magalhães
Titulo: Cr» 1.750.00
Protestante Paraiban___________________

Responsável: Rutemberg F C Fonseca 
Título: Cr» 17.213,60 
Protestante: Unibanco

Responsável: Severtno L. Rodrigues 
Título: Cr* 1.660.00 
Protestante. Ranerj

Responsável: Teodomiro Alves da Cunha 
Titulo: Cr» 2 990.00 
Protestante. PP Manoel Nednde

Rraimiuával: Vicente S. lereira 
Título. Cr» 4.000.00 
Protestante Banorte

Km obediência ao art 29 | IV da Lai N* 2044 de J1 ds 
detembrnde 1908 intimo as firmas s peaaoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as rasfas que tím. em 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N’  02 nrata cidade, 
sob pena ds serem oe referidos lituloe. protestados na forma 
da Lai

Joio Peeaoa 12 ds Maio de 1981

Hei Germano Carvalho Tbacano de Brito 
l* Oficial do Protesto

requerimento aolicitan- 
do que a Assembléia 
convide o secretário da 
Receita Federal em Be­
lém. a fim de que com­
pareça àquela casa para 
prestar todos os "escla­
recimentos sobro a frau­
de em questão, inclusi­
ve as medidas adminis­
trativas e criminais con­
tra os corruptos envolvi­
dos no escândalo” . No 
seu requerimento ele 
lembrou que recente­
mente a descoberta de 
fraude no pagamento do 
crédito-prémio do IPI 
para exportadores de 
madeira no território 
federa] do Amapá só 
veio a público com o as­
sassinato do fiscal da 
Receita Agripino Gue­
des.

Vários deputados 
do PDS e do P TB  se so­
lidarizaram com o de­
putado Ronaldo Passa­
rinho. que classificou de 
infâmias as insinuações 
e, depois de exigir a 
apuração dos ratos 
"com a presença da im­
prensa e do povo” , afir­
mou que vai interpelar 
judicialmente os auto­
res para provarem as 
acusações.

Jovem negra 
é expulsa 
de “boite”

Curitiba • A Jovem Ro­
sângela Aparecida de Souza 
foi expulsa da boite “Papee 
te” , em Curitiba, aob a alega­
ção de que era "de cor". Seu» 
amigos distribuiram uma nota 
pelas ruas da cidade aob o tí­
tulo “ Racismo em Curitiba", 
onde denunciam "a mais típi­
ca afronta á lei Afonso Ari- 
noa". O proprietário da boite, 
Dorval Simôcs Filho, alegou 
que o problema náo se deveu a 
preconceito racial, "mas de 
nível social, pois a casa só é 
frequentada por colunáveis” .

Revoltado» com o fato. oa 
amigos da Rosângela fazem 
hoje - dia da Abolição da 
Escravatura - uma passeata 
pelo centro da cidade. Eles já 
constituiram advogado, mas 
dizem náo ter intençáo de to­
mar providências jurídicas 
para o fechamento da "Papee- 
te". Na nota diatribuída á po- 
pulaçáo dizem que o objetivo 
"é atingir consciências , le­
vando ao conhecimento públi­
co "noaaa revolta, noasa dor c 
humilhaçáo” .

No Sábado, dia 9. Rosân­
gela. de 19 anos. e outros onze 
amigos receberam convite* 
para a boite "Papeete". O 
grupo era formado por eatu- 
dantes do curso de Educaçác 
Física da Universidade Católi­
ca do Paraná. Poucos minuto» 
depois de chegarem á boite, 
quando dançavam, um fun­
cionário da caaa retirou Ro­
sângela da pista, levando-a 
até a secretaria. O grupo 
acompanhou a amiga e ouvi- 
rum do funcionário que ela 
deveria se retirar porque al-

Suns sócio» haviam reclamado 
a presença de uma pessoa 

negra na boite.
O eatudante Marco» Pr«- 

ta Garcia. 20 ano», amigo de 
Ro»ángela. pediu a presença 
do proprietário da "Papeete" 
e foi retirado da boite a soco» e 
pontapé». Dorval Simóea Fi­
lho. dono da boite, disae que o 
problema foi de “nível social, 
oue náo encaixava com o nível 
doa Sócioa", afirmando que a 
boite tem. inclueive. mau de 
16 sócio» negro».

Deputado de 
CPI faz 
advertência

Brasília - 0  relator d-i 
ÇP1 da Câmara para apurar 
denúncias sobre corrupção, 
deputado Walber Guimaráed 
(Pp-PR), advertiu ontem que 
los invcstigaçóe» nobre o tráfico 
de influência a favor do Ban- 
Ico Econômico poderio condu- 
jzir a “pessoas que hoje exer­
cem alto» cargo» no governo 
Figueiredo”
I O interease do» oposicio­
nistas é o de encerrar aa apu­
rações sobre oa empréstimos 
ao Banco Económico para

3uo comecem a ser tomado» o» 
epoimento»^ sobre 
mento» do

A Rainha quase é atingida em atentado do IRA. mas Thalcher não cede às exu-A

Garcia Meza supera tentativa 
de golpe e punirá militares

re financia­
mento» do Banco Central á 
Fíaçáo Lu tf alia. da família do 
governador  ̂ Paulo Maluí.

A CPI deveria ixivjr na 
manhã de ontem os srs. t arlo» 
Vilsr, do Banco Econômico, e 
Luiz Gonzaga Cardoso Praa- 

, da ProínvesL Agenda c

.ia muito?r»- 
- frisando ao

piaKaves porque "aqja uma pia!

O s
todo"

Cardoso Prestes náo 
uai-compareceu nem deu qual

Suer explicação. A t 1*1 náo 
btev». até o momento, qual 

tiuer.informação sobre o ar Jo

t Mana doa Sqntpa. agente 
Banco Económico na rua 
Ouvidor, que asainou «a

procurando-o a \

La Paz - O governo do 
general Luis Garcia Meza su­
perou a crise militar origina­
da anteontem pelo coman­
dante de uma das principais 
unidades do Exército, que se 
entrincheirou em seu quartel 
após exigir a renúncia ao pre­
sidente e a substituição dos 
altos comandos militares.

A Secretaria de Informa­
ções da Presidência informou 
ontem de madrugada que o 
comandante do Centro de 
Instrução de Tropas Espe­
ciais - Cite-, tenente-coronel 
Emilio Lanza, reviu sua ati­
tude e se apresentou à sétima

divisão, a qual pertence sua 
unidade, para colocar-se á 
disposição de suas autorida­
des.

Anteontem de manhã 
Lanza pediu a renúncia do 
presidente Garcia Meza e 
entrega do governo a uma 
junta de comandantes, após 
acusar o regime de "desgover­
no, encobrimento do tráfico 
de drogas... prepotência e 
abuso”  contra a população.

A exigência, feito duran­
te uma reunião de unidades 
militares da guarnição de 
Cochabamba. 240 quilóme­
tros a sudeste desta capital, e 
na presença do próprio presi-

dente. foi qualificado peio co­
mando do Exército ae “ um 
ato de indisciplina e de uma 
conduta profissional” .

O comando do Exército 
anunciou também que serão 
tomadas “ as medidas corres­
pondentes. de acordo com o 
que determina o Código Pe­
nal M ilitar”

O Gabinete Ministerial 
do presidente Garcia Meza 
pediu em um comunicado "a 
adoção de todas as medidas e 
previsões legais no campo 
civil-Militar, a fim de impor 
um clima de paz e entendi- 
m e n to  e n t r e  o  p o v o  
boliviano".

Hugo Banzer foge da Bolívia
O ex-presidente Hugo 

Banzer Suarez abandonou ao 
meio-dia o país ante “ a falta 
de garantias à sua seeurança 
pessoal” , informou a The As­
sociated Press a sua mulher. 
Yolanda Prada.

0  General Banzer Sua­
rez partiu de Santa Cruz, 
num vôo comercial, rumo a 
Buenos Aires.

Segundo essa informa­
ção, Banzer tomou a decisão 
esta madrugada, depois que 
anteontem efetivos do Serviço

Especial de Segurança inva­
diram sua residência na ci­
dade de Santa Cruz. a 540 
quilômetros a sudeste da­
qui. para supostamente 
prendê-lo.

Banzer. disse a fonte, re­
sistiu à tentativa, devido ao 
que as autoridades lhe impu­
seram prisão domiciliar. Face 
a isso, o ex-presidente anun­
ciou que não aceitaria nem 
exilio nem prisão domiciliar.

Há uma semana, Banzer 
se negou a fazer declarações 
de tipo político. Consultado

telefonicamente pela Tbe As­
sociated Press sobre a situa­
ção política, disse que náo 
queria fazer qualquer comen­
tário. “ porque a situação está 
suficientemente perturbada e 
náo quero lançar mais lenha ã 
fogueira” .

Em meados do més pas­
sado. Banzer retirou seu
apoio e o de seu partido. Ação 
D em ocrata  N ac ion a lis ta  
( A D N ) .  ao g o v e rn o ,
acusando-o de “ ineficiente" e 
de “ imoralidade” .

Cerca de quatro mil cubanos 
terão que sair de Costa Rica
San José - Cora o rompi­

mento das relações consula­
res entre Costa Rica e Cuba, 
determinado anteontem pelo 
Governo costarriquenho, a 
situação de cerca de quatro 
mil cubanos que têm vistos 
para vir a este pais se toma 
insegura.

Segundo o Ministério de 
Segurança Pública, de se­
tembro de 1980 a fevereiro

deste ano, 7.687 cubanos re­
ceberam vistos para viajar, 
mas somente 4.350 o fizeram.

Regularm ente via jam  
cerca de mil cubanos por més 
a Costa Rica em vôos opera­
dos pela empresa aérea espa­
nhola “ Ibéria” , que faz escala 
em Havana. Náo há informa­
ções de planos imediatos para 
encarar a situação dos cuba­
nos que pretendem vir para 
este pais.

O rompimento de rela­
ções foi determinado porque o 
governo da Costa Rica consi­
derou "insultuosos e fora de 
tom”  os termos de uma re­
cente declaração cubana na 
ONU. .As relações consulares 
tinham sido estabelecidas no 
dia 21 de fevereiro de 1977. 
durante o governo do então

gresidente Daniel Oduber
'uiros.

Polônia oficializa sindicato 
camponês e a URSS não gosta

Varsóvia - "Solidarieda­
de Camponesa", o sindicato 
de camponeses nascido em 
amparo do sindicato indepen­
dente Solidariedade obteve 
ontem status legal num tri­
bunal do distrito de Varsó­
via.

A decisão de aprovar so­
lidariedade camponesa ga­
rante as mesmas vantagens 
legais do sindicato indepen­
dente Polaco, criado durante 
os protestos operários nos es­
taleiros de Gdanski, reconhe­
cido oficial mente em no­
vembro.

URSS
Moscou - O jornal "Prav- 

da” . órgão do Partido Comu­
nista, lançou ontem um novo 
ataque contra o movimento

sindicalista polonês “ Solida­
riedade". acusando seus diri­
gentes de incrementarem no­
vas greves para destruir o sis­
tema socialista.

“ Só numa at mosfera de 
cac»6 e instabilidade poderão 
atingir seus fins covardes, o 
desmantelamento do sistema 
socialisía na Polónia", disae o 
jornal num severo comentário 
sobre Varsóvia.

Os dirigentes do Solida­
r ied ad e . acrescen tou  

todavia “ estão com o gati­
lho da greve montado”  a des- 
peito da resolução parlamen­
tar que "proibe aa greves du­
rante dois mesee "

O  Sindicato Trabalhista 
Independente tenta manter o 
sistema socialista polonês 
'temeroso, para assim ex

pandir sua plataforma de 
pressões em direção ao poder 
público", seguindo orienta­
ções de grupos disaidentes e 
o u tra s  fo r ç a s  an t i-  
sovieiicas". adiantou o  Prav- 
da. O plano do Solidarieda­
de de fornecer carne á popu­
lação polonesa m ediante 
compras sem intermediários 
e diretamente dos abatedou- 
ros. também foi denunciado 
na iníbrraaçáo.

“ Falar sobre a luta con­
tra a especulação... não deve 
confundir mnguem" disse o 
Pravda. “ O básico se apoia 
na intenção de debilitar oa 
programas em vigor e o de»e- 
io. de ter á sua disposição 
um ou mais íneioa do poderio 
econômico para pressionar o 
governo do povo'

â -jí

Nova solução: coração adicional
Hillingdon. Inglaterra I'm  anUk-odaSl anoséo 

primeiro paciente submatido na Grà Bretanha à op» 
raçáo d* "coração adicional ’. eiu <*ue aa cnxrrta no 
enlermo um segundo cvraçâo |>»r» ajudar o pnmetro. 
com qua na‘»cru duserstn autoridade» médicas

O paciente. W ltr Scott. recebeu o coração da 
uma criança da 1.4 »no*, vitima d* um acidente auto 
raobiUslicu. numa cperaçAo d» quatro horas realizada 
domingo no Hospital da H airfield.

Um porta \ca diaa» qua Scott «»ta«a conaciaot»

pr»o»a Davi dBlvih. |vna vve da Autcndade Estatal 
d* Saúda

O prulesaot CKnaliaan Barnard Mahaou o tralizv’u o t-nnvc.
. )  hoapital G root
Cabo, Am ca á i Sul, a 25 da no-

Belfast - O militante do Exército 
Republicano Irlandês (IRA* Francis 
Hughes, que estava em greve de fome 
há 59 diss. morreu ontem a tarde, de­
pois de eatar cego e semiconsciente nos 
seus últimos momentos, numa trágica 
repetição dos dias finais da greve de 
fome de 66 dias que causou a morte de 
outro militante. Bobby Sands.

A declaração oficial diz que “ Fran­
cis Hughes, prisioneiro da penitenciá­
ria de Sua Majestade, morreu ontem ás 
I7h43m 'hora local; Suicidou-se 
recusando-se alimentação e qualquer 
intervenção médica durante 59 dias.”  

Patrick Hughe«, pai do priaionei- 
1 ro. disse ontem ara jornalistas enquan­

to se dmgia para a pnsão de Maze,
> nde ficava ao lado do filho, que 
Hughes Jhe disse anteontem- “ estou 
piorando rapidamente, acho que parto 
na quarta-feira.”

Trata-se ds mesma história ir­
landesa de sempre' disae o pai angus­
tiado. ' N ão considero meu filho um 
terrorista, mas um soldado irlandês 
que luta por aquilo em que acredita.”  

Hughes, de 27 ano*, foi condenado 
no ano passado as penas de prisão per­
petua por assassinato: 20 e 14 anos de 
prisão por duas tentativas de assassi­
nato; 20 anos por provocar uma explo­
são e 15 anos por posee de explosivo«.

O estado de mais dois presos do 
IRA. Raymond McCreesh e Patrick 
O'Hara, também se está agravando de­
pois de 52 dias de greve de fome.

McCreesh e O'Hara, o« dois de 24 
anos de idade, estão “ piorando cons­
tantemente". disse um porta-foz do 
Sinn Fein, braço politico do [RA. “ Os 
dois estáo tendo dificuldades com s vi­
são e vomitando ínterimtantemente. 
sem conseguir nem mesmo reter água 
no estômago” .

Joseph McDonnell, de 30 anos, 
que iniciou uma greve de fome no sába­
do. O'Hara e McCreesh afirmam que 
manterão o protesto até a morte - como 
fez Hughes e Sands - *e o governo bri­
tânico náo atender as suas reivindica­
ções: dispensa do uso de uniforme da 
prisão; do trabalho obrigatório; asso­
ciação livre dos prisioneiros; correio se­
manal e remissão total da sentença 
para os presos

O governo se recusa a atender as 
cinco reivindicações, afirmando que 
elas equivalem ao reconhecimento de 
preso politico e que os condenados do
IRA náo passara de criminosos co­
muns.

A comissão Nacional do Bloco-H, 
o grupo que coordena a greve de fome, 
afirmou que a náo ser que o governo 
atenda ás "exigências razoáveis" que 
faz em nome dos grevistas de fome. “ a 
raiva e a frustração de dezenas de m i­
lhares de pessoas transbordarão em 
distúrbios civis generalizados"

M O RTES E FERIDOS
Em Belfast, foi realizada ontem 

uma cerimónia religiosa em memória 
de Desmond Guiney. de 14 anoa. que 
morto num acidente ocorrido na terça- 
feira da semana passada, quando um 
grupo de pessoas atacou o caminhão 
de seu pai. que e leiteiro, para conse­
guir garrafas para serem usadas na 
fabricação de coquetéis Molotov O ca­
minhão chocou-se contra um poste, fe­
rindo gTavemente o menino e seu pai. 
Enc Guiney. que não pode estar pre­
sente à cerimônia O menino deverá ser 
enterrado no cemitério de Cammoney.

Por outro lado. um dos dois solda­
dos britânicos fenáoa anteontem num 
ataque do IRA continua em estado gra­
ve. informaram fontes oficiais. Os dois 
soldados escoltavam um caminhão que 
levava dinheiro para agência dos cor­
reios.

Homens armados invadiram uma 
casa do oeste de Belfast e mantiveram 
presa por duas horas uma família que 
mora aii. enquanto aguardavam os sol­
dado» que escoltavam o caminhão do 
correio. Os homens dispararam contra 
o caminhão, fenndo os dois soldado«, 
um grave mente

A policia deu busca na região de­
pois do ataque, descobrindo grandes 
estoques de armas usadas pelos guerri­
lheiros 12 caixotes de coquetéis Molo­
tov. très latas de gasolina, um galão de 
acido hidrocloridrico. e pavio* fe ito« dc 
trapos, além de máscaras e casacos.

EXPLOSOES
O IRA também se responsabilizou 

por uma explosão ocornda no sabado 
nas Ilhas Shetland, na Escócia, onde a 
Rainha FJizabeth inaugurou um termi­
nal de petróleo. A  policia disse que não 
sabe qual foi a causa da explosão, que 
ocorreu cerca de 4iX' metros d# distân­
cia de onde a rainha estava

"Se tivéssemos coAegmdo colocar 
a bomba de sabado suncien temente 
perto da rainha bntánica, ela agora at­
u n s  morta ' disae um comunicado do 
IRA

Grupo* de adolescentes atacaram 
anteontem a norte policiais coto bom­
bas de gasolina e pedras tias rua» de 
Umdondeny e Belfast, ma» não houve 
maiores consequências.
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CAMPINA GRANDE-

Navarro entrega mais 3 
Delegacias Distritais

Promotor 
assumirá a 
II Região

Ao inaugurar, ontem. três Delega­
cias Distritais em Campina Grande, o 
coronel Geraldo Navarro lembrou que 
a mudança que esta havendo no qua­
dro da Polícia Militar "é  decorrência 
da demissão de alguns policiais ira- 
competentes. que não procuraram agir 
da maneira determinada pela Secreta­
ria de Segurança Pública’*.

0  secretário chegou a Campina 
por volta das 11 hora», mas a solenida­
de de inauguração só ocorreu no final 
da tarde. Pela manhã, logo depois de 
sua chegada, o coronel Geraldo Navar­
ro concedeu entrevista coletiva, falan­
do. principalmente, »obre a mudança 
no quadro da Polícia da cidade, e sobre 
oe problemas que vêm ocorrendo a li.

Geraldo Navarro, secretário da Segurança

Vereador critica 
retardamento da 
nova rodoviária

Em pronunciamento frito última segunda-feira 
oa Câmara Municipal, o vereador Joaé Luiz Júnior 
criticou o retardamento naa obra» de edificação da 
eataçio rodoviária de Campina Grande. Ele diaae 
que “as alegações sobre o retardamento de sua edifi­
cação n io convencem a ninguém"

Vinculando a de­
mora no andamento doa 
serviços às disaençõea 
internas, existentes no 
PDS paraibano, disae, 
José Luiz que “ n io  inte- 
reasa ao pen o de Campi­
na Grande, que as desa­
venças existentes no 
seio do Partido Demo­
crático Social sirvam de 
pretexto para prejudi­
car o andamento das 
obras de noeaa estação 
rodoviária".

Adiante disse "Es­
tou levantando a ques­
tão porque há se ui to 
tempo que se propala 
que a mencionada obra 
pública vai aer implan­
tada em noasa cidade. 
Mas, já ae afirmou tan­
tas vezes e durante tan­
to tempo, que já dá para 
se descrer de sua reali­
dade ou concretização".

Em um trecho de 
sua alocução, o vereador 
pe tebista afirmou que. 
eetá sempre sendo abor­
dado sobre o  assunto.

por populares Una - 
disae - acham que a cul­
pa é da municipalidade 
e para outros é do Go­
v e rn o  d o  E s ta d o  
"Sobre as especulações, 
eu não discuto; no en­
tanto. sou obrigado .a 
abordar o assunto, pois. 
como representante do 
povo de Campina Gran­
de. nunca me darei ao 
luxo de ausentar-me da 
kta pelos seus interes­
ses e objetivos".

CONCILIAÇÃO

Semana da saúde 
do idoso apoiada 
pela comunidade

A exemplo de ini­
ciativas anteriores, ewa 
promoção já  conta com 
a adesão de diverso« se­
tores da comunidade, 
que durante o período 
de sua realização, abor­
darão os maia diferentes 
lemas relacionados com 
os problema» orgânicos 
enfrentados pela pessoa 
idosa

Serão levados a 
efeito, paines de deba­
tes. com a participação 
de médicos, eapecialia-

NOMEAÇÃO
Quanto á nomeação de outroe po­

liciais para ocupar os cargos na Central 
de Policia deata cidade, o secretário 
garantiu que “ no mê» de junho este 
problema estará solucionado de uma

vez por todas, já que 40 agentes e 40 es­
crivão* deverão concluir um curso de 
especialização. Ai. o contingente de 
policiais será aumentado".

Sobre o início da construção do 
Instituto de Medicina Legal de Campi­
na Grande, o secretário disse que enge­
nheiros da firma ganhadora da concor- 
rênciif jé »e encontram nesta cidade 
desde ontem fazendo a medição e estu­
do do terreno. E  garantiu: "Naa próxi­
mas horas o serviço será iniciado” .

O cotonel Geraldo Navarro ressal­
tou que sua viagem a Campina "taín- 
bém foi para saber como anda o inqué­
rito instaurado para apurar a morte do 
mecânico Severino Francisco, no inte­
rior do xadrez da Central de Polícia lo­
cal". O inquérito é presidido pelo dele­
gado Martin Moreira. Depois do meio 
dia. o secretário se reuniu com todos oe 
delegados carapinenses e com o supe­
rintendente interino, Joaquim Sinfrô- 
nio, para saber de suas atividades e 
discutir problemas ligados à Polícia 
campinense.

Monitores decidem hoje 
se continuarão a greve

Os monitores da Universidade Fe­
deral da Paraíba, campus de Campina 
Grande, decidiráo em assembléia geral 
boje. ás 17h30m, se continuarão com a 
greve até que sejam atendidas suas rei­
vindicações ou se acatarão a proposta 
salarial anunciada pela Reitoria, infor­
mou ontem o vice-presidente do Dire­
tório Central dos Estudantes (DCE), 
João Alexandrino Cândido.

Os monitores, em número de 149, 
estão pedindo salário de C ri 6.000,00 
mensais, mas até agora a única propos­
ta que receberam da Reitoria foi a de 
que eles passariam a perceber CrJ 
3.400,00, igualando-se aos de João Pes­
soa.

O pró-reitor para Assuntos Comu­
nitários. Sebastião Vieira Guimarães,

já recebeu autorização para contratar 
novos monitores para substituir os que 
estão paralizados, caso não atendam a 
proposta formulada pela UFPb. Se­
gundo ele. a o reitor Berilo Borba disse 
que nào tinha possibilidade de acres­
centar nenhum “ tostão”  a mais no piso 
salarial determinado para cada moni-

Para ocupar o cargo 
de Superintendente da 
II região com sede em 
Campina Grande, o Se­
cretário da Segurança 
está tentando junto ao 
Ministério Público a in­
dicação de um Promo­
tor para ocupar este car­
go, o que deverá aconte­
cer nas próximas horas.

Navarro declarou 
ainda que perdeu muito 
com a exoneração a pe­
dido do bacharel Adal­
berto Targino que iria 
ocupar o cargo de Supe­
rintendente. uma vez 
que ele acredita muito 
no trabalho do mesmo, 
e que a Polícia da Paraí­
ba perdeu um grande 
policial.

Quanto a indicação 
do novo titular da II SP 
disse o secretário da Se­
gurança que "em  breve 
isto vai acontecer, pois 
ele está aguardando tão 
somente a indicação do 
M inistério Público, e 
ten tará  co lo ca r em 
Campina Grande, um 
Promotor.

Na assembléia geral marcada 
para hoje. os 149 monitores do campus 
de Campina Grande decidiráo se vão 
atender ou não a proposta formulada 
pela Reitoria, como também se conti­
nuarão parados.

Para a Universidade aumentar o 
salário dos monitores de Campina 
Grande seria necessário diminuir o nú­
mero já  existente, explicou o sr. Sebas­
tião Vieira.

Ao final, o vereador 
José Luiz Júnior lançou 
uma conclamaçáo às 
autoridades do Estado e 
do Município, no senti­
do de que seja encontra­
da uma fórmula de con­
ciliação dos interesses 
politicos do Governo do 
Estado e da Prefeitura 
Municipal, colocando- 
se todavia, os interesses 
coletivos do povo cam­
pinense acima de quais­
quer outros.

Vital leva projetos da 
URNe à Capital Federal
A Secretaria de Planejamento da 

U n iv e r s id a d e  R e g io n a l  do 
Nordeste já entregou seis projetos que 0  
reitor Vital do Rego levará a Brasília 
em sua primeira viagem à Capital Fe­
deral como dirigentes da instituição. 
Ao Ministério da Educação, será enca­
minhado um projeto de 75 milhões 
para auxilio às instituições de ensino 
superior não federais.

O reitor da URNe levará ao MEC 
um outro projeto da Secretaria de Pla­
nejamento solicitando ao setor de des­
portos recursos para a construção de 
espaço destinado às atividades esporti­
vas dos alunos da Regional.

OS OUTROS PROJETOS

Teve inicio ontem em Campina Grande a 1 Se­
mana da Saúde do Idoso, promoção do Programa de 
Assistência ao Idoso da Legião Brasileira de Assis­
tência ' Núcleo de Campina Grande), que se esten­
derá até o dia 19 do corrente.

tas em geriatria; alunos 
do Curso de Medicina 
da Universidade Fede­
ral da Paraíba; e pes­
soas ligadas aos setores 
aasistenciai» campinen-

Ao Conselho Nacional de Pesqui­
sas e Tecnologia, o  reitor Vital do Rego 
levará projetos sobre modelos de explo­
ração agrícola integrada e modelos de 
exploração de equipamentos para defi­
ciente físico. Um outro projeto visa o 
levantamento de fontes históricas de 
Campina Grande.

Por fim. será entregue no MEC um 
projeto de interesse do Colégio Agrícola 
Assis Chateaubriand referente a avi­
cultura de corte e desenvolvimento de 
horticultura.

Em decorrência de proposta apre­
ciada e aprovada por seu conselho dire­
tor, a Fundação Universidade Regional 
do Nordeste já  esboçou os estudos de 
reforma doe seus estatutos e regimen­
tos internos. Para isto, está promoven­
do um apanhado de subsídios e suges­
tões junto a outros órgãos, para que a 
reformulação não venha a ser apenas 
resultado dos segmentos da instituição.

A FURNe e a URNe estão envian­
do às autoridades e instituições um 
oflcio-circular solitando sugestões até o 
dia 27 deste mês. O oficio manifesta a 
esperança de que as sugestões terão 
grande validade.

NOVO MUSEU

Com organização confiada ao pro­
fessor William Tejo, da Regional, será 
instalado ainda este ano o Museu do 
Cangaço. O projeto que autoriza a cria­
ção do novo museu já recebeu aprovação 
da Câmara Municipal de Campina 
Grande.

Para auxiliar a equipe do prefeito 
na criação do museu, virá a esta cidade 
a professora Vera Lúcia Ferreira Nu­
nes, neta de Lampião, que reside em 
Brasília, onde atuava no setor de pro­
cessamento de dados do Ministério do 
Interior.

A  programação do 
evento se desenvolverá 
na sede do Núdso da 
LBA, à Rua Pedro D, e 
sua coordenadora, a As­
sistente Social Elza Bri­
to Lira, espera obter o 
mesmo êxito de idênti­
ca» promoções em proJ 
dos idosos.

Dona Glauce em Campina 
entrevistada no Canal 9
A primeira-dama do Estado, sra. 

Glauce Burity. esteve anteontem em 
Campina Grande visitando institui- 

.»íícientes, sociedades de bair­
ro e maternidades, além de gravar uma 

para a T V  Borborema, canalH L  “  “  * - -----
que aerá levada ao ar hoje, às 12 bo-

M OREIRA

Referente a indica­
ção do Delegado de Ho­
micídios Martim Vicen­
te Moreira para ocupar 
este cargo, N avarro 
nada declarou, mas 
acredita-se que há bas­
tantes possibilidades do 
titular da DH, ser no­
meado Superintenden­
te, uma vez que ele pas­
mou no concurso de Pro­
motor Público, faltando 
tão somente sair a sua 
nomeação.

"FU R A  M U ND O ”  

Quanto a nomea­
ção do serventuário da 
Polícia mais conhecido 
por “ Fura Mundo” , de­
clarou Geraldo Navarro 
que o ato jé  está pronto 
faltando táo somente o 
Governador do Estado 
assinar. Este popular a 
35 anos presta serviços 
na Policia da Paraíba, 
mas nunca foi nomeado, 
e somente agora o titu­
lar da SP, vai lhe englo­
bar como funcionário 
Público Estadual.

ras. através do programa Encontro, 
apresentado pela sra. Déia Cruz.

Ela foi recebida no aeroporto João 
Suassuna pela apresentadora do En­
contro, que lhe havia formulado o con­
vite. sendo recepcionada também por 
diversas senhoras da sociedade local. 
Dali, foi à Maternidade da Fundação 
de Saúde Elpídio de Almeida, na rua 
Quebra-Quilos, onde distribuiu 14 en­
xovais.

A » beneficiadas foram mães que 
haviam dado a luz entre o sábado e a
segunda-feira que, a exemplo de mui- 

1 '  * "  '« . fo r i rtas outras de João Pessoa, foram home­
nageadas pela sra. Glauce Burity por 
ocasião do Dia das Máes comemorado

CARROS

domingo passado. Em seguida, ela foi 
) Clube <‘_______ e de Mães Nossa Senhora das

Graças, da Sociedade de Amigos do 
Bairro Jardim Tavares, onde foi sau­
dada pela presidente Josefa Bezerra 
de Farias.

Noventa máes receberam, na oca­
sião, bnndes ofertados pela sra. Glauce 

e lh e tBurity Disse-lhes que lhe era “ motivo
de orgulho e satisfação ser homenagea- 
* ......................... .. valorrda por vocês, mãe» humildes e valoro­

sas deste bairro" A sra. Joseía Bezerra 
saudou-a dizendo do orgulho que era 
receber a Primeira-Dama na sua asso­
ciação”
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Policial é 
agredido por 
motorista

O motorista Geni- 
val Alves de Sousa, 36 
anos, casado, residente 
na rua Marechal Deodo- 
ro. foi preso em flagTan- 
te quando espancava o 
policial civ il Manoel 
Luís da Silva. A agres­
são ocorreu depois que 
o policial compareceu a 
BR-101 para registrar 
um acidente envolvendo 
o veículo de seu agres­
sor.

G O VER N O  D O  E ST A D O  D A  P A R A ÍB A  
S U P E R IN T E N D Ê N C IA  DE  
C O M U N IC A Ç Ã O  S O C IA L  

C O M IS SÃ O  DE L IC IT A Ç Ã O

T O M A D A  DE PR EÇOS N< 002/81

A V ISO  DE E D IT A L

A Comissio de Licitação instituída pela Portaria 
n* 003 de 09 de abril de 1981, COMUNICA aoe inum - 
sadoa que encontrar-se afixado po Quadro de Aviso* da 
Superintendência do Comunicação Social, situada à 
AvTJoio Machado n* 400, o EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS N" 002/81, para aquísiçáo de material fo­
tográfico destinado i  Coordenadoria de Cino-Fotografia

As firmas interessadas d ever 4o apresentar pro pas­
tes de preços até às 16.00 horas do dia 18 de maio ds
1981, ao local acima mencionado, onde poderio obter 
outros esclarecimentos através da Comissio da Licita-

Joio Pessoa, 07 de maio de 1961

MARIA CÊRIS BELMONT FONSECA 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE UCITAÇAO

(Hepublicado por Incorreção)

Genival Alves agre­
diu o policial a murros e 
foi preso em flagrante, 
sendo conduzido para a 
Central de Policia, onde 
voltou a agredir o agen­
te civil.

Incurso nas penas 
do artigo 62 do LC P  e 
129, 329. 330 e 331 do 
CPB, Genival Alves pa­
gou fiança de dez mil 
cruzeiros. O agressor 
aguardará em liberdade 
p ronun ciam en to  da 
Justiça.

O delegado de Rou­
bos e Furtos de Carapi­
na Grande, Luiz Agripi- 
no Ramos, garantiu on­
tem que intensificará 
a» buscas aos ladrõea de 
automóveis que, noa úl­
timos dias, vêm causan­
do problemas á popula­
ção. Ontem, o médico 
Paulo Luis da Silva e» 
leve na delegacia para 
denunciar o roubo de aeu 
fusca.

exame de biópsias e peças cirúrgicos 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congetaçfB) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
crtocentrífuga

17 CONSULTORES IN TERNACIONAIS

INSTITUTO DE  
PATO LO GIA  E CITOLOOIA  
Dr. ELY  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358
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Karoline
•  Beta e Pa u lo  Sérg io  
S a n t ia g o  eatào  em  
João Pessoa e ficam  
p o r  a q u i até que ela dé 
a luz. Depois o casal 
rum a  para  B elém  do 
P a rá  para  apresentar 
o netinho (ou netlnha)  
a Glauce e Fernando  
Santiago.

•  A qu i, Pa u lo  Sérg io  e 
Beta estão na casa dos 
pais dela , m éd ico  e 
sra. Ism ael (Io n e ) J o r­
ge de O liveira , que no 
ú ltim o  dom ingo cede­
ra m  lu ga r para  que o 
jovem  casal recepcio­
nasse alguns poucos 
amigos em função do 
segundo an ive rsário  
da filh a  Karoline .

•  P a u lo  Sérg io  apro­
veitou a  reunião para 
fes te ja r seu aniversá­
rio , ocorrido  no ú ltim o  
dia 4.

O CE LIO ANTÓNIO CARTAXO

Cepruni
•  O Centro C ívico do 
Colégio e Curso 2001- 
Ceprunl procedeu e lei­
ções para renovação 
de sua d iretoria. Con­
correram  trés chapas: 
Geração, Voz A tiva  e 
Partido  de Renovação 
Estudantil. Venceu a 
ú ltim a, concorrendo  
para presidente Ivan  
L ú cio  de B rito  M a ri­
nho.

•  Como Ivan, foram  
eleitos John  Early, S i- 
m on e  M a r ia ,  E d n a  
Cristina, Eduardo Jo ­
sé, M aria  Helena, F á ­
bio  A rru da , A lu is io  
Barbosa, Zennedy B e­
zerra, R icardo Botto, 
A ntôn io  M oa c ir  e F á ­
bio Montenegro.

•  A  posse dos eleitos 
está marcada para o 
dia 22. A  solenidade 
será festiva.

Convidando 
para festa

•  Por conta da nova idade de 
sua esposa Salete, o advogado 
Eucliaes Dias de Sá está con­
vidando amigos para recep­
ção que irá oferecer no próxi­
mo sábado.
•  O aniversário de Salete 
ocorreu na última segunda- 
feira, dia útil, portanto im­
próprio para uma condigna 
comemoração.

□  □ □  
Frequência 
aumentada

•  Nomes bastante identifi­
cados na sociedade voltam 
hoje, certamente, a se en­
contrarem no Cassino. da 
Lagoa para a feijoada das 
U h  de todas as quartas- 
feiras.
•  A  cada semana o Cassino 
recebe mais apreciadores 
do regionallssimo prato.

•  Jacinto e Apparecida M e­
deiros (ela teria aceito convi­
te para assumir a Chefia do 
Cerimonial do Palácio do Go­
verno, posto antes ocupado 
por Ubirajara Boto Targino), 
abriram sua residência na 
manhã do último domingo 
para que amigos pudessem 
comemorar o aniversário de­
la.
•  Dentro daquela categoria 
que situa o casal como bons 
anfitriões, seus convidados 
serviram-se de drinques va­
riados e almoço, onde o prato 
principal foi peru à Califór­
nia. Entre os circulantes fo- 
ram anotados os casais Giá-

como (B etinha ) Záccara, 
Raul (Yára) Záccara, Eu eli­
des (Salete) Sá, Heronides 
(Neuza) Santos, Humberto 
(Adylla) Rabello, João Otá­
vio (Tereza) Ribeiro Couti- 
nho.
•  E também: Lina Rosa- 
Odilon Ribeiro Coutinho, 
João Medeiros Filho, D. Eu­
nice Londres de Medeiros (so­
gra de Apparecida), srá. Nair 
Ribeiro Coutinho, Rosa e 
Humberto Flávio Rabello, 
Roberto (Leila) Rabello, Ste- 
niel (Fátima) Patricio, Ivánir 
(Suzzete) Andrade e os ir­
mãos Gerardo e Celeida Ra­
bello.

PROJETO APROVADO
•  P o r  deliberação do Conselho D elibera tivo  da F un ­
dação Educacional de Guarabira, o professor Lenildo  
C orreia  fiòi designado para  coordenar a elaboração 
dos pro jetos  de im plantação das Licenciaturas Plenas 
de H is tória  e Geografia da Faculdade de Filosofia, 
Ciência e Letras de Guarabira.

•  A  p rim e ira  parte dos projetos - as Cartas -Consulta
• que tiveram  o professor M oa cir A lves Carneiro como 
re la tor, fo i aprovada p o r unanimidade pelo Conselho 
Estadual de Educação. N o  momento, o professor L e ­
n ildo Correia trabalha na segunda etapa dos projetos 
que nas próxim as semanas serão entregues ao CEE.

Sociedade—,nom com

CIRURGIÃO E SRA. JACINTO (APPARECIDA) MEDEIROS 

□  □  □

CONSELHEIRO CULPA  
A DIREÇÃO SOCIAL

•  O conttlheiro Bros Alcxandrt dt Lira, do Cabo Branco, não eetd 
eicondendo ds ninguém tua r t  coita contra o procedimento da por­
taria do clubt que impediu tua entrada na etdt dt Miramar para 
participar da feeta do último tábado. Para Bros a culpa maior i  da 
dírtçáo eoclal do CB qut não instruiu convtnlsntmentt ot **rv i­
do ret escalados para receber ot associados.

• A indignação maior do constlheiro alvi-rubro é porque não teta- 
va infringindo nenhuma determinação. Compareceu para a festa 
trajando um elegante "b laxer" indumentária compatível para a

Sutlidado da festa que a diretoria cabobranquense oferecia naque- 
noite em homenagem ds mães.

•  E  de nada adiantaram as explicações daquele sócio na tentativa 
de convencer a portaria que estava trajado convenientemente. 
Também não adiantaram os seus pedidos para que o fato foste co­
municado ao diretor social Océlio Cartaxo (foto) qut dixem - re­
cusou a comparecer d portaria do clube para resolver o impaste. 
Realmente, um fato lamentável

□  □ □

(  RECEPÇÃO M ATIN AL )

CASAL MEDICO ERNANI (MARILENE) SÁ LEITE

/ - C R IS T IN A  Jorge  e Douglas  
D om iciano resolveram  que de­
pois de casados irão resid ir em 
Recife, • • •  J O S É  Teim o Valen- 

ça, professor universitário, defendeu no Ceará tese no curso  
de pós-graduação na Universidade da Paraíba. O  psicólogo  
fo i aprovado com louvor. • • •  V A I m erecer comemoração no 
próxim o dia 21 o aniversário de Áurea V irg ín ia  Gomes da S il­
va. • • •  N IN G U É M  ainda entendeu porque a d iretoria  do 
Cabo Branco resolveu fechar o seu excelente restaurante, sob 
a alegação de <me a li ir ia  constru ir o gabinete presidencia l A  
verdade é que N eivton  Borges vinha sendo pressionado a la r­
ga r o negócio. • • •  G R A Z IE L A  Em erenciano entrevista hoje 
em seu p rogram a televisivo campinense os delegados Isaias 
Olegário (M enores) e M aria  Rodrigues Pereira  (P o lin te r ). 
•  • •  D E P U T A D O  Assis Camelo e M ercês voltam hoje do RGS

Uma data 
festiva

•  Um dia todo da compsti- 
çóea esportivas será o do 
próximo libado na aedo io ­
da i do BNB Clube, tm  Tam- 
beó, quando a lua diretoria 
fará cumprir feativo progra­
ma comemorativo por maia 
um ano de fundação da enti­
dade bancária. Aa prova« 
eaportlvaa teráo inicio áa 8 
höret da manfaá e iráo aU> é 
tardinha.
•  Ainda no aábado, maa á 
noite, a diretoria beneblau 
reunirá aOdoa, dependente« 
e convidado* eapedaia para 
feau aocial com o conjunto 
"Oa Tuarega” .

□ □ o
Adeag em 

jantar
•  0  delegado da ADESC na 
Paraíba. professor Otacílio 
doa Santo» Silveira, * aua ra­
posa Afonaina. ocuparão peai- 
f io  de destaque na grande 
mesa em que a família adea- 
guia do Eat«do irá confrater­
nizar sexta-feira vindoura no 
restaurante do Iate Club« da 
Paraíba 0  encontro será em 
homenagem ao Dia das Máea.
• As listas de adeaóe* estio 
cm poder doa tn . Dorgival 
Leite Sobrinho e Francisco AI- 
beluzio Nunea e podem ser as­
sinada» até hoje.

□  □ D

Destaque 
na Serra

•  A tradicional fe*U doa 
"Destaque* do Nordeate”  do 
colunista campinense Joail- 
do Albuquerque, reunindo 
para homenagem nome

realizada na noite do próxi­
mo «abado no Club« Cem­
pe» ire. decorado por Nair

•  Caberá a .Madalena Lira 
Braga fazer as aprecentaçòea 
doa destaque*. A animaçáo 
da festa será da i 
"Super O'Hara".

d*ncia:RmaJoàoAmérim.
ÍU  (A União) . Ac. de Sé- 
to .  IM (Tombam) ea U- 
craria Soo PamU, juato ac

Diana Ross 
na Sexta

•  Nesta S ex ta  S uper, 
depois-de-am&nhá, a Rede 
Globo estará apresentando 
“ Diana Ross Especial” . 
Um dos maiores nomes da 
música americana, a atriz e 
cantora receberá alguns 
convidados especiais.

•  Com ela, no programa, 
iráo aparecer o cantor Mi- 
chel Jackson, por ela lança­
do há alguns anos, no con­
junto Jackson F ive, o músi­
co e arranja dor Quincy Jo- 
nes, o Joffrey Ballet, um 
dos mais importantes gru­
pos de dança moderna nos 
Estados Unidos e o ator 
Larry Ragman.
•  Um dos pontos altos será 
a música “ Reách Out and 
Touch” .

Diretoria já 
quase pronta

•  O procurador Estácio Rangel 
que no dia 29 assume a presidên­
cia do Astréa já tem certos al­
guns nomes pars a composição 
de sua diretoria. Ao Conselho 
Deliberativo, uma semana antes 
da posse, ele submeterá esses no­
mes á apreciação: Edmundo 
Real (esportes), Bráulio Chaves 
(jurfdico).
•  E ainda: Haroldo ViIIar (se­
cretário), Geraldo Gomes Vieira 
(finanças) e Djaír Silva Pinto 
(médico).

• □□□
Josélio para 
setor social

•  Ainda sobre o Clube Astréa o 
nome de António Fernandes doe 
Anjos (Nau ) não está confirmado 
para a diretoria social. 0  futuro 
presidente do clube, Estácio Ran­
gel, está esperando resposta do far­
macêutico Josélio PauJo Neto í fo­
to) convidado antes de pleito para 
assumir aquele departamento.

•  Se Josélio aceitar, tudo bem. Se 
não aceitar, então Estácio buscará 
outro nome, também com maior 
identificação com a sociedade

□ □□
Esportes com 

toda força
•  As partes social e esportiva 
do Clube Astréa, noa próximos 
dois anos, perio  pontoa-h*«* da 
administração Estácio Rangei 
como ele mesmo vem apregoan­
do. A  escolha de Edmundo Real 
nos parece das mais acertadas 
para os novos rumos esportivos 
do alviceleste.
•  Antigo cesteboüsta, homem 
bastante identificado social e es- 
portivamente, Edmundo Real 
poderá realmente dax dimensões 
invejáveis aos esportes astreia- 
nos, como noa anos 50.

■ .-.V  ■ ' .
JOSEUO PAl/LO NETO

Exibição
•  A sede oáubca do ía?« Clube d« 
Paraíba, e a  Jacaré. \ « i n U i
te festiva »a  tarde do pmxirao siba 
do. quando ali «crio real irada* v <■- ■« 
(e&uvidades ainda e »  c\>:renwraçio 
aõ dia da» mies.

• E »u programado a eu bicão Je um 
balé feminino. d.riguJo por Zeta. e 
que reunia aa ba.lannas (Ldete 
bueieca. JoaemkLi. Norma. Irene. 
Clea. L  urdes. Ana e Mana Helena. 
A festa começara á» i  tv-ras da tarde

O complemento 

Indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelo*, um para 

cada ocasião
a a •

Pr aç a  1817* H*3 5»B 
F a n *  0 W 2 2 U M Q  

JO AO  PE SSO A -  PB

â
a

»

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

a u q r a  t a m b é m  em  t a m b a o

Rua Cario« Alverga, 23 - Fone: 226-1132

MOVELARIA

m m ®
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRObOMÊSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PRgÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198 «cantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PEBNAMBUCANA
Uma Loja Com Perwemlidade

MATRIZ: Praça F^dro Aroeneo. TI 
221-4575 t 103»

Fones

FIUAIS*
Loja n ~ Ruâ Cardoao Vieira. 123 Fona 221

Loja III - Rua Duque da Caxiaa, 29fi - Fone 
221-5205 *

Loja IV -  Rua Duque de Caxiga, 275 - Fonea 
221-4770 e 4C*>8

Loja V - Av.Epitácio Pvaaoa. 3001-Fon** 224- 
OSl « 5224

DEPOSITO
L»ja VI - R. João Lui* Ribeiro de Morai*. 266 

Fone 221-6*40
Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 Forte 

m-2961
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r ll 4« marça • W 4* abrU - A7»r» quarta-feira.
ét tecerá***» méicaçóe* extndóeica* o ar,ano 
det* procurar um pimcumementa imu conter, 
tad'ir r rnmra emereéo rm rrlaçdo ao wu tro- 

halhi- Mootrato é t eoneebdeçdn finantrim t  eolução At 
CreMtHH* é t neÇurrra piaeoal procw . •  partir do p*rí.*io 
é* lorde mimfrar-»r n n w  intnlrrantr  no tratamento prt 
mml buim.' Sue carectrrittita «  mpottuxdmdf

lí
TOURO

21 4« ahril a 21 4« «a io  - Toda o mm  concrp 
céo ideoutta é t um atuado moldado em rígido*

nie toioceéoe o prrae netto quarta-feira é t 
ntutn> pcnwnmameoto aatmtígicc pan tue prxjfieeào t f  men 
< •» Trete- prneel difuU t  compbeade Atptclat ben/fieoa 
em retaçéo a fornüie e mo amet Saudi d/Ul Sue cencttrU  
tue e lutnmb.kdodf

GÊMEOS
21 dr mala a 20 d* junho - Dom.naau por ex- 

1 1  ccmade amlr.çáo de aoIuttm mateneJ. o gt- I / * p  minteno diipon nettr dte. Ar (ondi(ón fevord- 
M A  • m  pmn a conrrttisoção Ar profttnt onb.tr>
• * t é r  algum n tc i financeiro Momento de opero r  notável 
afluência pen o trato o/rt: o rm fumXa e no ornar Saúde 

regular Sue cemcterittic* béetca det:o quarte fem  terá 
ume m.cjèirt ditpoeiçio rrtodnra

CÂNCER
d à ^ \ e  >1 *•  >unha a 21 4« julho ■ Hoje. o cancmano 

de. r  pmeurar tontraler-er mau diante At n- 
j n u  lueçãr* ‘mprr:tKet ou qur Ine trngam rraçórt 

tp m u <  Butçut utuar-ee melhor no relecto- 
nemmte pmfitercnel lha neutro paro tue* finança» Dificul- 

iidoao Boa infiu/nrui rm rrioçàc a 
Suo

corortrríatire o eapettóedr Ar aialleção

Ê LEÀO
22 do julho • 22 de agosto - Seu eomportomen- 
to profuamne! e o cicèntia em negócio estame 
hojr dupoatat de forme mwto paettün, com re- 
«ulledot concretos em trrmo* financeiros Bom 

momento em teu» espertos gerais Ugnéos ao trato pessoa 
Sattsfetão em nn:a:o» com pessoa* do sexo aposto Moetrt- 
•r mea rvmdntrco e dedicado e pessoa ornada Sua caracte 
"i*tiee Hermoma intime

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - O quadro ax 

V  I  .'.-viqfico de»tfl quarte-farc para o iirgimeno 
rmrd momento Ac idealuoçio t  concretuoção 

m k  pimtKO rm piam» r prrjfttr» ligada* o seus negd- 
c.-j»  c Marco» So final Ao período um trânsito que começa 
a st altera’ poris.vmmtc cm relação ao trato pessoal, fami- 
.iar ou amare,*. Saúde rm bom momento Sua característi­
ca s •cniitiUdede

f f i

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - O Ubrusno te 
á hojr uma Aucmçòo bastante favonvrl tm tui
i u ineia profissional com incüeoçóes At posiu-

____  i idade, reconhecimento t  lucros Procure
• meis coerente no trato peseool. c.itanào atitudes 

éubuu ou náo muito tiara* Vulnerabilidade no trato afetivo 
ysn otitudm dr meaofieado mxrriprrtnsão Çuimt* Suo ca- 
ratitrítuca a *t\. tridodr de julgamento

_  ESCORPIÃO
23 da outubro a 21 de novembro V'oc/ agird 

j M l  bo)t nc julgamento t  solução dr problemas 
C J *  profissionais, com um apurado r acertado sen 

do crítico, que moldara este dia astrológico 
ijp- óri novas r  atraente* paru iu a  finanças. Apo*o t  com- 
prrenjõo em família N oio i r driagredáiei* fatos ligados ao 
tmt( amoroso que sr mostrara dlficil hoje Saúde rrgular 
Hue cerocterístua o dedicação pessoal

Ê SAGITÁRIO
V  22 dr novembro a 21 de denembro • Em seu

trabalho t  em otu-idode* dr natureza comer 
~  M w ciei. o sagicanano encuntrard hoje um clima de

V  ■■’sb.ltdadr t  boa disposição Aspectos br- 
ndf.ro* paro lucro* t  finanças Ganho* e lucros em investi- 
mmtim r  qf-Vo<d<a. Indulgência * r»conhecimento no tran 
dornd*: i  Momento poetltoo paro sua saúde Sua caracte 
rístu-e neste quarta feire o discrição

É CAPRICÓRNIO
22 de drieatbro a 2b de jemmro -  Período fron- 
• amentr nrgatn o para o capmvmiano rm re- 
Uçã’. oo *ru trabalhe tocupaçéo rotineira Pos- 
'  ajuda dr ptstoa mau experiente ou idosa 

Memcr.o, altemenu feooréoel pare negocmçóe* com imóoeu 
r  propnedadt rurau lend  isisgxneçào seed tua carocUrlsti- 

Hem* noticia* , bgada» a pmsoe muito querida Saúde
bom Procure exercitar ■se com motor ngulondodr

AQUARIO
21 de »aaa.ro «  1» de fevaroáro - Um erro dr 
julgamento ou dr oveUçio federa lhe tratet 
alguns problemas no trato com coUgos r ,upr 

estíW wl notes fJ* aspeitosd*»taquarta-/riro ligados 
e Mte» fmancas r  a fumtUa se mostram neutros, sem motores 
a Iterator I I 'mo novidade o motuari ao reieccmancnto im  
omental Procure oalnrué-lo adequadamentr Sua caracte 
riet ira hoje «  otimismo

•  PTâXES
U j f t  20 da Irvarairo »  20 de marte - Naete <U. o 

pu 'or.u  lard um cUme de^oroodcrl poro seu*
UlW| negócwarru< onduçóodrQ **antca4enetu r» ie
% B r  profissional Há mdueç-les dr qrtuUdad, ,  m. 

(’ar,.,»udaó* Pr-surr agir com cautela t  muita daenjdo 
hon. aspectos pare o trabalho dom/*tico Apo*o e ojuda 
Harmonia no am-* rm momento de boa éispomçd° baúdi 
regular su« forecterístua o dissimulação

•  Carlos Antônio Aranha

N4o deviam ter feito aquilo com 
Lui* (ronraga. Falo do mmiahow da 
segunda eliminatória do MPB-Ô1. 
quando meatre Gonzagâo viu-ae 
constrangido a cantar e tocar com 
sua pura aonondade coberta por 
uma mal-arranjada e infame secâo 
de metais e um corinho ridículo. Co- 
rtnho e metais foram próprios do 
medíocre aparato global dingidopor 
Augusto César Vannucci e Waíter 
Lacet tendo o suporte (? ) da irres­
ponsável supervisão musical de 
Guto Graça Melo. Estou curioso 
em saber se Guio de Moraes foi o 
responsável pelo desarranjo feito 
com a antológica .4«o Branca. Se foi. 
o Troféu de Incompetência Musical 
81 deva ser dado a Guio.

Quanto às composições concor­
rente* na segunda do MPB-81, as 
melhores foram Am üade Sincera, 
de Renato Teixeira (com a partici­
pação de Dominguinhoe), e Velhas 
Brancas, de Mário Barbará. Em 
atestado de insensibilidade coletiva, 
os jurados desclassificaram Velhas 
Brancas, trabalho em que o gaúcho 
Barbará tenta uma nova resposta 
musical (com um Arrigo Bamabé 
mais comedido instrumentalmente) 
em contraposição às basteiras das 
g>aradas-de-sucesso, enquanto que, 
na letra, dá a visão não-tolclórica de 
Torto Alegre, com suas "veHias 
brancas cheirando a talco” , seus 
meninos tomando Coca-Cola. seus 
homens trabalhando suados ‘rindo 
com olhos esbugalhados", e toda a 
cidade correndo “ num só compas­
so” . Barbará faz, em 1981, o equiva­
lente ás visões criticas, que, em 
1968. Tom Zé sacudiu em cima de 
São Paulo (São Paulo, meu Amor) e 
Caetano Veloso sobre o Rio de Janei­
ro {Paisagem Inútil) Os jurados nâo 
vendo/ouvindo Velhas Brancas, fa­
lharam totalmente (não é 6urpresa, 
tratando-se de esquema Rede Glo­
bo).

•Renato Teixeira com "Amizade Sincera ”, Acciólv  N eto com "N o  Nosso é Re­
fresco” , José Alexandre com "Estrelas" e Jean GaHunkel com "Afufe o Fole". 
São mais quatro classificados para a final do "MPB-81  ” .

Além de Amizade Sincera, fo­
ram daasificadas para a final do 
MPB-81 a bonitinna mas ordinária 
Afufe o Fole. de Jean Garfunkel, a 
lacrimejante Estrelas, do jovem ca­
nastrão Oswaldo Montenegro na in­
terpretação do não menos canastrão 
José Alexandre, e a repetitiva N o  
Nosso é Refresco, de Accioloy Neto, 

ue tem condições de ser bem suce- 
ida comercial mente por conta do 

refrão: “ Oh, ves, nós have mesmo 
um problema/Nós num have mesmo 
é soluçáo/Pondo pinga no motor vai 
faltar pro eleitor/Anestesiar o cora­
ção” . E também pela pergunta que 
cabe a algum dos Ministros do pais: 
"... se vai faltar o uisque da mãe de 
Vossa Excelência” ...

0  mais foi o mais. Pobre festi­
val para um país que cada dia mais 
empobrece.

P. S. - Lula Cõrtes, pernambu­
cano de tanto talento, tanta força, 
náo devia ter inscrito essa Canção 
da Chegada, em parceria com o pa­
raibano Don Tronxo. Lula e Don as­
sinam uma música que parece com 
tudo o que já foi feito e uma letra 
que comete um super-lugar-comum: 
“ Desde a primeira vez que eu vim 
nessa cidade/Sem ter idade prá cair 
no mundo/Pensando em me encon- 
trar/Saudade pesava na mala e a doi 
na bagagem de máo/Meus olhos pre­
gados na estrada’ ’... Etc., etc., etc. 
Lula Cõrtes é cabeça feita para coisa 
melhor do que isso.

/ ----------------------------------------- \

0  que a 
Globo fez com 
Gonzagão
e etc. e tal

\______________ '

O QUE HÁ DE NOVO

O i 7 Gatinho*": conto de fadas segundo o marquês de Sade

NO CINEMA NA TV
H AIR  <**•; Prodoçác eraencea*. Ter 

cw> filme aracriceao do tcheco Mijo* For­
mar o ».neasta de Um Estranho no Ninho 
Vnmeirs verado ctnemaiocrdfic* do íamoao 
Mpelacvdo teatral laoçado na década de u t  
m o u  EecTiUi para ateUprr Michael Weller, 
com bete no cgigir.al de Gerome Hegm e Ja- 
me* Kado Moa.ca de GaJt MacDarmoot. 
Coen John Savage eTreat WUliâma A cor»» 
U  ano» No Tamhaú IShaCim »  20h30m 

OS SETE GATINUOS  (•••) Produ 
Cd» bra^leira Dtraçdo de Nev.ll« O'Almeida, 
•' cir.ea*ta or A Dome do Lotação Haacado 
re p p *  dr Nairn Rodrigum Unçad» na déca­
da d» %. o filme f.trts o  pruceaa». de deainte- 
tr*çA>c de uma familu de Zona Norte A hi* 
lara < a minha par» o trágko (|uand»i a pureza 
da filha caçula *  pnata em dúvida (am  Lime 
Ouan*. AoUiruo fegundee Ana Mana Ma 
Halhdaa < rotina Kché e Regina Caaé A co­
ra» JS ano» No R»a. 14h30m. lSh.'j0m.

O PR IM E IR O  ASSALTO DE TREM  
'* * i Produçdo uigíeee Ihtação da John Fo 
rs man t )  filo»« coate a hiaUina do primeiro 
aaaalu»a um tiam. ocomdo am lhV» na (ngia 
terr* O lr»oi levava grande q’janitdade da 
»Air. para pagamento do» nidadoa inglaaea 
trn luta na < nm»ia dom Saar, flonnery a 
iMmeld Hbuturland A coraa 14 anoa No 
Pleie Uh JOm 16hdhm. IW*>Om • MhMu,

GOLPE SUJO  (**; Produç4o amari 
ene In/eçd». de CoLo Hibpna Suapenae a 
atuaçda» còmicee aa anltaleçem numcompM 
irjnado par» aa-a—irar u Papa Pm XI11 
r.uina vaaiu a San Vreotteco '>.m Uokbe 
Hmra • Chevy Chaar A core» 14 anoa No 
Municipal. Mh30m. IShJOts. lSh30m • 
» 3 t a

TUDO AZU L COM O BARBA AZUL  
Produçdo americana, de 1959, com dircçAode 
Henry I^vin. Em IMG. Horace Pennypaclcer 
iClifton Welibi, prúaparo fabncanle de con- 
•erva». mantém dua» família»: numa, catado 
tom Emily (Dorothy McGuire), é pai dc oito 
filho*, em Harmburg, Penaílvánia; na outra, 
coro nove lilh'A, na Filadélfm Pennypacker, 
imperturbável, divide bem o tempo, panan­
do um mé» em cada um» delas 'l\ido corre 
prrfeiuimente até que urna de via» filha» tl* 
Harrisburg. Kat« (JA) St. Jubni, fica n»iiv» 
do pastor durante o período era que Penny- 
packer, para lodo» os efeitos, deve ratar "a 
serviço" na Filadélfia A core» No Canal 10. 
UbJGro

O AM OR Ê  NOSSO Hmémcun um l i ­
ning prbpno para * » 7 da noite, e»<rita por 
Roberto Freu* • Wilson Aguiar Filho. Coro 
Fábio Junior. Aracy Cardoao. Nelson Dantas, 
Ney Kant‘Anna, Miriaru Kw», Pepita Rodri­
gue« Ilura Tenet. St#mo Gams, Stepan 
Nerteaaian. IV,ma (errem. Júlio (Asar, Hums

Pepita Rodrigue» e Buza Ferras

na Garcia. Fernando Ramos da Silvn (o "Pi- 
xote" do cinema). KAtis D'Angelo, Cristina 
Aché. Marlene. Osmar Prado, entra outro». 
No Canal 10. 19h00m.

OS TURISTAS ■ Produçào americana 
feita para a TV por Jeremy Summer». Um 
grupo de turistas em viagem pela Europa co­
nhece situações que néo estavam programa­
das na excumâo. encontrando aventura e ro­
mance pelo caminho. Com Lee Meriwether, 
Bradford Dillman, John Ireland e Marisa Be- 
rensoh. A cores. No Canal 10. 2lhl0m.

A SANGUE FRIO  ( ....... > - .Produção
americana de 1967, coro direção de Richard 
Brooks. Na noite de 14 de novembro de 1959, 
dois cx-presiddrio», Peny Smith (Robert Bla­
ke) e Dick Hickock (Scott Wilson), assaltam 
a casa de um fazendeiro do Kansas, Harold 
Cluter. casado e com dois filhos pequenos. 
Nâo encontrando o dinheiro que esperavam, 
mowacram toda a família e roubam 43 dóla­
res. um rAdio de pilha e um binóculo. Em 
prcto-c-branco. No Canal 10. 22h40m.

EM MOSTRAS
ZÉ  LUCENA B TOTA  - Trabalho» era 

pintura dc Zé lAicena e em cerâmica de Tota. 
A» core» de Zé Lucena sâo alegres. Os potes e 
quartinhas dc Tota sâo de rara beleza. Na 
Galena Gamela (Almirante Barroso, 144 - 
Fone. 221-6857). Até sexta-feira.

EM DISCOS
ÁGUA E L U Z , Joyc» (••*) - fi o segun­

do trabalho em disco depois da volta de Joyce 
ao Hrssil e o sétimo de uma carreira que per­
correu caminho# bastante complexo». Ê um 
LP “ iluminado e confiante", como escreveu 
Tárik de Scuza. dartaçadandoac a» (sisas Mon- 
neur llinot (em homenagem aos ensinamen­
to» »do monge budista brasileiro recém- 
(nlccido Vitor Blnot, filho da atris Iara 
Halleal. Muito Prazor. Samba dr Gago (com 
a participação especial de Sivuca), Meio a 
Meio. r F.trrnomcnte Grávida, todas de Joy- 
ca. Daetaque. na percussão, pura o marido da 
rantora/cumposiUira, 'ÍXitli Moreno, Lança­
mento EMI

A UN1AO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucer,t

Abolição 
dos escravos 

no Brasil
No dia 13 de maio de 1931 

A Unido publicou

A  Idéa de libertação dos escrt.1 
voe emergiu á tona da conscience 
brasileira muito antes da Indeptn. 
dencia. Assim, é, que, em seu pru. 
jecto de Constituição, a frustrad* 
Republica de 1817 já estabelecia i 
extincçào gradativa da escravatura 
Pouco depois, em balde, a D. Joéo 
VI, Muniz Barreto propõe a aboliçác 
do trafico. Em 1821, João Severin« 
Maciel da Costa, com a sua "Memó­
r ia  s o b re  a n e c e s s id a d e  d» 
supprirair-se a introdução da escra 
vatura" se aventura a ferir o as­
sumpto, sem, todavia, nenhunu 
vantagem  lograr para eile. Ao 
agitar-se a idéa da nossa emancipg. 
çâo política o pensamento de Jo« 
Bonifacio era fazel-a sera a macuh 
deponente do escravismo. Com o ad­
vento da Independencia, fiel a sets 
princípios, o Patriarca apresenta us * 
projecto relativo á emancipação les­
ta dos escravos,, o qual não chegou i 
ser discutido por isso que D. Pedro 
fez dissolver a Constituinte.

José Eloy Pessoa da Silva, ta 
1826, publicou um estudo - “ Men*- 
ria sobre a abolição lenta”  - que ne­
nhuma mossa causou no espirito 
publico. g

Em principio de 1831. o projeP 
to de Ferreira Rganca, respeitante» 
euforria immediate, náo encontn 
guarida no seio da Assembléia Ge­
ral. Neste mesmo anno, graças i 
uma convenção estabelecida! ao*2f 
de novembro de 1826, entre o Brw.- 
e a Inglaterra, fez-se a tal lei de 7 de 
novembro, mercê da qual. livra 
eram considerados todos os escrava 
que chegassem a território brasilet 
to. Iqfelizmente tal lei não chegou i 
entrar em vigor. ft>r isso mesmo a p> 
litica ingléza, guiada por Gladstone 
entendeu de insurgir-se contra nóe. 
Deste ligeiro incidente diplomatics 
resultou, mais tarde, a lei Euzeb» 
de Queiroz, de 14 de setembro de 
1850, que tornara extincta o tra^  

de negros. Vários projectos cone« 
pentes á emamcipaçâo gradual d* 
1853 a 1866, appareceram no seio d» 
Parlamento, taes como, o de Pedro 

Pereira Guimarães, Silveira de Moi­
ta, Tavares Bastos, Visconde de Je­
quitinhonha e Wanderley. Tod» 
jiorém, foram systematicamente re­
jeitados.

Em 1859, o eminente juriscon­
sulto Teixeira de Freitas, como eenhi 
de protesto, recusa-se a incluir era • 

«>iia mui notável obra - "Consolid*- 
ção das leis cívíb”  - a legislação re­

ferente ao captiveiro.

A 3 de maio de 1866, os Bane- 

dictinos "declararam livres todos »  
filhos de escravos da comunidade 
nascidos daquelle dia em deante"

Em janeiro deste mesmo anno. 
Pimenta Bueno se apresenta com3 
projectos sobre a palpitante ques­
tão.

Os factos nos induzem c crér 
que, o relactor de taes projectos, 
para isto, recebera suggestòes de D 
Pedro II - pois, o Imperador vinha de 
chegar do Prata, impressionndisí'- 
mo com os insultos que alli recebia® 
'Brasii, pelo facto de ser um pniz de 
escravos.

Como ae vê, entre nós, a idéa li­
bertaria se processou e evoluiu coni 
muito vogar. Sendo o Brasil um< 
dus primeiras nacionalidades que * * 
elia de devotou, foi, todavia, o ult«' 
mo paiz a dar liberdade a «eu» es­
cravos. Rejeve notar que, neste par­
ticular, nunca nos animou o precipi­
tação. Sempre dominou o nosso t#pi- 
rito a preocupação constante de con­
duzir a questão do elemento »evil, 
moderada mento, a uma solução qu* 
não viesse a compromelter <m inte­
resses nconomicos do paiz que. o>nx>
6 sabido, repousavam nu ngriçuliu- I  
re, que, por seu turno, ,,brn cru d«* J 
ascravos.



j jS P O K T E S .
A U N IÃ O  •  M o p< 11

Tarcísio  Neves—

Quando os 
times não 
melhoram

N ão sei bem se o baixo n í­
vel técnico do nosso fu­
tebol deve-se ao galopante ín­

dice inflacionário - que impe­
de os clubes de investir em 
bons jogadores -, ou se porque 
existe teoricamente, uma cor­
rente reacionária que inter­
cepta a evolução dessas nos­
sas agremiações, protótipos 
de fragilidade futebolística, 
dentro da análise geral do que 
é o  futebol Nordestino atual­
mente.

O comportamento dúbio 
dos dirigentes dos clubes - na 
renovação de suas equipes -, 
no final de cada ano ou no iní­
cio de cada temporada, fa­
zendo mudanças aleatórias, 
tem demonstrado o que é o 
nosso futebol hoje. Os exem­
plos patéticos estão a partir 
do próprio Botafogo, Campi- 
nense e Auto Esporte. O Tre­
ze, no meio dos perdidos, é o 
que melhor se encontra.

Falar das agremiações 
inferiores é simplesmente di­
zer que elas alimentam a mís­
tica de anulamente " atirar no 
escuro" - fica na sugesta, 
aguardando o desenrolar dos 
acontecimentos. Só que este 
ano os times pequenos estão 

jv se balanceando neste início 
»  de temporada - ao tempo em 

que o Nacional de Patos cai 
assustadoramente, sobem o 
Santos e Santa Cruz de Santa 
Pita  - as duas sensações pe­
quenitas do Campeonato Pa ­
raibano -, pelo menos no m o­
mento.

O Nacional de Cabedelo 
em barcou num  “ ga leã o "  
qualquer, tomou suco de al­
gumas ervas marinhas e se 
perdeu com pletam ente na 
volta - ao contrário do que di­
zia José Am érico -, e está difí­
c il de se reencontrar..., ocupa 
a mais incómoda posição no 
certame.

E  vem o Guarabira, en­
grossando aos poucos, quan­
do joga em seus domínios. 
Mas e outro "ratificador”  dos

* seus homônimos "pequeni- 
chos".

Vemaculamente falan­
do, o Campeonato Paraibano 
não poderia apresentar nada 
melhor do que fazer jus a sua 
fragilidade capital. Os cha­
mados grandes se dão à sorte 
■ involuntariamente -, dos pe­
quenos terem se"empequena- 
dos" ainda mais - ò que mos­
tra a estonteante posição do 
Campinense com um saldo 
positivíssimo de gols. Quer 
dizer...- o simples fato de en­
frentar esses timinhos hoje, 
deixa o grandinho ( 1 )  diantt 
de uma "hipouitória !...

0  fato é que os grandes 
não melhoraram.

E  com a insistente reta­
guarda dos peauenos, o nível 
técnico sucumbiu.

Ê  um futebol desmoro­
nado, digno de um "Juru-

S ú "  a frente do seu "ple- 
"  destino administrati- 

vo.
E  "p o rn ó fa n tá s tic o "  

para a boa Francineide...
O A uto Esporte desritmou-se. 
Sua zaga desaprendeu com­
pletamente, - pensar que se­
ria considerada a melhor do 
Estado -, é dose. Já vi Nasci­
mento e Da Silva jogarem 
melhor. N ona to  também. 
Meio-campo, não tem. A ta ­
que? Idem, idem ...! Assim, é 
bom começar a se preparar 
para a Taça de Bronze. Por­
que desta maneira, chapas, 
garanto que disso não vai 
passar.

O Treze começa a me en­
ganar. Tem a í na roupagem 
uma sugesta meio agradável, 
mas ainda não jogou nada. 
Venceu o Auto, mais por defi­
ciência do adversário, do aue 
por ituas virtudes - o aue aliás 
apresentou porquíssim as. 
Não me agrada.

E o Botafogo, que hoje 
joga com o Santos, também 
nao está com essa bola toda. 
Falam em novos bons (? ) re­
forços, mas por enquanto fica 
só no "fa lam "!

As arbitçagens também 
ndo atido boas. José Arailjo fez 
um bom primeiro tempo do- 
tningo, no segundo, melou. ■■

f  N

Timão de A União 
garante sua vaga

A União conseguiu dois bons re­
sultados nas duas últimas ro­

dadas das Olimpíadas Operárias, 
empatando com a Laje Alta em 2 a 
2, e com a Adesene, em 1 a 1. O 
time comunicador entrou na com­
petição desacreditado, enfrentan­
do equipes superiores tecnicamente 
(e apontadas como favoritas), mas 
o empenho dos atletas do time 
rubro-negro, tem proporcionado 
bons resultados.

N a  sua cam panha pelas 
Olimpíadas, A União goleou a Re- 
sinor por 3 a 0, bateu o Moinho Ca­
bedelo por 6 a 2; empatou com 
Laje Alfa em 2 a 2 e com a Adesene 
em 1 a 1, estando portanto, ainda 
invicta na competição, e garantin­
do sua classificação entre os nove 
melhores times que vão para a fase 
decisiva.

Ao enfrentar a Adesene, o 
time comunicador foi vaiado pois, 
o adversário contava com uma tor­
cida muito boa, e era apontado 
como favorito. Mas A União im­
primiu o seu sistema de jogo, le­
vando a Adesene a se retrancar, se- 

i gurando o empate de 1 a 1.

r ... .......... *\

Áureo chega para 
reforçar o Bota

C hegará hoje em João Pessoa o 
apoiador Aureo. vindo do São 

Paulo Futebol Clube para reforçar 
o Botafogo, enviado pelo conse­
lheiro Joaã Flávio Pinheiro Lima, 
que, na próxima semana, indicará 
mais um ou dois atletas dos juvenis 
do tricolor paulista para a repre­
sentação pessoense.

TREINO

Aureo assistirá a.o jogo de hoje 
entre Botafogo e Santos, observan­
do os seus novos companheiros, de­
vendo começar a treinar amanhã, 
oportunidade em que será observa­
do pelo técnico Zezinho Ibiapino. 
Ele chegará às 13:45 h*. desembar­
cando no Aeroporto Castro Pinto, 
no vôo da Vasp.

Quanto a chegada de José Flá­
vio a João Pessoa, somente aconte­
cerá na próxima semana, sabendo- 
se antecipadamente que, entre ele 
e o presidente José Moreira de An­
drade, já existe uma grande afini­
dade. Os dois, juntos, tentarão re­
conquistar o título de campeão pa­
raibano pelo Botafogo.

r

Raposa em busca 
de jogo amistoso

O  Campinense. ao folgar na ta­
bela do Campeonato este 

meio de semana insistiu para con- 
leguir adversário a fim de jogar 
amistosamente hoje ou amanhã, o 
que para o presidente José Aurino, 
é uma boa forma de manter o elen­
co em perfeito estado atlético, 
mas até ontem não havia acertado 
com nenhum clube embora Sport 
de Recife e ABC de Natal eetives- 
se m sendo contactados.

Caso o rubro-negro não atue 
amistosamente boie ou amanhã, o 
treinador Hélcio Jacaré vai inten­
sificar os treinamentos coro vistas 
ao jogo de domingo, contra o Auto 
Eaporte, no Estádio Amigáo. Para o 
técnico campinense, uma vitória 
diante do Auto será muito signifi­
cativa “ pois, deixará o nosso time 
numa situaçáo até certo ponto 
agradável, na luta pela classifica­
ção” . comentou otimista.

REFORÇOS
O presidente José Aurino está 

tentando a contratação de mau 
um goleiro e ura ponta-esquerda, 
pois, o Palmeiras continua interes­
sado na contratação de Be beto.

V__________________ j

í

Nacional poderá 
reforçar o time

A s duas derrota* consecutiva* 
pera Botafogo e Campinense, 

respectivamente por 3 x 1 e 5 x 1, 
pelo Campeonato Paraibano da 
presente temporada, provocaram 
um grande impacto junto a torcida 
do Nacional de Patos, que já come­
ça a exigir a contratação de refor­
ços á diretoria.

Reunido com a diretoria, o 
técnico Virgílio Trindade recomen­
dou a contratação do jogador An- 
chteta, que já defendeu o Campi­
nense e está atualmente no Baraú­
nas. do Rio Grande do Norte. An- 

* chieta. apesar de ter mai» de 30 
anoa. dana ao Nacional a necessá­
ria tranquiLdade, onentando oa 
mais jovens dentro de campo.

Os nacjonaiinos só voltarão a 
jogar no Campeonato deste ano no 
próximo domingo, enfrentando o 
Santos Futebol Clube, em Campi­
na Grande, na preliminar do claa- 
sico Campinense x Auto Esporte. 
A té lá. o treinador V irgílio  Trinda­
de espera corrigir alguns defeitos 
apresentados nos últimos compro­
missos. a fim de conseguir uma to ­
tal reabilitação.

Santos quer surpreender o Botafogo
Mas o tricolor não teme a motivação do time alvi-negro

Israel faz hoje sua 
estréia no tricolor
Israel, devidamente regularizado junto a Confe­

deração Brasileira de Futebol, faz a sua estréia oficial 
no time do Botafogo hoje ã noite, contra o Santos, jogo 
válido pelo Campeonato Paraibano da presente tem­
porada.

Ontem, no coletivo apronto realizado no Estádio 
dn Graça, o técnico Zezinho Ibiapino tomou conheci­
mento que poderia utilizar o jogador, mas, ao mesmo 
tempo, ficou triste quando soube que Reinaldo, con­
tundido, foi vetado pelo Departamento Médico.

O quadro considerado titular venceu o reserva 
por 5x0 no coletivo apronto de ontem, tentos de Bené, 
Nelson. Edvaldo e Normando (2), alinhando com Fer­
nando Lira. Fraga. Joáo Carlos I, Israel e Edvaldo; 
Nelson, Chocolate e Normando; Paulinho, Bcné e 
Joáo Carlos CL Os suplentes com Carlos Coelho. Zito, 
Nildo, Marquinhoe e Da Costa; Rui, Santa Cruz e La­
ia; Touro. Dario e Joáozinho.

As 21 horas, foi iniciado o regime de concentração 
para os jogadores relacionados pelo técnico Zezinho 
Ibiapino, na Maravilha do Contorno.

Auto jogará domingo 
com time desfalcado

Para o próximo compromisso no Campeonato Pa­
raibano, domingo, em Campina Grande, diante do 
Campinense, o Auto Esporte tem vários problemas na 
tua equipe. Primeiramente, tem as suspensòes de Val- 
deci e Edmilson, que foram expulsos de campo ecum- 
prem o jogo subsequente. Além disso, José Limn espe­
ra pela recuperação de Carlos Brasília, que saiu de 
campo contundido na partida anterior e ainda não foi 
liberado pelo médico Walter Bandeira.

Carlos Brasília vera fazendo tratamento no con­
centração, com o auxílio do massagista Paluca, mas 
nem ele próprio sabe se terá condições de enfrentar o 
Campinense, domingo, no Estádio Amigáo, em Cam­
pina Grande:

• Preciso intensificar o tratamento ■ disse - para 
saber se vai dar ou náo para enfrentar o Campinense. 
Vontade eu tenho demais, mas náo poaso me prejudi­
car, jogando sem condições, pois estaria prejudicando 
também oa meus companheiros dentro de campo, sem 
render tudo que sei.

O comandante de ataque do time automobilista 
aproveitou para falar do problema que tem enfrentado 
aqui no futebol da Paraíba, ondo ainda não encontrou 
um companheiro ideal para jogar dentro da érea:

- O Auto Esporte tem ótimos jogadores, mos o es­
tilo de jogo do meio campo é bastante defensivo e qua­
se sempre eu fico isolado na frente, lutando sozinho 
contra os zagueiros adversários. Qusndo eu era do 
Ferroviário, jogava ao lado do Jacinto e me destaquei 
vários anos como artilheiro do Campeonato Cearense. 
Mas espero que o nosso treinador corrija os defeitos, a 
fim de que possamos melhorar a nossa cotação na ta­
bela do Campeonato.

Federação promoverá 
Copa Gomes Rabelo

A Federação Paraibana de Futebol de Salto vai 
realizar a partir do dia 2# do corrente, a "Copa Gomes 
Rabelo", envolvendo todas ss equipes filiadas i  enti­
dade, além de alguns convidados. A grande atração 
desta competição será o reaparecimento da equipe do 
Clube Astréa, que, com nAa diretoria, vai dinamizar 
todas as modalidade» esportiva».

Até agora, estão inscritos para a "Copa Gomes 
Rabelo" a» equipes do Cabo Rranco, SáoGonçalo, Es­
trela do Mar. Assufep. Grémio, Adesene, Ibalia, lbra- 
ve. George Cunha e Irineu Jofilly, além do Clube As­
tréa, que. atravte do sub diretor d» futebol de »alão, 
Hermes Taurino, já assegurou a participação do alvia- 
zulino do Tambiá.

VETERANOS
Por sua vez. o Campeonato de Veteranos da 

FPFS será iniciado na próxima «egunda feira, no Gi­
násio Sargento Bandeira, era Jaguaribe. com a reali 
saçâo de duas partida*. Jogarão Assex a Barcelona; 
Sarrafo x Afrafep. No (Vrtame de Vetersiva, destaca- 
se também a presença do Astréa, que estréia na saxta 
ftira da pióxitna semana.

RRADRSCO
Km comemoração á conquista do Certame doa 

Bancários, também promovido e organizado pela Fe­
deração Paraibana de Futebol de Salão, o Ume do 
Bradoaro asei enfaixado no urõximo sábado, no horS 
no matinal, na quadra dos Sargentos, em Jaguaribe, 
pela equipa da Associação doa Cronistas Esportivos de 
Paraíba. Na preliminar, o Bsnorte. vice campeão, en 
frentará a Associação Atlética Banco do Hresil

Israel estréia no time do Bota, e Nelson tem presença no meio

O Botafogo cumpre esta 
noite, no Estádio José Américo 
de Almeida Filho, a sua segun­
da apresentação no Campeona­
to Paraibano da presente tem­
porada, enfrentando a equipe 
do Santos, que, motivado pela 
boa atuação realizada domingo, 
ante o Nacional de Cabedelo, 
pretende surpreender a equipe 
tricolor, conseguindo mais um 
resultado positivo.

A partida começa às 21 ho­
ras, esperando-se uma arreca­
dação superior a 200 mil cruzei­
ros, levando-se em considera­
ção a boa fase que o Santos 
atravessa no momento e as mu­
danças ocorridas ultimamente 
nas hostes botafoguenses, com 
o técnico Zezinho Ibiapino me­
recendo a confiança de toda a 
torcida.

BOTAFOGO - C a r » ,  CooiW. 
Fraga. Joáo Carls* ! Ursel «  Ed*aJ-

• Jo m  Cario» II.
SANTOS - Feraaado Silva. U u  

Carlos. Zur». Paulo Robertj r  J o » ,  
vaido; Total». Tsvtaho e Aifeoa: Sal­
do. Shell e Ko boom

Treze joga
Campina Grande (Su cu rsa l) - 

Apontado indiscutivelm ente como 
franco favorito, o T reze volta a jogar 
esta noite pelo Campeonato Estadual 
de 81, recebendo a visita do Nacional 
de Cabedelo, no Estádio Presidente 
Vargas, pensando em aplicar uma 
grande goleada, apesar de jogar des­
falcado dos jogadores Gilm ar e  Helio- 
mar, que foram expulsos de campo no 
jogo anterior.

O T reze é o viee-lider do Campeo­
nato, com 3 pontos ganhos, enquanto o 
Nacional, até agora, foi a equipe que 
sofreu mais gols, sendo goleado por 
10x1 e 5x1. respectivamente por Cam­
pinense e Santos.

com Nacionai- C

W ilson é  uma boa opção

PAU LO  ROBERTO G ARANTE A ZAGA
O  zagueiro Paulo Roberto, cedido por 
empréstimo ao Santo* 
pelo Botafogo,
tem presença garantida no jogo 
de hoje. entre as duas agremiações, 
pois náo existo saakssM  cláusula no 
contrato, que impaça a sua 
utilização por parte da Santos, no 
jogo desta ,noite.
O  Santo» acredita que podará 
conseguir um bom resultado diante 
do Botafogo, sobretudo porque todos 
os atletas vèni levando muito a sério

o Campeonato deste ano. realizando 
quase que diariamente treinamento* 
físicos no Clube dos Médicos, 
na praia do Hessa.
Joaé W alter Marsicano. treinador do 
alvinegro. embora náo costume dar 
entrevistas falando sobre os seu» 
plano«, fa z queatào de adiantar 
que a sua equipe náo se entregara 
facilmente ao adversário ua 
partida de hoje:
- O  Santos tem vondiçOes de surpreen­
der

O  Botafogo no »ogo deste meio
de «emana. Estamos com uma equipe
bem
armada e  vamos fazer (Sdo para 
sair de campo com uma viiona. Vie 
mesmo um empate no» .-eivara satisfei­
to*.
O * santistas iniciaram regime de 
concentração ontem, no Centro de 
Treinamento de M iramar e seguirão 
para o Estádio dose Vmertco de Ainjci- 
da



Antenor Navarro invadida por flagelados
0 comércio da cidade ficará fechado hoje porque a ameaça de saque ainda nào passou. A população está apreensiva

Maria das Dores 
quer saber tudo 
sobre falso óbito
h v »  fir  v.ria two em cartono um fa!«' Ateatarfo <

a- V f .  r Cartono dc Rrr.*tr> * ivd de
ite coreo c snscfvi i r» m forçar odfl 
anulá-lo. na «ama judicial, ha c

V ir  » C.V • Jore* «< pn*-ur»r pnne*p*lr*nte mformaçôrv de 
um» ! nan* do Cartão d» Re-ciatro Civil, que »»runde »Sa.

f. . r. wvi raando Marco» Anton» Ribeiro
U ^òi" pnr.-pal *u*p*ito de falsificar o dorumenv*

V \ ,rj.*\r cr*tr,'r’ » mentc e du 1er qua»« eeneza ' que
1 . ■»•., -7. . »V. rd » falsiíicacáo lír. d-vumento, f\i)a Oil-
I, - j Hi - ". .. quand n foi »O rartono d» Kec ̂ cro Civil oe Ca
hec.- par* -.t.ier cm» Or.idâo d» Casamento. ofvde hi uma
aCfUMM-VM „ . _

f f - :» q.j« quan de fra pe!» pnroeira w n  Vfundo i *ij,%r»o 
d IVc.-t  r ’V. : rt» .'oie Peeana par» reaver o Ateetado de Obito 
Or'Sisa «»ni revelar quern era - a u ! funooeâi a começou a 
d«-\ ru *  do qu*«»tr*t»va chacando a d tz« teitualmente eu 
«abia qu» «a terminer maso bcmbd. '  Daadore*. portai, nio tem 
c .. _ . - . . i-i da« «*«*♦ uuic-jacda» e pot iaao vai apure-’a»

APENAS SUSPEITAS

Na verdade pelo meam ate acera, r io  *» l*rr informal'’** 
pre,-.-»- i  o*.cem do (also dorumen'.o De um lado. Mana 
d* I » r-> *c >* principal me n!< • u n  marido. Marco» Ar.toeno Ri- 
br-tro b-rdi. do «jtro lado cie. arum

Tud rer» e:: torno d» inaMUMçfte» a w  nio chewuu-ae a um 
der, r. nave corr.'jm Na .'uauça. * Promowria ainda m u  para 
u  PMr, r  < *r < depot* o Jiüi da Vara de Re*»»tro Civil va. de- 
terminar a» mveaUfacfi«»

O Procurador Gera) da -luetiç* d^ Eatado. Lua Bronzeado, 
djM or.tem. q je a.nda nJk recebeu e oficio qu» o »ecrettno de 
.vn-ranc» Public«. Geealcfo Navarro diaae ter 'be enviado. pe- 
c.-.r- uma fiwahzaçio noa cartono» ewad^ai.« a propéa.to do 
cmki da f» iif: raçdo d  Ataatadn dr Obito. de Mana da» Dor«* 

F> d:«rw que a Procurador.» d » Ju»tiç» do E*tado ao ar rcar.i 
i<*:»r» *.br» ca»: eon a» prova» coe lhe» forem fornecida» ptla 
Sevrrtar.a de Seg-iirasca Púbdca A I Superintendência Regional 
nr Pr ík -i tem deteTreinac’e» do c  Ora.dc* Navarro par» 
apurar n caao

Marcos, por carta, faz 
acusações à ex-mulher

V.: i. jrta cr.'!'T«<;âd» á rrdaçâv de A UNlAO. ontem Marco*
Ar*.----R 1 d -  U  rdho pr. nopal suspeito de falsificar o Ateata-
c dr ôh-.t .ir i:>i rruibár Marta da» Dore# Ribeiro Lordio. far 
.rs  vTit di iM -.uaçòe» so br* poaaíve:« autor*» do documento
forçado

des“ r.:'s ♦obre'. ;io  que Maria da» Dore» p>o*aa ter tra- 
mad tudo- juntamente com o ftsicãoaário do IXPS o* Cabedelo, 
d  qua! olá éhcfuo a cortar A suspeita de Marcoa .Ar.tcr. t o.tt. j 
df,. :• q-it t i - i  mulher ;:n fw cu  a imprensa que (catou docutro 
homem n » .  r.cme n k  revelou

No pnmetrt parafra'': Ca carta. Marco» Antocix ped* que a 
ireprmaa < a Juatiça deacabram “ o nome do rapar, com o qual 
Mana c i Dore* convovej. durante a minha auaênc.a poi» o reíe- 
r.o- home« »efuado »  vitima trabalha do Po»u< do INPS d* Ca- 
OedeJo" Ixuinua que ' ia que ela omite c seu come provavelmente 
rate lera aipo com tooo este caso-

NOVAS ACUSAÇÕES
Ma-« achanct ele cbec» a insinuar que o pa, de Mana dai Do­

rn R.be in- Lordio tamtam tenna alim a ver com esaa questio: 
“O pa. afirma que hà um ano aabi* do caao. mas nio qui# revelar a 
»-'» filha Por que e.e fei taapt segredo’' Seni que foi honestidade 
de sua parte ter eacondido, duraste tanto tempc. tio grave segre­
do' tnaáeua o acuaaòo em sua carta

E cvntmua Se e*e e U-; honeste, por que. depois da morte 
de um dr seut • dbo» e’.* camuflou e ficoc recebendo o salino deste 

rxort durante tanto tempi '  Depcv» o INPS eescobnu,ío. 
ç se rW dauou de »ugar 0-n.beirt q je a lo o i

QUEM TEM RA2A0
' > r. :.-ne.:o far ema remuspectiv» com fato# paralelo», na ten- 

tat.va de «ciarecer a su» inocência, tentando “ver qual o maia 
:rr.pi.iar.. em tuca eaea históna

A pr-p- < to da íadagaçlo sobre quem esta aa<# .apitado no 
<*-' t e i e  maamo far. responde, eu. que me encontrava trabe- 
ihsnct f ira para »icrrviver ou eles' o indivíduo que n viuaa 
C2..> c r. ~.e •- pa: ás r.esma e ca Oerr.su que sc -  asavam e tfe- 
aaraa: '- to  camuflado'' Se^mc* direto» c vamo» ver quem tem 
rarlt t quMS d< isio e o verdadeiro culpado ou aelcor. «  verda-

Eaeiaiecevi q’je nio compareceu «o Cartono de Registro Civil, 
para provar a »- »  -nc<eênc-a. “porque ainda nio fu  intimado e.

ijo nome maiate eta nio revaur - 
ic relendo cartono quando for ie-

. j> oeclarav-4e» de Mera das Dores, de que seu 
mar dt coenece *íít.s funenoana do cartono, a qual pode ter {am- 
■ - -  '«C'- »*Cun<fo eia Manco» Antoa-o tiaae que "e tarante 

o» conhecer alguém pnndpaimentc na smnhs 
prvt aaic de motonsu oe coletivo e. c 
r.;r * ndaoe que ni: é tio  grande

Par» ele. **i» da moça querer”  ^___ ______ _ _______
Gaai po-> que ir-tereeae esta f jnconana tinha para proteger-me: 
t r.«: d* cootae < a  neda i* gannar com uto-

Dvsee ivu» !.. Mbedar que "ume tetbri. residente ca meam» 
P-ii d-. N. ri. em C sbedelo - de Mana das Dc:*s que” a au» 
n. . t duracu a aua auaíccva. navu "tramado algo contra mim. 
porra esta acnhora nio mandou av-jor-me porque cio  aabia ò 
B»eo «t>òerv<r> aiets dia. o espoao dela c io  permite que ela ee 
♦cvi.va mau Uv> tão aujo'

Médico inocentado 
no caso de falsas 
notas de Cr$ 1 mil

'útmar Alves oe Aúmcar um do» araaado» no envoKi mento 
d* fcs. f l  ■ fcerd*. declaro» ontem em aeu depeameot» ca J ust.çt 
reo"i. .r médico Benjamim Banue CoaU "cada tem a ver 
« *  c- ioe-ro fako aemeertandu que apensa man- 
trver» r«.aç0t* de trabalho c-um de. íatendo mpreaeíe» de lencois 
para * Maurn-.cade onde traba.hava aquele médico

Dembruj que «m «eu pnmewo depojseoto procurou «evolver 
0 9écxr. Ber^smim «penar para ficar bvre da» tortura» e procu- 
rar « o t . m  »  ».a  » tua^c cocfemando que o doutor Becja- 
Dt t  nt verdade em nada particpoc da faiaificação de eíduia»

A  oepu- par» o /mz feoera: Rjvaido Coei» O» mar Al ve» coo- 
! -« «oi certa -<a»-r a* encoctrav * em nia rwidêncis quando 

x . or.: - c d o ctmo
•r-.ded-» de autoaoecia propocA, para íaser um aer.iço de im- 
p*tx«-c t -  r .ta* !»-♦*» oe cr.:: cruzeiro»

V  entanto pR«H(u.*u »  i .m  ofc m^nesav. aquela t.po 
'*  r-‘ * '• A que ntitKa em tr.mna vida participei de tal cuaa 
Ü.«*eru ames , .. r.ea»a ocaa.ão comprara um aup/ffipvei a João 
v  -j '.'.V ps.^ '. rmart< a impurtirci» de cem mil cru-
r» . -1  t « j  • evp,*a do vendedor coxo parte do pagamento igno- 
-•acir r.'. «Manto que et Uatava de um veiculo puxado" 

fte-.r.-.qut «oadquinr o veicuio « >  «steontrv» uma Cer 
^  Wer -'«s-ie e como ca teu» óocumenu» '.veeeeqi 

spric-vlut'* pe^ Feoera. r como necewiteve »e deafocar para Re 
cif* a f .s  de receber c pacamente de um trabalho de .mprtasio, 
.•ev.. .r.'a *x. xar e fAvgTeR. c* aud* Carteue de Ider.Ude-

f eoíxntrav» preso. Osmar «oliours ao eev ami- 
* l/tde para <>»*nierrar e que.mar o dinheiro que havu s.do <j*., 
ieot- rm s— resicér.ci» p.jr João Sérjpo tendoeoiiCiUdr» a presen- 
c* oi vm» ' « ' r  -  ir./a Pergustara então a l* à t  *e oaeu * 0.oga- 
do Her.rj Ma /*•- pudefiaaere teaíemuiha. tend' »euam.go dito 
q«e fcff.

Afirmou 6-ndf < ; ve- depeemeeto que e *  Uicina de un- 
preseao não hav.» euodiçf*« r> fabrutar duthe.ro fauao maa ha v.s 

■' *-m» deit-.ei«rraçãr. »ohr» .mpcesaãoa Policia "epeaaa pr» fi­
car íivte dela

P<  ̂*ié ver - medico Benjamim Barre deciJJOw ao pjú  R  
u • «  a «-• . 4aa a» a^uaapôa» íe.tae a aua peaaue eram f»

o »  'Coohaoa «  aniaarte Oamar Aivte porque de ma havia fado 
•> ixpreaaão para a Maternidade Frei Marimbo r um 

m ^eque t n  .m» cera .-xatic Oamar >4 ru/ia atendido a 
f- -toa npaa quaod -»u fora dar a luz aeu primoirtu filho du

Governo oficializa doação 
de terreno para A UNIÃO

DCE da Autônoma contra 
fim do crédito educativo

0  presidente do Diretório Cen­
tral dos Estudantes do Instituto Pa­
raibano de Educaçáo-EPÊ-. Flávio 
Moraes, denunciou ontem que cente­
nas de estudantes se encontram pre­
judicados com a suspensão do crédito 
educativo, devendo, por esse motivo, 
ser tomada uma “ urgente medida" 
nesse sentido pelos órgãos competen­
tes.

Adiantou que. em recente con­
versa com o diretor de Operações da 
Caiia Econômica Federal, sr. José de 
Arimatéia, teria informado que a de­
cisão de Brasília possivelmente 
tena sido adotada apenas para 
o Estado da Paraíba, já que o comu­
nicado fora enviado á CEF através de 
; ume caninha", não de uma circular. 
0  motivo teria sido pelo fato de vários 
estudantes da Paraíba já formados 
não estarem pagando o crédito edu­
cativo que recebiam na época de es­
tudantes.

- Centenas de estudantes estão 
sendo prejudicados com esta medida. 
Na Universidade Autônoma, os alu­
nos que quiserem trancar suas matri­
culas, por falta de condições de conti­
nuar os estudos, são obrigados a pa­
gar todo o semestre o que. por sua vez, 
é ilegal, pois nós estamos- de posse 
da Portaria do Conselho Federal de 
Educação que proibe, em sua resolu­
ção n 11 do dia 23 de dezembro de 
80. cobranças desse gênero, frisou 
Flávio Moraes.

Informou ainda que em breve 
enviará um oficio ao Conselho Fede­
ral de Educação denunciando a exi­
gência do pagamento do semestre 
para quem deseja trancá-lo e ainda 
outro, no qua! colocará todos os 
problemas e as consequências que 
vem trazendo a suspensão do Crédito 
Educativo.

Hospital universitário 
vai ter 68 novos médicos

Dentro de mais alguns dias o 
Hospital Universitário contará com 
218 médicos. O anúncio da contrata­
ção de 68 novos facultativos foi feito 
ontem pelo diretor do HU, médico 
Lmdemberg Farias. Atualmente o 
número de médicos do Hospital das 
Clínicas e de 150. em suas diversas es­
pecialidades.

Outro setor que será expandido 
no Hospital Universitário 6erá o au­
mento co número de leitce na ala de ci- 
rurg:a médica, de 40 para 106 - mais 
6C -. a serem inaugurados dia 29, tota­
lizando 220 leitos nos diversos setores 
do hospital.

Vinte e se.«, clinicas especializa­
das. três laboratórios, 10 gabinetes 
ocontoiógicos. oito gabinetes pediá­
tricos arquivo nosológico. funcionam 
nas dependências daquela casa de 
saude. 0  H L . segundo o médico Lin- 
demberg Farias, é o único da Paraíba

que atende indigentes e portadores de 
doenças infecto-contagiosas.

0  Hospital Universitário possui 
um setor de Primeiro Atendimento - o 
PA - que funciona, ininterruptamen­
te. das 7 horas da manhã as 17 horas, 
atendendo qualquer pessoa, "possua 
ou não convénio" segundo Lindem- 
berg Farias. “ Se o paciente não mere­
ce urgência, nós pedimos que ele com­
pareça ao Serviço de Arquivo Médico, 
para que faça o cadastro” .

0  Serviço de Pediatria atende 
diariamente 30 crianças, no período 
da manhã, além de estar em funcio­
namento o serviço completo de vaci­
nação e uma ala apenas para interna­
ção de crianças. 0  hospital é mantido 
por dotações orçamentárias do Gover­
no Federal e Funrural e, a partir do 
dia 29, com o Inamps. com quem assi­
nará convénio.

Escola, a- ,sléncia odontolóxica e lazer serão os principais oferecimentos do fu ­
tur'. prédio da Campanha do Menor Carente as crianças » o6 a guarda do Juiza­
do de M enfjrt -, *■ da Ft he maa que para a l( forem removido* A Primeira-Dama 
do Estado. > ra (jlauce hunty, visitou a obra anuru iou que, se não houver tm- 
pre.. u to  a cons'ru^áo será inaugurada dia 30 0 prédio foi erguido através de 
doa ;  oe . Elo classificou o edifício como " muito importante ' para os menores 
carerut • que após sua recuperação servirá de abrigo a centenas de crianças ca­
rentes "

A escritura pública de 
doação do terreno onde 
hoje está instalado o pré­
dio de A União Companhia 
Editora, no Distrito Indus­
trial de João Pessoa, pelo 
Governo Estadual, foi o fi­
cialmente assinada, ontem 
à tarde.

Por A UNIÃO, assi­
naram o documento, o 
diretor-presidente da em­
presa. jornalista Petrônio 
Souto, e o diretor adminis­
trativo. Etiênio Campos, 
enquanto, por parte do Go­
verno. assinaram os diri­
gentes da Cinep: Patrício 
leal. diretor presidente; e 
José de Carvalho, diretor 
administrativo.

O Processo da doação 
feita pelo Governo à A 
UNIÃO, havia iniciado a 
sua tramitação na Cinep 
desde 1968, mas, só ontem, 
a escritura foi realmente 
assinada. O terreno mede 
12.238.27 metros quadra­
dos e ocupa o lote-1 e parte 
do lote-2. da quadra-N.

Orquestra 
hoje no 
“Santa Roza”

A Orquestra de Câma­
ra da Universidade Fede­
ral da Paraíba realiza hoje, 
ás 21 horas, no Teatro San­
ta Roza, mais um concerto 
dentro da programação da 
temporada 81. através do 
Departamento de Música 
do CCHLA. sob a regência 
do m a e s tro  W o lfa n g  
Groth.

A  programação cons­
ta. em sua primeira parte 
da Serenata para Sopros 
op. 7. de Richard Strauss. 
com a participação de 
Gustavo Paco de Géa e 
Elena Rodrigues (flautas), 
Roberto Carlos de Léo e 
João Johnson dos Anjos (o- 
boés). amadeu Ribeiro Sa­
les e Santiago Aldana (cla­
rinetes), Joachim Tromm- 
ler e Egon Figueiroa (fago­
tes). Carlos Moreira. Ro- 
bert House, Croraácio 
Leão e Natal de Oliveira 
(trompas).

A inda na prim eira 
parte a Orquestra de Câ­
mara da UFPb apresenta­
rá o Concerto para dois 
Violinos c Orquestra de 
Cordas em ré menor, de J. 
S. Bach.

M ovimento Lento, de 
Anton Webem, abrirá o se­
gunda parte do concerto, 
encerrando o programa o 
Concerto Brandemburgues 
nv 5 em Re Maior para 
FlrsMa, Violino, Piano e Or­
questra de Cordas, de J S. 
Bach, com a participação 
de Gustavo de Paco de Géa 
(flautai Rafael Garcia 
(Violino) e Ana Lúcia alti 
no Garcia (Piano; Apóa 
esta apresentação ti Or 
queaira de Cúrnara do 
UFPb voltará ase apresen­
tar no próximo dia 21.

A  cidade de Antenor Navarro foi ínva. 
dida ontem por cerca de 200 flagelados, que 
só nào conseguiram saqueó-Ia devido a in. 
tervençáo do prefeito José Dantas Pinheiró 
que distribuiu alimentos entre todos. Mes­
mo assim, o comércio estó de sobreaviso e 
hoje as lojas do centro da cidade permane- 
ceráo com suas portas fechadas, até que a 
9Ítuaçào se tranquilize.

Tão logo tomou conhecimento de que 
os flagelados haviam invadido a cidade, in. 
clusive sendo procurado por eles em sua re­
sidência. o prefeito José Dantas procurou 
comunicar os acontecimentos ao governador 
Tarcísio Burity, por telefone, recebendo a 
promessa de que iria receber ajuda para to­
dos.

A INVASÃO

0s flagelados chegaram a Antenor Na- 
varro pela manhã, indo imediatamente à 
casa do prefeito de onde rumaram à sede do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais onde 
foi feita a distribuição de alimentos. 0 sr. 
José Dantas determinou que uma comissão 
fosse ao comércio pedir comida para ser dea- 
tribuida com os famintos, enquanto que eles 
explicavam os motivos da invasão à cidade.

0s estabelecimentos comerciais do 
centro da cidade fecharam suas portas te­
mendo saque e, para hoje, já avisaram que 
nâo voltarão a funcionar porque poderá ha­
ver novas ameaças.

Segundo informações das autoridades 
políticas de Antenor Navarro, os flagelados 
são pessoas que não tiveram seus nomes in­
cluídos na emergência.

Várias outras cidades do sertão estào 
ameaçadas de invasão. Entre elas, Cajazei- 
ras, Santa Helena, Cachoeira dos índios, e 
São José de Piranhas. Os seus Drefeitos es­
tão amedrontados e pedem ajuda das auto­
ridades.

A  cidade que está mais ameaçada é 
Cajazeiras, onde, no próximo sábado, have­
rá a feira que é tida como uma das maio­
res da região.

França Domingues 
inicia visitas a 
unidades policiais

O  comandante da Guarnição Federal sediada na 
Paraíba, general Ftoberto França Domingues. inspe­
ciona hoje o IV Batalhão da Policie M ilitar, sediado 
em Guarabira. Ele iniciou esta aerie de visitas, ra­
tem. pelo quartel do Comando Geral, em João Pes­
soa.

Foi recebido, às 9 horas, pelo comandante da 
PM. coronel Severino Talião de Almeida; pelo secre­
tário de Segurança Pública, coronel Geraldo Navar­
ro; e pelo chefe de Gabinete da Secretaria de Seev- 
rança Pública, tenente-coronel Ambrósio Agrícola.

CO NH E C IM E NTO  DA S ITU AÇÃO

Todos os oficiais que prestam serviços no QQn 
da PM  estiveram presentes e foram apresentados“  
general Roberto Domingues. no salão nobre do Co­
mando Geral. Ali. o comandante da PM  disse que t 
instituição se sentia honrada com a presença do Co­
mandante do Grupamento de Engenharia e sua co­
mitiva.

Cada um dos oficiais expôs o funcionamento de 
cada sessão, incluindo chefes de sessões que se demo­
raram um pouco mais em suas explicações. 0  gene­
ral Roberto França Domingues disse que, apesar de 
estar cumprindo uma determinação aa V II Regiio 
M ilitar considerava a visita nào como uma inspeção, 
mas como um congraçamento.

Citou que seus contatos com o coronel Severino 
Talião eram frequentes e que, apesar de ser seu pri­
meiro contato com os oficiais, sentia que a amizade 
entre Exército e Policia M ilitar era bastante estreita 
Quatro oficiais compunham a comitiva do coman­
dante do I Grupamento de Engenharia.

O tenente-coronel Pedro Figueira Santos procu­
rou conhecer o material bélico existente na unidade, 
o tenente-coronel Horbert Schoen esteve ali para co­
nhecer a organização e articulação da PM . a situação 
dos efetivos e os problemas referentes ao recruta­
mento de pessoal; e o major Aloysio Flocha conheceu 
a situação de articulação da PM .

Após a visita de hoje em Guarabira. o coman­
dante Roberto Domingues estará amanhã em Cam­
pina Grande para inspecionar o II Batalhão. Ao final 
destes encontros deverá confeccionar um relatório, 
dentro de 30 dias, contendo suas impressões a res­
peito das condiçõc-s du PM , para objeto de análise 
pela VII Região Militar.

Subestação trará 
benefícios para 
o brejo paraibano

A Saclpa informou ontem que wm rcnliznndo Trabalho» àt 
Reforma na linha de Iranamiaado elétrica «ui 69kv entre Pi!õ«< 
Dona In és. tendo cm vim«  n próxima entrado em operação da Su- 
lK»*.ação de Dona Iné», recentemenie concluída Com o mlaoóo 
»eu funcionamento, csmi nova aubMtaçio da empresa irA benefi­
ciar dirctumenu* Knnule numero do município» do brejo paraiba­
no. inclusive o* »eu» distrito*•  povoado» jA eletrificado». O» muni­
cípio* nio oh HCKuintiH- Serrana, Borhowmo. Bananeira», SoU- 
m a. Dona Iné*. Tacitna, Ararun«. Cacimba de Dentro. Caiçar*. 
Serra d« Ralr Dun» Eêtmdaa. U||oi do Dentro e Jacarai).

Açonlco» que. pura m* efonmr .*  trabalhaa do Reforma n» li­
nha de irantmiaaio om 69 kv PíIAm /Doiio Iné*. a Saclpa toa  qo» 
traruderir n tarjoi dem>o linhn paro outro, denominada Pilóe*/Ser- 
roriioSolòm-h. o qiio provocou alxuii* problema» no fornecimento 
de »nerjpa u c*u-» munir Ipna*. mm o ocorrência de alttuma» intef- 
rupçéai Entretanto, dentro de certa de trinta dia», haver» a ror 
nwipwçiodí linha tle tranomiuiu PiliWDona lnê» e ofunekm* 
mento da nova SubetinçAn I > lnê» o que tnr# com que o »Útero» 
elétrico de traia a Aica cilada volte n funcionar norma'mente' 
«om maior confiabilidade, lavor« c-mio direlainmt» o» coiuumi- 
dore* lie anargla alitnca


